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El viaje deRomanones 
Ayer m a r c h ó á P a r í s el jefe M G o . , t a d o s por él , p a r a q u e a c t ú e con la plena 

bifimo p a r a t r a t a r con el p res iden te d e I au to r idad q u e ahora , m á s que, n u n c a , ne-
k » E s t a d o s U a i d o s a c t r c a «de in tereses \ ces i ta qu ien Ueva a n t e e l m u n d o la \OÍ 

©apañoies». Se t r ibu tó al c o n d e de l io -
m a n o n e e e n t u s i a s t a de sped ida . U n a y u 
d a n t e del I t ey le en t r egó regio au tógra fo , 
q u e e l p r e s i d e n t e del Conse jo g u a r d a r á 
c o m o prec iada h o n r a ; lo a b r a z a r o n e n 
t u s i a s t a m e n t e los Sres . M a u r a y C i e r v a ; 
lo ovac iona ron d i p u t a d o s , s enadore s y pú 
blico nuu ie ros í s i i uo . . . 

T a l e s mani fes tac ionee e x p r e s a b a n in
e q u í v o c a e s p e r a u z a d e mejoi^ts o í a s , ci
f rada eo las ges t iones q u e el c o n d e d e 
H o m a u o o e s h a y a d e ce l eb ra r en Pa r í s . 
Q u i a e n decir q u e l a opin ión i n t e r p r e t a 
el Uau ían i i en to de W Ison como a n u n c i o 
d© q u e E s p a ñ a será oída en la Conferen
cia de ia P a z ; de q u e se c o n t a r á con ella 
c u a n d o se ponga m a n o en los g r a n d e s 
a s u n t o s po'.íticos diel m u n d o e n t e r o . Mos
t r á b a s e , pues', sa t i s fech í s imo e l conde d e 
Komaüod i t s—y con p lena r a z ó n — p o r la 
iniciación d e lo q u e h a de se r , 6Ín d u d a , 
u n éxi to pa t r ió t i co . 

Q u i e r e decir , t a m b i é n , el l l a m a m i e n t o 
d e W i i s o n quie l a M ú t i p l e h a c e jus t i c i a 
á E s p a ñ a , y q u e ni vio ni ve deserc ión ni 
agrav io en lo n e u t r a l i d a d e s p a ñ o l a , á pe
sa r de c u a n t o h a n d icho a l g u n o s ex t r an 
jeros y a lgunos , m u y pocos», maloe espa
ñoles. L a s nac iones a h a d a s j u z g a n á E s 
p a ñ a — á la E s p a ñ a do 1914 á 1918, á l a 
Es])afia a c t ú a ! — c o m o m u y d igna d e se r 
rec ib ida en el conc ie r to de los g r a n d e s 
E s t a d o s ; t a n d ipna , q u e cs la p r i m e r a d e 
t o d a s las po tenc ias n e u t r a ' s s á qu ien t a l 
h o n r a se d i spensa . . . sin q u e h a y a n s ido 
prec i sas las artificiorPiS m u d a n z a s u l t r a -
d e m o c r á t i c a s qiLe a lgún a s p i r a n t e á es ta
d i s t a precor t izaba c o m o t r á m i t e p r e v i o 
q u e , por vía de dignif icación, h a b r í a de 
e v a c j a r E s p a ñ a p a r a no veree d e s d e ñ a d a 
y r e c h a z a d a por el e x t r a n j e r o . ¡ Ta mpooc 

d e E s p a ñ a . 

Y no h a d e q u e b r a n t a r esa as is tencia du 
l a opinión e l recelo de q u e en P a r í s , aho 
r a , h a y a dei c o n t r a e r E s p a ñ a defini t ivu-
compromisog i n t e rnac iona l e s . N o es e! 
m o m e n t o , n i la ocasión, ni el conde de 
R o m a n o n e s o s t e n t a o m n í m o d o s poderes . 
H a y q u e espe ra r a que se r e a J í c t i gran
d e s acón t ec imien to s , á q u e se li;iga luz 
eintre las nieblas q u e envue lven a h o r a á 
todofi los puüblos civi l izados. H a y que 

ACCIÓN SOCIAL 
AGRARIA 

'esfkerar, sobre todo , á q u e 
E s p a ñ a una seria y poderosa 
— q u e ni s iquiera se ha inieiarlo 
d e n á la pol í t ica i n l e inac iona l 
e spera r , en fin, á q u e hable E: 

forme en 
o;):nión 
-o"n or 

H a y q u e 
.iaña : por-

los pf ICOS q u e h a eido u n á n i m e en t r e 
— n o podía ?€r de ot ro m o d o — l a c reenc ia 
de q u e el Gobicírno y la m á x i m a p:>J-te do 

en comnt 'ne t ra -a r 
q u e 

la nac ión h a n de 
ción í n t i m a , con voz ún ica , en todas 
•empresas y e n t o d a s las inc idencias 
t e rnac iona l e s . 

El día 21, á las seis de la 
tarde, se celebrará un MITIN 
AGRARIO en el TEATRO 
DE LA COMEDÍA de Madrid 

Sr. luanes 
(Popr.gan is'.a ¡i' !a Con'ee- oion Naíional 

Caüli o-.'graria). 

Sr. Arist zábal 
(Tesor ro de la misiiía Coníederaclói). 

Sr. Monedero 
Fres: oreds a oiíaJa CJÍI oja'a iói). 

LAS !'fRáON.-\S QUE DKSEEN 
lis > 1.['AC1UIN¡:.Ó i'UÜúlJ.N liliCU. 
(iliiiL.VS EN EL LOCAL' DE 
LA COXFEDERACION (CEU 

VAiNTES, ib) 

orlante discurso de Erzberger 
Con Wiison lucharemos contra toda interpre

tación tendenciosa de las 14 bases 
Excluir é Alemania da la Liga ds Naciones es un constante peligro bélico 

ESPUES DEL ARMISTICIO.—Las. SocjtíJaües rusá i üajj dinoído a Wilsoo un ¡ua la-ne ae adüesion (Nueva York). Loa lü-
gjeses presentan nuevas exigencias para e¡ cuiu;)¡¡¡nienío de las cláüsuUis del artüiaticio (Ñauen). Se espera que el Tratado 
ae Paz se timnirú en ¡os piimeros días de Jumo Las conterenaas ptflíuiwares comemarán bajo la presidencia de Cl&-
nicucüíiu (Paiisj. El (jeueralisiino inuics í/ai.r/ entro en Coloma (Ñauen). Qumce y^ ¡tores ingleses, que estaban detenidos ea 

Hsm jirgo, han lu^-Ho á Inglaieiia con Inpuiaoion alemana (Ñauen). 
EN ALEMÁN I A.-^Erxberger pionuneió un distuiio en Liaran, con motivo de la íujid ación de la Liga alemana para la Sociedad 
de Naciones, ¿ia d.clio que un pueblo de 10 millones suíie, pero ;JÜ se mucre: y que el camino del sutruuienlo de todos los 
pueblos es piecisaiiicnte ¡a mejor ¡yieparación para la Liga de ilaciones Añadió ifue, con Viilson, luchará Alemania contra 

ios que quíjren ¡iilerpr .lar arbitrar ¡ámenle los catorce puntos del programa de pat (Ñauen). 
^ AHIAS.~La nema do No.uega ba ¡,eg ado á Londres. Poionia b3 uamaao a ¡lías á los hombres de diez y siete á treinta 
y cinco años. Aun no se hi nombrado su>:tiíuto á Milner (Londres). Los cliecos ban ocupado Deutscbeiidemí. El Emp.t^aor 
Carlos está ejitermo do gripe (hasüoa). lia osiallado ia revolución en Bulgaria (Copenhjgue). Conliuáaa las maniíestaaones 

auliperuan,is en Cbile (París). 

C r ó n i c a f i i T a n c i e r g 

LIQUIDACIONES 
BURSÁTILES 

U n mtel i-eni ie financiero nos ha fácil.- ^ Claro está q u e . como ya hitíimos n o t a r 
todo es te d a t o , e l abo rado paciente-menie ; en o t r a s c r ó m c a s , la baja , previs ta y te -
B n los títuJos^ de m á s m o v i m i e n t o en la ; m i d a , e s t a b a c o n t r a p e s a d a por la* g a n a n . 
B o l s a de B i l b a o , c o m o son K a v . e r a s , I t e - i c i a s e f e e t u a u a s en el largo y fructUero 
c iñeras F ^ ' - u e r a s , H u l l e r a s v P a p e l e r a s , | per iodo a s c e n d t m t e , m á s largo y t ruc iuo -
l a s co t i zac iones oficiales del día 3 áe. S e p - ' s o q u e n i n g ú n o t ro conocido en la histo-
t i e m b r e ú l t i m o s e ñ a l a b a n u n valor to ta l r ia <fe las B o l s a s H a b í a , p u e s , a b u n d a r a 

u o u o ^ u . o o u , y . a . ue . ^0 , tos d i s p o m b i l d a d e s p a r a hacer frente _á 

q u e d a bien p a r a d o el p a t r i o t i s m o d e e«oe ¿ ' % ' ' ^ ^ " ¡ ' j g y i e n t e s O c t u b r e 544 .660 .650 í las c o n t i n g e n c i a s i n f o r t u n a d a s . E n defi-

f e ñ o r e s l . . . _ , ' n - s e t a s • ó eea , e n e»e breve espacio d e ' n i t i v a , la l iqu idac ión , en m u c h o s casos, 
C r e e m o s , a d e m á s , q u e l a e n t r e v i s t a del i"= ' ^ ^ ^ , ^^ , e x p e r i m e n t a d a ¡se h a t r a d u c i d o en lo q u e los franctísi.'B 

c o n d e d e R o m a n o n e s con « | P«^«Íd^'i<>«; ¿ 7 £ h « t í tu los " impor t aba 135.738.930 
W ü s o n h a d e tener repercus ión s a t i s f a c - ' f"' 
t o n a en n u e s t r a pol í t ica in ter ior . L o e q u e P ® ^ ^' 
b u s c a b a n m á s allá de la f rontera aboga- ¡ Y es d e adver t i r q u e las n a v i e r a s á que 
do=í p a r a sus ple i tos a d v e r t i r á n q u e E s - j s e reñere el cá lcu lo se co t i zan s e o en 
p a ñ a no t i ene ê n el ex t ran je ro o t r a re- e s t a B o l s a , y q u e p e r t e n e c e n casi en su 
ppeB»nt«ción a u t o r i z a d a q u e si? propio ¡ t o t a l i dad á g e n t e s d© Vizcaya , y q u e de 

gido por e) Bey . A l g u n a s i lus ione» se ha 
b r á n m a r c h i t a d o . . . , y sólo lo l a m e n t a r á 
qu ien acar ic ió i l íci tas q u i m e r a s . 

Q u e d a p a t e n t e , en fin, la inopor tun i 

ttisi^ttiS»: valores , g r a n d e * m a s a s son 
t a m b i é n de bi lbaínos E n las F e l g u e r a s , 
los t í tu los q u e s e ha l l an en Bi lbao se h a 
c a l c u l a d o q u e son 20 .000 

.•\feotaba, p u e s , m u y p a r t i c u l a r m e n t e á 

d a d — s e ñ a l a d a por n o s o t r o s — d d m o m e n . ' e s t a p l aza el e n o r m e d e s c e n s o de d ichos 

to ele^^ido p a r a p r e s e n t a r c ier tas d e m a n -
A&s. H a b í a m o s a n u n c i a d o q u e , po r fuer
z a , hab r í an d e sufrir a p l a z a m i e í i t o . E s 
t a m o s y a a n t e el p r i m e r o , p o r q u e á l a 
t r e g u a pa t r i ó t i c a qxi.e el G o b i e r n o p ide 
n a d i e s e h a d e nega r . M u y p r o n t o h a b r á 
q u e a c e p t a r n u e v a s y m á s la rgas d e m o 
r a s , p o r q u e E e p a ñ a h a d© m a r c h a r al 
c o m p á s de l m u n d o , y n o le s e r á p e r m i 
t ido h a c e r un a l to en el c a m i n o p a r a ter
m i n a r p l á t i c a s de fami l i a . . . 

« * » 
E s p e r e m o s con se ren idad lo q u e d© P a 

rís nos t ra iga el conde d e R o m a n o h e s . . . 
M i e n t r a s t a n t o , todos los españo les h a n 
d e e s t a r con ól, h a n d e sen t i r s e represen-

valoreti, co r respond iendo á ella la n r nc i -
p a l c u a n t í a de l a cons ide rab le pé rd ida su
fr ida Sin e m b a r g o , la Bo . sa d© Bi lbao 
h a sopori^ado el golpe adve r so , sin q u e 
n i n g ú n a g e n t e colegiado h a y a de jado d e 
c u m p l i r fielmente sus comprom.soB. E s 
u n h e c h o digno de ano ta r se , po rque hon
ra á la B d s a d e B i l b a o . 

U n a difere>noia de m á s de cien mil lo 

Human « m a n q u e a g a g n e r » , e s decir , en 
en de ja r de g a n a r , en d e s e m b o l í a r lo ga
n a d o 

.Mas ello, no o b s t a n t e , es significativo 
d t s d e el p u n t o de vista de los recursos 
financieras, y m á s desde e] de la probi
dad profes ional , p o r q u e no s i e m p r e cxm 
la a b u n d a n c i a de d i s p o n i b i l i d a d e s co íá , 
cide la b u e n a vo lun t ad pa ra desp rende r se 
de e l las , c u a n d o f á c i l m e n t e y s.n m a y o 
res riesgos se p u e d e e s c a m o t e a r l a s , q u e 
en la b a r a ú n d a bursá t i l de es tos a z a r >SJ6 
t i empos Se h a y a n h q u i d a d o c o r r e c t a m e n 
te ope rac iones con pé rd ida s de d e c e n a s 
de m i l l o n e s E s eUo un n u e v o t i m b r e d e 
honorab i l idad p a r a la B o l s a d e Bi lbao , 
que nos c o m p l a c e m o s t an to m á s en re
sa l t a r lo c u a n t o q u e en los c o m i e n z o s de 
la e specu lac ión desa r ro l l ada con la gue
r ra , a d v e r t i m o s los peligros y e x p u s i m o s 

i n u e s t r o s t e m o r e s de q u e e l desbordamien 
to e s p e c u l a d o r c o n d u j e r a á u n a oatás-

con 
d i e n t e s h a b r á n c u m p l i d o con sus agen
t e s d e Bo'.sa ; pero éf tos h a n s ido exac tos 
e n l e v a n t a r sus ope rac iones . 

EL CA TALANISMO Y LA 
REPÚBLICA 

Declaraba el Sr. Cambó en 1908 ' oon I seguir el movimiento contrario. De modo 
nwtivo del Viaje del Rey á Barcelona, que que se puedg p ^ s a r en una re^'oluclón, en 
Ca ta luña , irxJiferente á la forma de .as ! un '- ' - ' - ••'- — , í n , . ^ 

insti tuciones, se preocupaba pr incipaimen-
te de la realización da sus aspiraciones re-
gionaiistias, á la cuav! esperaba llegar bajo 
los auspicios áefi actual Soberano. 

E s t a posición de indiferencia en cuanto 
á la forma do las instituciones es cont rar ia 
á la tradición de', ca ta lan i smo eri genera l . 
V e r d a d es que hay un nombre que no pue-
dte ser preter ido en t re los escritores que im-
pu'.saron este movimiento, un escritor qUe 
(Jefendió l as aspiraciones ca ta lan i s tas den
t ro de un sistema ftideraiústa repubaioano: 
Valent ín Ai.mirall. Y aun Almiral l no veía 
un nexo necesario entre ambas cosas, pues
to que d*jcía que dentro d«l régimen par t í -
cularitita la organización interior de Cata -
iiuña sería substanciaimente la misma, tan
to si ol Es t ado españo, fuese una república 
como si fuese una tnonarquía . 

Pe ro contra b opinión dtel escritor fe
dera l se Levantaba Mané y F iaque r , que 
en car tas d i r ig idas desde «El Diar io de 
Barcelona» a l Sr . Núñez d e Arce, y reco
g idas después en un pequeño volumen, de-
d a •- «Tengo la ínt ima convicción de que, 
BÍ t r iunfasen las ideas de Almiral l , al poco 
tiempo se har ía tabula rassa en nuestras 
instituciones y tradicionales costumbres de 
una manera más radical que ustedea, y si 
tuviera que escoger en t re que se nos sacri
ficara en ca ta .án ó se nog sacrificara en 

- castel lano, c»nfesaré que me repugna me
nos lo último.» 

H o y , la ú i tima fase d d movimiento ca
ta lanis ta presenta oata cueotión con un vi
vo relieve de ac tua l idad . La república, 
¿ p o d r á servir mejor que la monarquía las 
aspiraciones ca ta lan i s tas? M a u r r a s opina 
que una república no puede descentral izar . 
Ñ o niega éj ni podría negar'.o que haya 
a lguna república desc-entralizada, porque 
no se puede riegar la «xistencia de Suiza y 
de los Es t ados U h i d o í ; pero dice que nin
guna república es capaz de verificar «; pa
so do un etítado do cemtra'ización á un es

piado da desociuraiización, s ino que h k de 

n e s de pese t a s en t r e las cot izaciones d e trofe 

u n o y ot ro m e s h a sido s o l v e n t a d a con p ^ ^ fo r tuna , l a cosa h a pasado bien 
t o d a r e g u l a r i d a d , a u n q u e , n a t u r a l m e n t e , ^ H a h a b i d o a lgunas v í c t i m a s e n la ú l t ima 

sacrificios dolorosos. N o todos los ¡ ho ra . pero r e l a t v a m e n t e á la m a s a de 

especu lado re s pocas y sin t r aeoenden -
cia á la n o r m a l i d a d d e la Bolsa y d e la 
p l aza . 

El Banco de Vizcaya 
El me jo r índice de la prosper idad de 

este B a n c o y del desar ro l lo fu tu ro q u e se 
prevé p a r a s u s ope rac iones es q u e su 
c a p t a ] en a c c o n e s se va á e levar á 30 
mi l lones de p e s e t a s . 

L a m a y o r iiíorción del cap i t a l has ta 
ahora d e s e m b o l s a d o por los acc ion ' e tas 
p rocede de g a n a n c i a s r e p a r t i d a s por al 
m i s m o B a n c o , sin per juic io de los divi . 
deudos n o r m a l e s de 1 bre d 'sposic ión. 

E s t e B a n c o , así c o m o el de Bi lbao, 
ha o p e r a d o con hab i l idad s u m a en el ne
gocio de m o n e d a s y divisas ex t ran je ras , 
de d o n d e p rov ienen los cuan t iosos bens-
ficios d i s t r ibu idos en estoe ú l t imos t iem
pos. E B el p r e m i o q u e co r r e sponde á una 
G e r e n c ' a v ig i l an te , d i l igen te y expe r t a , 
para la cual s i e m p r e h a y , en ei m u n d o 
de los negocios , ocas iones propic ias á le
g í t imos y ójiJtimos luc ros . 

Las oficinas del Estado 
E l Gob ie rno civi l , el o t r o d í a ; la Co

m a n d a n c i a de M a r i n a , hoy , según rela
t an los periódicos locales, h a n s do re
quer idos por los propie ta r ios d e los ed i . 
fioios q u e aque l las d e p e n d e n c i a s públ i -
d a s o c u p a n p a r a su desalojo en plazo pe-
r e n t o r o . 

Y dadas la escasez de edificios Ubres 
y la ca res t í a c r e c e n t e de loe a lqui le res , 
es un p rob l ema e n c o n t r a r ins ta lac iones 
hábi les y decorosas . 

Por m u c h a s ' b z o n e s , el E s t a d o J fb í a 
proveer esta neces idad c o m p r a n d o te
rrenos y c o n s t r u y e n d o edificios propios y 
adecuados á las funciones públ ica? <jue 
d e s e m p e ñ a n sus r e p r e s e n t a n t e s - sobre t o . 
do en pob lac 'ones c o m o Bilbao. 

R a z o n e s de serv ic io públ ico, razone* 
e o o n ó m ' c a s y t a m b i é n razones polí t icas 
de fácil percepc ión , deb ían induci r al 
E s t a d o á real izar e s p l é n d i d a m e n t e esta 
obra de decoro nac iona l . 

- a n o M a j J L A S G O A G A 
. — «» » » ' 

_ movimiento de anarquía espontank.'a, 
ue por el momento descent ra l izase ; p-To, 
espuéa dg la revoiUción, vo.vería ai nio-

viffniwnto centraVizador por efecto nectisario 
del carácter electivo de las instituciones re
publ icanas . 

L a razón que aduce Maurra? es que ein 
la repúb-ica los grandes poderes públicos 
son electivos. E l Gobierno, cualquiera que 
sea, t iene interés en hacerse reelegir, y pa
ra esto procurará tener en sU mano, r n el 
mayor número ix)s<iblie, los adminis t rado-
nes d e los servicios p ú b i c o s , lo cual es cen 
tral izar . Cuantos más funcionarios tenga á 
su^ devoción ¿1 Gobierno central eiet t ivo, 
más probabi l idades tendrá de disponer de 
sus ©lectores, pues los funcionarios son el 
más precioso de los términos medios entre 
éi y loa electores. El término natura l de 
una república democrática es, en ^;fecto, el 
socialismo de E s t a d o democrático, la c^ra 
maest ra d© La centralización y del funcio
nar i smo. P o r esa neoesjdad eiectoral expli
ca M a u n a s que en Suiza y en los Es tado-
Unidos se hayan votado medidas centrali-
zadorag en gran número. 

Pa ro pasemos á los hechos ; que no están 
los espíri tus para la rgas reflexiones. Re
fresquemos un poco los racuerdos. ¿Quién 
no conoce la act i tud violenta, tantas veces 
mani fes tada , de !os lerrouxistas contra e 
catailani.smo? «Los republicano^—dice un 
niacionalista de la izquierda, e] Sr. Rovira 
y Virg^l i—presentnban al ca ta 'an ismo ro
mo reaccionario, burgués y separa ti-ta. Y 
T,erToux actuaba á la ven de' anarquizante 
sin Pa t r i a y de ohovinisita españvl.» 

H o y la película es di- t inta. S-" mezclan 
las notas do "BV. «esadors» con las notas 
de «La Marsellcsfi». Rn ̂  campo ri"e guar
da los restos He Verrlapirsr. d t .'Nrihán. de 
Afnii'íS, de Pif?rr»T. de Tor ras , han pene
t r ado «i.Tc» de hid 'a ' ipa . S^hfp •̂ n.': r e r izas , j 
c! msn to d« .ArVqiiín <e hn d «nlega'lo. 

Ya es trás;i«a !a mu.'y.a, ^'a s© manchó 
de sangre el man to de Arlequín . . . 

S a i v a u o f M Í N G U I J O Í Í 

NICA EXTER10R'¿C/,a;.ier/S 
P O L Í T I C A IKULESA 

aJ 

EN POLONIA 

Llamando á los hombres 
de 17 á 35 años 

LOMHíES 18.-Sc d c-f que é Estído Mayoi 
ixj'ao lia ordenado un llamamiento gcueraJ d-
U liombres .-omprendiao, <-ntre los dicí y sin* 
y )f« treinta y ciaoo aüoB. 

Pena y risa proudce 
hecho de que mucliacbos de doce á diez y sie 
te anos hayan recorrido las catles de Berlín 
en maniiestación, pidiendo que se les per
mita participar en la ad.uinistración de ¡as 
escuelas gubernamenlalas He aquí la ti a-
gedia convertida en o/>ere/a. Es de suponer 
que esos mocitos pedirán también sea abo
lida ;a pena de azotes. Y no deja de babor 
cierta lógica'en ese gesto simiesco de los 
chicos de Dorlin. ¿Es que tienen la suñcienle 
preparación y cultura para gobernar muchos 
hombres que de la noche á ia mañana, en 
ana época revolucionaria, suponen que ad
quieren, por arte de magia, las condiciones 
que les faltan? No. . Luego', dirán esos mo
zos para su babero, si ellos también .son hi
jos de Dios, y hacer como hacen no es pecado, 
¿por qué no aspirar á participar en la ad
ministración de las escuelas? ¿No aspira Ro:.a 
Luxemburgo a ser ministro de la Guerra en 
Alemania?... Ello no es broma, no. Asi lo afir
ma «La Bandera Roja» de Síuttgart, Rosa 
Luxemburgo se ba comprometido á organizar 
el temible ejército rojo que Liebknecht quie
re tener en sns manos. Esa mujer parece 
que reúne exceleijíes condiciones de organi
zadora; á ella se le debe, en Rusia, la crea
ción de las compañías Browning . ¿Quieren 
ustedes escuchar é la ministra? 

«Necesitamos un verdadero ejército, pues 
debemos ayudar por la FUERZA al triunfo 

i de ¡a causa no solamente ea nuestro pais, 
sino eo el extranjero. Pero nuestro ejército, 
destinado á una lucha especial, no debe pare
cerse en nada á esos inmensos rebaños for
mados por los Gobiernos capitalistas. Nos es 
preciso un ejército de individuos que no se 
les conocerá por ningún signo aparente, que 
atenderán por si mismos á su avitwallamien-
to y que penetrarán aisladamente en los 
centros burgueses, donde formarán en el 
momento preciso organizaciones formidables. 
Bien entendido, LA DISCIPLINA más severa 
deberá presidir en parecida organización, 
y toda deserción será castigada con LA 
MUERTE. Se ha dicho del Gobierno de ¡os 
Soviets que era impenalista, pues por la 
tuerza de las armas quiere aplicar su pro
grama en todos los países. Es un reproche 
que nos aplicarán igualmente á nosotros. 
En cierto modo somos imperialistas, pero si 
queremos dominar á tos demás es para ense
ñarles á libertarse.9 

He aquí, pues, que los que abominan de la 
tuerza entienden que á ella deben recurrir; 
que los que reniegan de la disciplina la im
ponen en sus filas, y que los que creen que 
la pena de, muerte nadie puede imponerla, 
dispuestos estén á aplicarla por el delito de 
deserción.. Tiene la sinceridad Rosa Luxem
burgo y el buen sentido de reconocer, como 
se ve, que ¡os bolcheviquistas no emplean pa
ra su triunfo medios distintos á los que los 
capitalistas usan .. Si los fines que con tales 
medios consiguieran hicieran avanzar á la 
humanidad, no habría nada que decir de 
aquéllos; pero viendo lo que ocurre en Rusia 
bay para renegar de todo dinamismo. En ¡a 
revista alemana «Bankarcbiv», examinando 
la situación financiera del pueblo ruso, se 
lee ¡o que sigue: «Antes de la guerra, cuatro 
mil millones y medio de rublos papel estaban 
garantizados en la proporción del 98 por 100 
con reservas eo oro. En fin de Octubre 
de 1911, ¡a circulación en rublos llegaba á 
ie.OOO millones, garantizados sólo por el 21 
por 100 en oro El 15 de Octubre de 1918, 
la circulación se eleva á 119.000 millones de 
rublos papel (de ¡os que 133 ban sido emi
tidos por ¡os bolcbeviquies), y ya no hay en 
oro más garantía que un 2 por 100.» Con
secuencia dolorosa de esa desproporción en
tre el papel circulante y ¡as reservas metá-
Hcas; que e¡ dinero ruso ba sufrido una de
preciación tai que tener boy un billete en 
'a banca rusa es como tener un papel me
lado. De aquí las dificultades en las transac
ciones, en ¡os cambios, retrocediendo á la 
«'poca primitiva, en que se cambiaban pro
ductos por productos... 

¿Son ésas las ventajas anejas á la liber
tad?... Pues entonces razón ha tenido una mu-
l^r alemana que, a¡ oir en Aquisgrán que un 
oficial francés le decía: «Os traemos la li-
' 'eríadw, respondió: ¡(Preferimos el orden» 
^0 sé si esa mujer habría Je/do á Proudbon, 
Portfue este autor, que seguramente no re
chazarán ¡os de ideas más avanzadas, se ex-
Pf'esa asi en «La guerra y la paz», hablando 
<le ¡a esclavitud- «¿Quienes son los verdade
ra enemigos de ¡os negrosi> Los que. sa-
O'éndolo ó ao (no importa), meditan bacer-
¡os perecer en ¡a desolación del proletariado. 
¿Quienes son, por el contrario, ¡os verdade
ros negrófilos? Los que, teniéndolos y ex-
P'Oténddos, es cierto, ¡es aseguran la sub-
s'stoncia, íes mejoran insensibiemente por 

' ' ' aha/o y les multiplican por el matrimo-
" •" ffermos^ es ¡a ¡ibertad; pero abridle 

" " P^i^ro ¡a puerta de su jaula, donde le 
- . !° ,^ ' '^ ' ' ' y 'aneadlo por un campo desolado, 

j^j.j, " " ° «ncuent re un grano de trigo, y sen-
Lo» ""«'al.gia de su esclavitud dorada .. 
« o t í v " ' ° ' ' ' " * cier tamente tenían sobrsdos 
mia v°* ^'^^ aborrecer e¡ yuga que ¡es opri-

y pa ra dolerse de ¡os golp:* de «knut» 

mismo tiempo el que recibiaa con frecuencia, suspirarán qui
zá por el regiiiufii que deuibaron. Mal esta
ban antaño; pero comían . En Alemania, 
baua ahora so ban dado cuenta de que la 
coi>a de la civilizucián que ia buiíiaaidadiUeva 
en sus manos íaciirnen'c se vuelca si se ca
mina á salios, y marchan despacito, para 
que no se derrame una gota del néctar que 
los hombres consiguieron destilaren el alam
bique de los siglos Derribaron al ídolo, pero 
no tocaron á ¡os sacerdotes. Solí, tachado 
de iinixrialista, aunque socialista, tuvo que 
presentar ¡a dimisión; pero continua ea su 
puesto en tanto que se ¡e encuentre un sus
tituto. Los antiguos funcionarios siguen des
empeñando su cometido. El Consejo de obre
ros hfi rechazado el contacto del grupo de 
Liebknecht y Rosa Luxemburgo... Y es que 
se ban percatado de que sustituir en un 
abrir y cerrar de ojos toda ¡a tripuíaciáo 
de un barco, desde el capitán basta el ú¡tl-
m» íjrumete, por gente inexperta, vale tanto 
como condenar a¡ barco y á los nuevos tri
pulantes á que se estrellen 

Caminemos siempre, pero despacito, despa
cito; recomendación que me permito bacer 
á la Cámara de Comercio de Valiadolid, que 
hostiga al Gobierno para que España se in
corpore á ¡a Sociedad de Naciones . ¿A qué 
Sociedad? Porque va á haber dos grupos 
lA¡ de los vencedoresl . Pues miren, según 
Msrcel Cscbin, Poincaré «no quiere admitir 
en la Liga más que á los beligerantes de la 
Entente...i> Comprendo las impaciencias de 
esa Cámara de Comercio... ¿Se ba percatado 
acaso de que los que .no formen parte del 
corro de los aliados encontrarán grandes difi
cultades para comerciar con los derruidos Im
perios centrales? (...Porque yo tengo un bo
tón de muestra que puede que algún día me 
dé el naipe por sacarlo é relucir...) Si tai 
hecho ocurre, ello no debe extrañarnos, por
que ¿qué bemos aportado nosotros para e¡ 
triunfo de ¡a ¡ibertad? Unas cuantas mantas 
y unas cuantas judias... jBabl Seamos cuer
dos y no pretendamos que nos den ¡os higos 
chumbos sin cascara. Los que se pincharon 
las manos a¡ cogerlos son ¡os que deben co
mérselos Y nosotros, mientras tanto, enga
lanemos nuestros balcones con banderttas 
y cantemos «La ¡íarseUesaa. 

Armanlo GUERRA 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EÜROPEA.-

En preparación. Se publicaráuea breve, acom

pañada de un álbum con croqula en colores. 

Número de e /emplares, ¡imitado. Los que de

seen adquirir ¡a obra, dirtianse al SUtor, 

«Armando Guerra», a ¡a Redacción de EL 

DEBATE. 

• I TERCERA PLANA 

II indo caWlIcfl ftgcUn agraria «B f f» ela 

Una instl ución técnica en ¡a 
diócesis de Toiosa 

Los alumnos del Institíuto Católico pres
tarán servicio durante tres años en una 
ñaca, adquiriendo los oouocimientos que 
todo agricultor debe poseer—Brillante 
suscripción püblioa para eosteoer la fun-

dacióa. 

Copla en acción 
(B ' .a tdr lco) 

por J F. MUÑOZ PABON 

Nuevos regalos 
de "EL DEBATE" 

N0T.4S DE ARTE 

La Exposición Pinazo 
YEI.LOK 

sustituto de 
Bonar Law? 

Dimita el ministro de Aviación 
LO.VDRES 18.—JEI coronel Fnctaai. encarga

do de liquidar ^ 114wt5t»r¡o de Información, 
aüiiucia que ha terminado su taraa. 

LoB divereoa departan.«nios que ore» ú tü 
debe conseivarse, han eido agregados á otilaren. 
tes Minisitenos. 

• * • 
LONDRES 18.-E1 «Da ly Express» animoia 

que ord Weir ha presentado su dimistóa de 
secretario de Estado de Aviación. 

l<a *nación dejará de «er, desde ahora, un 
arma apart« en el Ejército ; en ia Marisa, 
siendo únicamente una raJna d^l Ejército, que 
dependerá ded Ministerio de la Querrá. 

• * • 
UONDRES 18.—Ann no ha sido nombrado el 

sucesor de Milnar para deeempeúar la calete
ra de Guerra. 

• • • 
LONDRES 18.—En los Círcukw pariamen-

taríos bien informadoe, se oree que el puesto 
de ministro de Haoieuds, que 7a á dejar va
cante ei Sr. Booar Law, se ofrecerá aJ se-
flor Austen Chamberlain, que ya antea ha 
sido minietío de Hacienda, y que actualmen
te es miemibro del Gabinete de Guerra. 

Después de la proclamación de lo» resu Ja
dos de tae ^éociones geuc;raJ«s, se ff t a tua rá 
una completa modificación deí MiJ is teno. 

El Gabinete de Guerra quedará, pro*»i»b!e. 
memte absorbido por el Gabinete de !«.•«• Do
ce Ministros, y parece que hoy el proyecto 
de orear dos nuevos Miníetenos : el de Trans
portes y Abastecimientoe, e Iprimeiro re los 
cuales estará dirigido por s ir Eorico Oeddes, 
que es hoy primer Lord del AJmiiantazgo, y 
que fué el organizador de las risa de comu
nicación del Ejército inglée, j el Ministerio 
de Abastecimientos ,que estará á oargo d e 
T/̂ rH ("'bruchill, que ay es ministro de Muni-
ciooeB. 

» » » 

LOS CHECOS 

Ocupación de 
Deutschendeuf 

BASILEA 18—Trecientos soldados ofaecos 
entraron ayer en Deutschendeuf. 

Antes de contmuar su marcha y de ocu
par la ciudad, el comandante cheoo preguntó 
al Gobierno húngaro sa ss opondría á su pa
so ; como éste contestara afirmativamente, y 
en vista de que las tropas húngaras han reoi-
bido ordem de ocupar la linea fronteriza du
rante la noche, los cheoos se disponen ó en
trar an combate. 

• • » . 
DB BULGARIA 

¿HA ESTALLADO 
LA REVOLUCIÓN? 

COPENHAGUE 18. — Eí .Lokal Aíuteigw» 
publica un rumor, según el cuai] la revolución 
ba estallado en Bulgaria. 

• • • 

LONDRES 18.—Un telegrama do Bndapeéfc 
repite la mamfestación hecha por e! <Lokal 
Anzeiger». de Berlín, de que ha ¡estallado la re
volución en Bulgaria. 

— - • • » -
DE HOLANDA 

poi 

EN C U A R T M P L A N A 

LA AUTONOMU 

Manifestación españolista 
en Barcelona 

EN QUINTA PLANA: 

Siri'ACION WTERIOH 

Aumenta la huelg de metalúrgicos 
en Sevilla 

Nueva amenazad^ paro genera.!.—No me
jora la situación en Zaragoza.—Grave si
tuación en Coruña. por taita de carbón 
—Se crea una Delegación r^si» para el 

abastecimierto de aceite 

¿Discrepancias 
con ia Entente? 

COPENHAGUE 18. — Comunioan de La 
Baya que el Gobierno holandés, obedecien
do á presiones de la Entente , prepara actual
mente una información relativa á perma. 
nencia del ex Kaiser an Holanda, que puede 
ser oauíia de un notable enfriamieato en las 
relaciones entre ©1 Gobierno holandés y la 
Entente. 

• » » . 
C H I L E Y PERÜ 

Coat núan las 
manif esta cío íes 

anig rmanas 
P A R Í S 18.—El cousui general del P ^ ú 6B 

Valaraíso dio* que las manifestaciones dege
neraron en ataques contra el Consulado, 

Numerosos peruanos abandonan Tacna y 
Arica, huyendo dg las persecuciones. 

» ,* ..̂  
P A R Í S 18 —La Legsción del Perú da cuan

ta de un despacho da Lima, diciendo que tas 
mauífestacione» hostiles con;ra los peruanos 
oontinúan en todo e! territorio chileno, y loe ' 
atfiqu''» toman gran iiit«nsida3. particulM-i 
m m t e en lt« provincias de Tarapacá, Taoná y 
\r ica 

file://�/feotaba
file:///rica


MADRID, Año VIH. Núm. 2,8';>> {2) ElL. D a l B A T E 
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Jaeves I. da Diciembre de 1918 

{ 

Dice Erzberger 

«Por ia justicia, 
La Liga da Na piones 

no por la fuerza» 
El tribunal arbitral oblijatorio, bas3 de la Ligi.La suar^e de cada pueblo nunca está me:or 
garantizada q^e an umon con ios otros-Aitímjnia no puede ser exeluda: Un puej/o de se
tenta millones de nombres suíéB, paro no muere.Hay que pr^parj SÍ para las misiones 

de ia nueva época 

fJAUBN 18.—Ea una, Ajtaubloa col'-'jra.ia pa 
ra iaikiar la Ijiga, aioiijana para la üixiuda-i ce 
las naciones, jirt>uunciü -ii gf^oroiano na 'ÍULLUÍ 
Brzk»rg»r, el día 17, en Barlín, «1 sigu¡ent« dis 
0UI80 do apertura: 

EL DERECHO SOi.0 ES BASE 
DE VIDA PROSPESA ENTRE Y 
AL LADO DE LüS PUEBLOS 

tE l heoho de (¿ÚO UOB liayaiuos mjii.do Siiui 
likRi fuati&r la Liga aiettíma irara ia oowi-iiiwi 
de ios pu úi'íii iüíiica, miS que niiciu, (¡iie la'idea 
d*! ia ijiga viü Uiü Aiicioiius ct. tana y vigorüsu. Ls 
v»rdúd que nutetii. pairia qüi^d íjgo kliOoUÚa 
9B 8Ü daaartolio de JUSÜOJA ea ei terreno us ia 
poiltioa mttsruacioüai, en ÜOIBÍ.™;ación COL otrus 
pa.f9»8: se vensctttja uiás á la íutrisu en-lugar de 
eoaüarst» á la ji^ticia eterua. La horrorosa guorra 
muíidiaj úiiitameiite huixi do oonvertu- la déoil 
idea literaria d" uaa Liga da ios piíeblos ui una 
poderosa eiígeuoia ae poiitíoa UIUIÍ4IÍ»Í. 

impiíaa osí»ra3 ostaiwia couipeuetradas do-
masiado da la wiaa de que oada nación Ixabla á.* 
tratar loa cu«3t¿0iie8 políticas exclu&ivam''nte das 
do su punto do vista, idea que engue viccnte, •sn 
parte, &a las esf*2-b.» directivas de la Entente. La 
profunda, oonmoáón que la humanidad sufrió 
pof aata gu«iTa la ouró do esta id^a; ojalá sea 
paca siempr». Hoy «abemos que la, suert- do ca
ca pueblo ostá garantizada, mejor que nunca, ?n 
uaión con otros pueblos. D*; la bat.carrotíi jiie 
Buinó ei antiguo Poder y de la anarquía iiay una 
salvación única; éa comunión do justicia entre 
\m pueblos. El dereoho únicamanta puede sei 
bMá d» una ?idft prósp^̂ Ta eolra y ai hdo de ios 

De ello resulta la Doooeidad d» una institución 
para decidir pacíficamente toda dÍEfri-'panc'a c;i-
(•¡•p los pueblos Ei Triiiunal aibitral obligatorio 
es el eje da la, Liga d« los puebioa. Es orU<rio 
erróneo toaiT do la Ligí» do ios pu^bloa la péivli 
da de la,? c&rantorístioa<? nacionales. PreciBamen-
te en esta BU<'rra han aprendido los pueblos á 
conocer Insí fuentes rioas do sus energías iDoral*P 
y nacionales, y apreciarlas. lia Liga do loe pue
blos supone -jastarnMnte caract'iriBticae y energías 
naoioaaJes. No las estiioi» iinieam9nte, sino que „„ ,^. „ _ . 
las necesita. Su fin no es el nivel amiento, riño I pueblos tiene como fin profundizar 1» idea da 
1.1 organización individual &fi lo^ pueblos, en intiJ \^ j^iga f]̂ , ios pueblo» en Alemania. Estamos 
res da !a, p.'iü muadial. ' détaiTn^dos. Lo único nuo n«s quedó eS una 

UN PUEBLO DE SETENTA MI profunda energía y valor d¿ nuestro pueblo. 
I.L0NE8 SUFRE, P E R O NO La Liga para la Sooiedad d« los pueblos t;e-

MUERE • ne que realizar una gran labor de educación 
Un llamamiento ha de recorrer toda 

,iio pT«>,isapa.,nt« yo, desrpués de haber fir^-ado | Alemania para que todos e¿ despierten y ee 
I .--üdicionei. &-rñov:r.&í. de ini armisticio, puodo , 
lodaría a b a j a r semc-jant* tteperaiiiai^ en la j t.uava upíAíi 
Liga de lo» Pueblos. La eoat^tacidn to dj ya | preiif ¡ón por 
«n el bosqne d, 

TU la Po'ipd.id d{. les pii< b̂lc.B va dedicada á 

Li^a ."or.drá, pero sóio por el camino de ;a 
]ut.;i<'!a, y nunca p-;>r oi üe la fuerza Ai pediir 
tt uuetiU'Ote üueji.igoj ,̂ .i cOiiiieiizo u^ ucgocí»*. 
ciOiía-, ;Ohie uii armiBtic o y ¡a paz, lo üiciai-o» 

• sujj.^üíaiKlo o.xprt«uaiieiit-e v,;'.- Í>C concertara 
una paz jusiiciora, a bat-^ dt UK oaloru; p u n o t 
•ae, VVii--.Oii 

iSu.T J03 uuveIt^ariO!, eíeptarou soiemnemeii. 
te ecitos catoroíj punu», y ej L'resiueutí' >V iî un 
empieo j,odo a. pcoo de su pertonfllidad poiirica 
en jji'o do eiicte. Con él iucliarenicft contra loua 
int'orijreL-aciiór. te'idt'iiCjO.-a d.? .nialquicia de ios 
tat<,'r<."j oiLii sw, coiiriauUo finiiemenifc eii ¡a vic
toria udüuitiva uc-i l>6rtv.'lio. 

La Liga de Uw PuebiOa jiU .\iaraania ©g eter
nizar la ten,:ióii in'iernaoional j coiiutituye un 
codistaírite p&i^t'ro be.ico. La Lig-a de les f uobio ,̂-, 
Cíiji-aa iíA^iia.ua i^a un abierto ,̂Sfa<lo de gue
rra, yo;onta o. Münes uo pueden ser cxcJuulíjs 
de una '.¡uiuanidad orjjanizada. ain gravM C-O¡:J 
seciUJiuias para i& mi^ma humanidad ho que 
qutírjmoe y auhoiauíos e» únioajueu'» '.a iguaá. 
dad de dererlio* i-oa todos les pueWr»», la par . 
ticipncidn gn la comun.dad, para fundar y i 
i'onüf'r la. paz do la juóoit-a. 

Bi puebío diO..-^íi tiene en en historia pro
fundáis tr.aíiic!OHt^, -jue i-a tiaoeii apiopiado pa. 
ra '¡a. Liga de los Puebloi en alto grado. La 
idea 'le ••om'inLdad j de )u«t.icia tienesue raí 
.•es (i.íití poderosas en la historia política y jc 
risica de Alemania. 

ESTAMOS OeSAfllMAOOS L O 
ÚNICO QUE NOS QUEDA ES LA 
PROFUNDA A L E G R Í A Y EL VA
LOR OE NUESTRO PUEBLO 

Alemania eB una un,-ón de Estados ; su Ccais. 
tituoióii dc*i'ancia en la idea de -la unión y su 
uuaióu de idB diveiootí mifiínbrob baja la idea-
dial conjunto. 81 de la actual revolución surgen 
Jos E-stadoa UnidjíS da áleman-ia, és'os son, con 
!<jL, ü i tados Unulos de América, por su natu
raleza, ,os majorca garantes para la paz de ios 
pue-bloj. 

La biga aiemana para la Sociedad díl loe 

Ü€i!»d«3 m pTBguüJtan, quizá asennbrados, có. ^ P^J^^''-^-. 

pro de las grande." misiones de 
..a. CuunVj más grande es la com

ía Liga de loa pueblos, tanto más 
r™,^íA»T,« 1 11 .U Noviftm I viva resulta la participación d d pueblo lein la 

ip C«i.T>i%ne el 1 <l« -"'"^ f^" ^ j ¡ ' .,^^^;^r La labor de la Liga alemana 
Jn-o: " ü n pueblo do setenta millonee, sufro; pontica e-^cu^.. i'a e _. . . 

"" K! camino d» 6uirinii<>nto | P 
i t-a-i yero ao se ruiiere.' 

d,̂  todos loa rvioVioj es !vrft-;--,s;U):eii;.n ia iiic-jo-: 
prepaiiución para Ja Liga ÍIO loa Pueblos. Esta '• blo.» 

iií'.ii V e .ucHoion no-lít:-c:a de nuestro pue. 

EN ALHMANIA 

¿Rantzau, sustituto debo 
Se fían disuei'o algunos Co->sejos de obre

ros y soldados 
El derecho civü sigue en pie 

NAUfi^N 18.—El Con.sejo de los comisarios 
po¡)uiareíi señala en un manifiesto, junta
mente coa ci ivliüistoiio do Deámov¡li/.a"ció-! 
económica, que el derecho pr ivado no ha 
sido anulado por la revoiikicióu, sino que el 
t]."recho civil sigue ea vigor, siempre que 
no .-jf." modificado por disposiciones del Go
bierno ú i ''r.i-f ciutoridadíí-. 

¿Rantzau, sustituto de Solf? 
ÑAUEN 18.~En las esferas políticas d» Ber. 

lín í e 3«cg«Ta con certeza que el enibajador 
¿lemau ,.'11 Copenhague, actúa! 
eoiulo de Broekdoríf Baatau, 

en 
irá 

düi Ext 

i'n.lül, 
á boii 
licr. 'tíji el sccrtíariadu do la ofioírr 

Consejo disuelto 
NAÜEN 18.—La Prensa ddce saber <jue el Co. 

iTiité ejaoativo de ios Consejos de obreros y sol-
daíior- de B(3rt»n y exfraiTadio ee dieoivió el 
dfa ly, para fc'T reeiup¡<az.ulo por u:i nuevo l/O 
mla6, formado dol ^eao de la Coufeveaoa aa-

; cwDial do tos Conaeioa de obreros y soldadte 
{aleruaM,«9. 

4( • * . 

¡;,s~"'! 13'\ l'í.—-En 1-1. rPT!ni<5u de io". Comités 
(f , Obi- .<•- " I'•I-I •' I'". o(-j Iir.pcrio o.lcn!B,ii, <i 
pilles a e un g. aií <iel.a,t<:̂  qno d^ró dos díaí, y en 
el fpan«ciirSo dbl cual í.ic dura;!iente consu-
latio y ntacado el Comité de comisarios de,; luí 
perio, originán4<JSO un í;i'an estámialo, f-,:c 
ajirobaido ix>r 'i7a coatra 191 la jíoiiv^iieia do 
olaUBUra, iJadáda pul' el CoBscio de lo.-; Ccini. 
tés, constitiuyendo eato una viotoria para i 
Q9bi«riLo, 

El Qobierno actual se impondrá 
á las ciicunstancias 

i'A urgalio de los eoc3.al-d>^i-iócraías indepen
dien le^, «i'reihair», publica manifestaciones he 
chas por el oon»;Í4»TÍo popular Ha ase anie pa. 
1'iodÍBt'as extrajijerOB. Respecto á la convoca-
c¡¿n del Reiohfltag, dijo qUe ao podía hablar.se 
,Ta do u^a existencia de dicho Parlamento. Al 
jnehíic^VKg su convocacióa^ alegando quo ia 
Boiteo-to n<̂  recoiiocg al Gobierno actual ale-
tiiián, dolJe hacerse cons-jar qu» «1 mariscal 
Pooh coacertó ©1 armisticio oon los delegados 
alemanes, doi^Tiés que éstx» declararon que 
obrjiban por orden del Gobierno Eber tHaaae . 

Según coetuaiibre intwnaoiona!, es reconocido 
todo Gobierno como capaz de negociar, ajl tener 
«1 Poder efectivo ea sus manos. Esto rige para 
el actual Gobierno. 

Haafio agregó que noTiabía perspectiva de un 
po&iblf! (jobierno formado por los independien, 
sfs y ¿-i grupo Spartacus. El podar do estos 
últimoa ajnit.>©ntaría si emp€OTaran las condi 
cioaes sociales y eoon<Smica« de manera tal, que 
e« desee'peraran loe oUraroa, buscando ayuda áe. 

Palidez de las jóvenes 
A no muciía disLancia de la tubérculo- , 

sis hÁllaíie la niña qup, en la primavera 
de su juventud está pálida, ojerosa, in-
apetentíí, débil, sin ilusiones, siempre can-
íjíídii :i la menor fatiga; nquella que la i 
tos la íiJioga y ve agotada su lozanía por 
d*»sarraglo8 frecuentes, sólo normalizados 
por iin tiinico, que, al regularizar las tun-
oioncíi del organi«no, devolverá á sus 
ni«ji!Iu-> e! cdlor scrirt«,ado de- antea y la 
aetividad y la alegría d© qua diaírutó. El 
renifidi,-) CÍ. fácil, y para consc^niirlo has
tia el 'SO d-6 flos fr't-icw de Jai-abe de Hi-
pofosñtcñ Salud, que cuenta ya veinti
ocho años d'© existencia, y ei tínico apro
bado por la Raal Academia de Medicina. 
Todo frasco legítimo consigna en la eti-
mi«tft fcULtrnor, con tinta roj-a: Hipoíos-

un grupo rad ica , par* mejorar su situación. 
Si la Emente uo desea semejante oosa, puede 
eoopcrar para evitar.o mediante "un conciarto 
d» una pronta paz preliminar y el envío de 
vívercá. 

üpi-Pecto á las relaciones con la república de 
'los Soviets, dijo que serían mantenidias l-a* 1 
¡aciones diplomátioas. si bien sigaie eix pd« 1» 

, ausencia de loe representantM dipiomátioos, 
I ordenada por el Gobierno anterior. No exis.'tie 

;:¡; fonvciü.) b'¿ci''t<) entrc^ .Uemania y la Entente 
rcí-pecto á ¡a actitud frente aJ Gobierno da IOH 
Sovi^itíi. Sin menosprecjar lo serio de la si
tuación de .'Alemania, abriga Haase esperanza? 
ífl que el Gobierno actual se adueñe d» ^ dtfi. 
cu';ad efi 

Cómo se reciíazó a Liebknecht 
AiMSTEKUAM 18.—Anuncia la «Volka Zeitung», 

que durante una reunión de lo» Soviets de Ber
lín, la minoría aociaJista propuso que se autori 

Bahía a lemana, deurro <]e ios siguientes lí
mites • buque íai-.i de I i , r , ' - , r : í t .Hc! igo .anc-
llorkurrj-ixiíf-buque I aro W'eiter Eras ^des-
eir.boc-aaura del Ems), .A.un oo han quedadi ' 
terminadas las negociaciones scbre el per . 
miio de peícar ar, el Báltico, Se tomará un; 
decifión 'tan pronto como se tenga.íi á man; 
'as condiciones respectivas estipuladas en el 
j.rmi.sticio. 

Las pérdidas alemanas 
Ñ A U E N 18.—A base de lutorincs súplete 

nos , las perdidas totales .T-fcmanas se íjlcvn;-, 
hasta el 30 de Noviembre á estas cifr.^s 
I 600 000 m lerfos , 203 000 desaparecidos ; 
318.000 prisioneros v 4.064.000 heridos 

Buques Ingleses en i bertad 
N.'MJEN 18. —Qdi'.cc i'ap,,'rcs de ':i:-"^j ir. 

gleses, incautados por .-X.leiii.iP.ia «I - Uiiii , 
la guerra , han sido puest,-s on l 'b-n-iü, ysc 
dir .giran lo antes posible ^ Ligiaterra. coi 
tripulación a femaiia 

CASA REAL 

Presentación 
de credenciales 

El ministro de Colomaia 
l'or orden da Su Maji.a'.^d ¿1 iiey luo sus-

peuüida la audiont.a militar. 
— Ayer dei^pacharon con el Rey log señores 

Ber©nguer y Chacón. 
— Con la solemnidad acostumbrada prescnt-i 

.•)y.-;r sus credenciales á Su Ivlajct'.i.d el Hey al 
nuevo miu-.ét/í'o de Colombia, 1). FraicisLO Jorv 
ürr'aua. 

Ac<..'nipañaban á Don Alfonso el presidente 
Itji Consejo, el uiarqiiós do la loneciUa, gene-
raj HucTta, co.ide de Gavia y Sros, Cano y 
i:'iaaa,;a. 

Icriiiinarta la rcoepción, Don Alfonso -ran. 
.ertó <-o!i til referido d p!oin;it;,"o. 

— Su Majestad la Ite.na Doña Cristina fue 
nmiplnnentada por ei general Cavalcanti. 

— El próximo día 25 habrá ba.i(iii(;.e. con 
motivo del santo do la R«¡n.a Doña \'¡i'toria. 

— E¡ dÍ2 25, Eogún costu.i,b;'5, habrá i.apilia 
P'ábin:'.. 

EL BOLCHEVISMO 

-«-«>-•-

La Reina da 
en Lon' 

Noruega 

I LO-'^íDRES l a .—La He na de N-v,'iu';;<>., acom 

I pa'-i.-"id.<i del Lnr .c ipe he redero , ha lu-^ado i 

Londres . 

Un complot 
descubierto 

{ñ-E?.: 1,-JIO R-4-DIOTELEGRAFICO) 

CAIiX.VclVON iS . — S e g ú n noticiáis rec ib i 
d a s en T i e n - S i n , han t e i u d o lugar n i imorosa* 
de tenoion- is , el día 10, en V lad ivos toek , por 
h a b e r s e d e s c u b i e r t o un V2;IMII eoiapioti p a r a 
pruvucar u n a rcvoluoi 'ón a r m a d a , 

it * » 

ESTOCOLMO 13.—En una nota publ'.caxla 
por el -Mnisiorio d« la Cuera de Estonia se da 
cuent.'.! de qa^ los bolch-evi.<ía.s han abandonado 
suft poscsioncí de Ezembcrg, retirándole fcn un 
e.\t̂ 'iif_' ¡reat'j, dou<ie no ¡p» síeri posible ofre. 
•.ei r-.--̂ -itc :.'ii por cs.ar siis fuerzas muy de. 
bi¡iia,.u;!j, 

» » : 
Hac< pocos diíW, un s'Jibdíto ruao llama

do Weimb^a murió, a! arrojarse del tren co-
.) /arii:;:-:-'->. en el que iba, conducido 
Gi'ürdiu civil. 

P'et" i.ui:v:''i.i.>, a! que- se Le encontró en 
!os ;;o;vo¡,3s 18.000 pesetas, e.ra el director de 
a i-amp-iñj bo!e!u"viSLa en Espafia. 

Con e.>te motivo, la Policía comenzó Sus 
."cstiwMrfs, .rvi'rigimüdo que eu Darc-elonia hay 
iiü.is '•" i '.iividuos >!Ír5pu('st.;)5 á Roguir la pro
pagar!.lii, y que en un csnblecimiento ban<:a-
rio t-jeap-i dep.-sitada un-a cua-iidad aproxi
mada á OO.nOO rublos 

Dfí PORTUOáL 

101' i 

Se apbzi el entierro 
de Sidonio Paes 

Ei cadáver î e ha expuesto a! públco en 
el .-.yunCdrnienio 

aplazamiento del entierro 
a el i-ábado obedeue á loa 

-i qi'e üeguen los 
i'x y otras Misiones 

LISBOA 1 8 . - E ; 
del PresiJcnig has 
dei>eoc> de dar ti» riípu , 
barcos da. ja escuadra iuu 
extranjeras. 

* • • 
LISBOA 1 8 . - £ 1 oficial del Ejército que 

Uegí á ¿.^obo.'i la vísp'ya del ater.tado por 
la linea del Sar dice que en su mjising cona-
partuii ienio viajó un individuo;! que ¿Hiego 
resultó ser el aut-jr del atentado, el c t l 
hizo referencia poco ha lagüeñas de Sidonio 
Paes . 

En el palacio de Bciem se está celebran
do ua CoDsejc. u-.' Alin;=tros, presidido por 
el iiuevü pi•e^l.ic:•;'J, Juan Canto C::stro. 

De.ípu¿s dei C-jr.u-ju se conocerá 'H cans-ti. 
tución del nuevo Gr bajete. 

. \ntes de empozcr el Cons&>(i, el n'¡in5stro 
de Hacienda, Sr. TaKKignini Barbosa, jefe 
de los corserviuiores sidonistas, con el que 
s impa iv i i i ii-s nionárquic-os, celebró un.i 
conferencia cor. ei jtííe de los misnios, i,eñor 
.-\yres Omelas . .''\ctü .seguido, l an i agn in i 
barbosa -coní/erenciú par t icularmente con ei' 

bidente ck í,- Reoúií! 

m I 
:a, rs 

iisrrcs. 
uniéndose des-
ouc co.-itinua-

Daspués del a-mistici o 

C i 

.as coTiferenc'as preliminares comenzarán bajo la presidencia de 
iemenceau.-Se cree qTi-3 en ios primeros días de Juiiio ss firmara 

la paz.-Barcos ingleses en libertad 
Los plenipotenciarios belgas 
BRUSELAS IS.—Los plenipotenciarios bel

gas que asistirán á la Conferencia de la paz 
eon los mittwtToe Hysman Vanderraldo y Vaa-
derhouveiL 

Los delegados finlandeses 
HELSINGFOHS 18.—Ea profesor Norloe Hi ro 

y el doctor Toerngreca marchan á Paría par» 
repireaetatar loe intereses d« Finlaadia em la 
Coatfer«nci« de la paz. 

Se espera que el tratado se 
firme á primeros de Junio 

P A R Í S 18.-E1 «LBoho de París» dice qo», CB 
probable que la firma de IA paz tend-^ logar 
al prinolpio d*l mee d^ Jimio. 

La entrada tri'nnfai del marisciil Foch ai 
freate de sns ejéroitoe por el Aroo dt l l'viun-
fo 6e verificará unce quince días tlospufe. 

Telegrafían aj aJouraal» desde GineDra que 
Mr. Wilson ha aceptado tenor ana entr«T)eta 
con el presidente da la Confederación helvé 
tica, en Ginebra i pero '« notioia no es toda 
vía oficial. 

LONDRES 18.—Como Mr. LloJd Geor¿e. dw-
puée de su visita ¿ París se trasladarÁ é, fin 
de sen.ana al medioda do Francia, para des
cansar unos días, y qUe Mr. Wüson i rá á pa
sar las fiestas do Na-vidad con las tropas amo. 
ricanas en ^1 frente; es probable que xas Con. 
ferenoias preparatorias, em v-ieta de la firma 
de los preliminares de la peí , no tomaazarán 
hasta la primera semana de Euoro, 

Se cree qtie durarán dos 6 tros meees. 

Comienzan las conversaciones 
preliminarea 

P A R Í S 18.—La Conferenoj» interaliada p*-
ra líis preliminares de la paz tendrá luga- ba 
jo la presidencia de M. Clcn^engeau, em el Mi
nisterio de Negocios Extranjeros. 

lmpoT^antfeim8« oonvereacionas preilimiaareB 
•an á comenzar entre loe hombree de Estado 
que participarán en la Conwfenoia. 

El Presidente Wilson recibió ayer tairde al 
mariscal Toch, con quien habló del armisticio. 
Celebrará también entreivistas con Mr. Lloyd 
George. 

Eete y Mr. Bonar I*w Uegará probab1«. 
nuente á París «1 domingo 6 el lunes ; eaitiarán 

zas» íi, Liebkmflit para que asistiera á la Besión. dos dfas en la capital franoasa. 
bo ojcron iirincrosos gritos do tno queremos al 
Íj.onibre qao 'ha cílado en la cárcel». Se respon 
<lió: «Deberius lavar e¡ honor del hombre que 
h'a estado pr''so [jor ia causa de la libertad.» 

Sin embargo, una gran mayoría votó contra 
la udnii;;;'in UebUnecht. 

Di-niái el ministro de la Guerra 
>;.\l¡l:iIS 18.—En ia .sesión del martes d» la 

Conleroncíii da los Consejos, comunicó el comi-
sflrio r>orular Landstieírg que había entregado su 
dimisión d ministro do la GueiTa, Ccheuch. 

Tedas ÍBs reuniones son disuel
tas por ios soldados 

COPEMÍAGÜE 18.—El corresponsal del «Poli-
til(«n» en B'dín dico que la reunión que cele
braba ol Consejo de obreros y soldados en Neu 

El sábado 21, el embajador do la Gran Bre-
tafia y la condesa Derby darán un banquete 
em la Embajada inglesa, para tener eil honor 
de eaoontraree con el Presidente Wilson . 

Se asegura que ías conversa^íiones celebra
das ennre el President^, Wilson, el mariscal 
Foch y M. Clemenocau. tienen una gran iin-
portaucia. 

Nuevas exigencias inglesas 
NADEN 18.—El Aln.irantazgo británico da á 

conocer que los aliados no han formulado nue
vas oxigenciae respeoto á la flota alemana.. En 
contra de es(a afirmación, basta citar ias si-
g'uiontes ©xigaacias ingiesae pTincijíales, qu^ 
rebasan las condiciones del armisticio: 

Sg pde la e n t r ^ a de los barcos dealarados 
buena prosa por los alemanes. B] artículo 30 

k-oclln, un barrio do Berlín, termiuoó repentina- habla do la entrega ¿9 los barcos mercantes 
lu'aite al recibir ¡a noticia do quo los soldados qua pertenecáentes al bando contrario únioamen-o. 
han ix'gri-tadü del írento iban á disolver por la ' .Según derecho initwnacional, así como da 
tuerza la r''unión, y que ol edificio en que está acuerdo con las leyes inglesas y franoeeas, bar-
ir.stalada la Secretaria de los obreros había sido , oos apresados legalmente son propiedad del 
ya ocupado. 

Loa sopiados se ajioderaron nycr de la Alcaldía 
do iNcukocilu, ¿el puesto de Policía y do todos 
los edifirios públicos. 

So han concentrado numerosas tropas en Nou-
koelln. 

Los obreros extremistas no tienen ninguna 
prob»bilidad do adoptar medidas ^a contrario 

Directores de los talleres Krupp, 
detenidos 

C A R N A B V O N 18.—LOS soviets locales de 
Essien han detenido á tres de los principales 
directores de loa talleros Krupp, figurando en . 
tre ellos el doctor Braus:nborg, inventor de 
los grandea cnüones llamados Bcrtíias. No se 
sabe aún la aeusa-oión que e.xista contra es
tos directores. 

Hertiing no hablaré 
>T.\Uli-\' 18.—Frente á la notiida do Prensa, 

Estado incautador. 
Se exige la entrega del crucero acorazado 

«Macensan»^ á pesar de que en las nflfíociacio-
nes dg Compiegne haya renunciado el almiran
te ingjóe Hope á tal entrega, puesto que la 
nave está aún en comstruocidn. 

Como ya se comunied, el baroo cardaré oua. 
t ro meses en estar acondicionado para ser r e . 
pioloado El bando contrario pide ahora quo 
sea internado el buque de línea «Badén», en 
sustitución der «Maclrensen». 

Se exige éni;rega suplementaria de treg sub
marinos, que en la época del traslado de Iios 
submarinos alemanes á l larwich no estaban 
en condiciones do navegar, i)Or lo que fueron 
diCsa.rmados, scg:;1u .artículo 22. 

Además se exigo la entrega del «U-ltó», que 
fué botado en Octubre solamente, no estando 
navegable ni remolcable. 

Recientemente fexige el mariscal Fonh, en 
Treveris, la entrega de todos los siibmarinoc? 
alemanes internados em puertos neutralee,' así 

da los barcos alemanes y d» sus n.oviraie(ntos.» 
Sfv refiere, pues, soiamemt^ á barcos en con
diciones de navegar. 

También se exige una lista d'e todos ios sub
marinos utilizados an «J Meditarráueo, inolu. 
so los perdidos, y «^tos exactos de su andado. 

Frente á estás exigeincias debo hacerse cons. 
tar lo siguiente: Barcos de guerra ailemanes 
hají sido innornadoe en Inglaterra.. E] artículo 
23, preveía en primer lugar su intorna-niicnto 
en, pnoPtos neutra'es. A pasar de la promesa 
foirtiTulada em el articulo 28 de que serían eu. 
ministrado» víveree, no se inició alivio, «ímo 
lo contrario, d«íl bloqueo. No se penrátió si-
qxiíora la salida de barcos pesqueros y via.jea 
¿0 barocs alemanes entTp puertos alemaneis. 

Respecto al suminisitTo de vfvtires, reinlin 
ab.or« peoras oondioiemeB p«rB Alemania, que 
durant* 1» guen» . 

Acuerdos de la Federación de 
sociecades rusas 

NUEVA YORK 18.-La Federación de las 
Sociedades irusa« ha enviado el siguiente aouer. 
do al Presidente WiUon, en París : 

«El Congreso de la Federación de Sociedades 
rusas, oeiiebrado ©n 1» ciudad do Nueva York. 
d 13 de Dioúembre ds 1918, imánimemante 
aprueba el eiguienie acuerdo; por cnanto 91 
pueblo americano entró en ]a guerra ai lado 
de los aliados, por «1 triunfo de aque :os prin
cipios fundamentales de su propia exist<Mioia 
nacional, justicia, libertad y den-ocracia, y por 
cuanto <á pueblo de lo» E8,tado6 Unidos, ea sus 
relaciones con loe aliados, ha maa+enido en. to. 
do tiempo el princi'pio de la redención de los 
pueblos oprimidos por la tiranía extranjera ¡ 
por cuanto Wilson, Presidente de los Eetadoe 
Unidos, jefe moral y heraldo reconocido de d i . 
ohos principios, por ouya supramacía gl pu«blo 
de loe Estados Unidas se halla unido en la paz 
lo mismo quie «n la j fuwra; por ouainto Wilson 
se halla en l>anoia para toniar parte «a lia 
CiJooferemoia de lA pa«. deternánaroos qug o 
Congreso de le Federación de Sociedades rusas 
sn América, Federación qu^ reipre8en*a á más 
de 200.000 oiudadanoa d» linaje ruso, envía ai 
Presidwit« la más sincera afirmación de la fir. 
m© lealtad de todos sus miembros á las insti. 
tuoiones americanas y al Gobierno an»©rioano, 
en apoyo del Presidente Wilson en sti actitud 
para conseguir la victoria de la democracn 
sobre la auoocraci» y la libertad de i«« nacio-
Ee* oprimida*. Firmado i A. D. Slmeoívy, pre-
«ideuta.» 

La vuelta de Haig á Londres 
LYON 18.—Cuando sir Douglas Haig regre

se á Londres el 19 de Diciembre, el barco en 
el cual crucg el canal irá escoltado, si hace 
buen tiempo, por una escuadrilla de aeropla. 
nos. Después irá escoltado también por fuoraas, 
una vei en Inglaterra, hasta Charing Croas. 

Balance de raid aéreo 
PARÍS 18.—«El Fígaro» publica la éstadis. 

tica siguiente referento á los bombardeos sobre 

París : 
En 1914, la capital recibió 45 bombas; de 

ellas, 17 el 11 de Octubre. 
En 1916. 70 bombas , dt> éste«, 62 el 20 de 

Marzo. 
En 1916, 61 bomba». 
En 1917, 14 bombas. 
En 1918, 396 bomba*, quá hicieron 1.211 vio. 

tima*; de éstas, 402 muerto» y 809 heridos. 
Los cañones lanzaron 168 obuses, causando 

195 muertos y 417 hendoe. 
Log aviones y zopelinee lanzaron 228 bomba», 

causando 205 muertos y 392 heridos. 
Lon distritos más castigados fueron el 6.", 7.", 

15, 10 19 y 4.» 
Hl 23 de Marzo, Parla recibió 21 obussü d»! 

oañón de largo aluanoe, llamado «la gpruesa 
Bertfa» 

colonias inglesas, en la quo se estudiaron to
dos los asuntos relacionados con la Confore-n-
cia de la Paz. Presidía el presid-ent^) del COB-
sejo do Ministros, y B-s'stlan, ent re otros, los 
Sr©3. Bonar Law, Lord Cunzom, Austen, 
Chamberlain y loe generales Botha, Smuts, 
si í Robert Rondón, sir Josepb Wasd, Maha-
nadja, Bikamp y Sir Sinka,. 

El Rey de Italia, á París 
PARISS 18.—Está ya acordado el programa 

oficial de la visita á París del B<iy de Italia. 
El jueves, 19 do Diciembre, el Soberano lle

gará á la <?sta< :óji del bosque do Bolonia. 
El rey vendrá, como ya se sabe, acom; 

del Príncipe h-^redero. 

en F-l Gubiern'.->. 
solicitudes oe entid.Tdes de 

piu-s ron ios 
ban c:. Consejo. 

vista de las numerosas 
Lisboa, de provin

cias y del c.KtranieíO que desean honrar la 
memoria de .Sioi-.aio P.ies, ha di.-qiucslo que 
ei enti':>rro se c-j!ebr'.: el ^;íbüQ0. 

7t * * 

L I S B O A 18.—Sp han practioAdo var ias dili
genc ias políclacjis y se h a de t en ido i ' a lgunos 
ind iv iduos eoapechosoe d e complic idad e n e l 
a t en t ado contra Pnes . 

ha t ' ioar 
,ji!e ofre 

io ai ir:]n;Et El Rey d... E - s ñ a 
de K--p.; ña en f i?'.-'i: 
roña en su nomí re, 

E : t a .';;a.:lrr,g,,,ii f^.í í r f l í ipdado el cadáver 
d o D, Sidcnio P a e s al Palacio de l Munic ip 'o , 
donde se halla e x p u e s t o a! públií:o. 
, — " ^ © - ^ , -~—™ 

Firma ci;tó Rey 
GUERRA 

Promoviendo a¡ empleio de gemeral de briga
da el coronel do Infantería D. Juan Gttrcía 
Trojo. 

Comoediendo el «mpleo de general d© briga
da en situación de primera reserva a;i coroael 
de Infamtería U. Manuel Larra Alcalá. 

ídem el d» general de bri.gada en situación de 
segunda reserva, con carácior honorífico, ai co-

Recepción del Rey y su séquito por M. PoincaitS. ' ronel de Infantería, retirado, tf. Antonio Fe. 
los minietroB y otros personajes oñolaleB, con «1 " í " ' ^ . " , ' ° ' , , , . .„ , , 
ceremonial acostumbrado. i r i- « .°-"Jr*^, «>^<»"ele3 <36 ArtiUería don 

A lag cuatro el Rey irá á saludar al Presidente ' f " ' ! » ' ' ' ' " ^ ^ MJlo, nrarqués de Puebia do 
de IB República en ol Elíseo, y después el Sobo I ^^'^^' ^ « a n d o dcd qumto d,epósiho de reser. 
rano italiaoo recibirá, en el Palacio de Oreay, i \ 
la colonia italiana. 

El vi<^mes, 20, recepción en la Casa Ayunta
miento. 

El Rey asistirá también & la s^ión de la Aca
demia d« Inscripciones y Bollas Letvae, de la 
OUBJ es miembro. ' 

Por la noche, banquete en honcar del Rey, a] 
que seguirá una reoopoión *n la I^bajads 
¡íaüana. 

Es probable, además, que el Rey paso e] sábado 
revista á las tropas italiana'^ que están eu Fran
cia. I^ual que en las precedentes llegadas de lo» 
jefes de Estado & París, el jusves, 19, de Diciem 
bre, será considerado como día feriado. 

va ; D. Prudencio de la Figuera y Lezoano, el 
diel décimo depósito de reserva, y D. Luis Gar
cía PoBcillo, el del séptimo batallón dg poiá-
ción. 

- . ^ ^ - ^ ^ - ^ » -
EN LA ESTACIÓN DE GOYA 

Desaparece una ~" 
saca de Cerreos 

A liltiiaa hora de esta niadruga-da e" ha reci
bido en J Juzgado dú guardia la noticia de que 
en la Estación de Qoya ha sido robada una d» 
las sacas del servicio de Correos. 

CRITICAS TEATRALES EN."CERVANTES, 

9f 

No nos resignamos á estampar el cliché 
de los grandes reveses escánicos: «La obra 
estrenada ayer en el teatro tal no fué del 
agrado del público.» El estreno de «La san
gre de] ieopardo» fué uno de log fracasos más 
escandalosos á que hemos asistido. El público 
ni * dignó indignaree. Se divirtió... 14 per
der I Hizo chistes, dio coneejos á los acto
res, concertó matrimonios, imitó gl canto del 
gaDo y los estampidos da los cañones; gritó : 
¡Viva la novia y viva el padrino! 

En el escenario hubo artista que, tras un 
gest'O despectivo, ignoramos si contra el autor, 
contra la obra ó contra el público, se marchó 
y hubo de ser arrastrado por otro artista. 
Bntr<j bastidores se hicieron cortas durante 
la representación del segundo acto, y el tras
punte perdió la oabe&a, y salían los persona-
jeti cuando no era su vez, y tenían que vol
ver á entrar sin decir palabra, y tornar á sa
lir, y.. . ¡el c a c s l ; además, se suprimió un 
acto entero. ,1 

Eso es \o que sucedió, aán disminuir al 
aumentar. 

¿Tan malo es el drama dej Sr. Alarcón? 
No lo s é ; no puedo saberlo; porque ,70, lo 

mismo que los fautores de la despiadada
mente bufa-protests, anoche no oímos y ape
nas vimos «La sangre del leopardo». Parte 
hubo, como ©) himno á la viotoria, del que 
no Ueg.aron á mf (y estaba en quinta fila) 
sino palabras sue,lta3; y de la segunda mi
tad de! último acto, ¡nj eso I 

De lo que pude alcanzar é enterarme de
dujo el siguienta juicio : En «La sangre del 

,.,—. ^ ^ leopardo» la acción esencia] está bien conco,-
El 30 do Enero cayeron sobre París 89 bom- j^j¿^ ^ desarrollada, es interesante, es fuer-

La sangre del leopardo 
Drama en cuatro actos, de D. Mariano Alarcón. 

EN «INFANTA ISABEto 

"El tío Político" 

seqi'm la c'.¡al el e.x Canciccr conde do Hertiing 1 íomo una declaración alemana, diciendo á las 
pitínBji on justifloar, dontro de voco, públicamente 
BU política, Hertlmg declara ''n la «Gaceta Bá. 
vara» que co tiene esta intención, tanto menos 
ouaisír! quo en BU ticrario hizo y» amplias decla-
rat.¡on''s cii «1 pleno del Reiuhstag y en el Comi-
fí principal d'1 Rc-iobstat;, á las cuaima nada tie 
ne QBo s,ña(iir 

Elgi.neralisimo inglés entra en 
Colonia 

N . \ U E N JS.—El jete supremo del ejér
cito de campaña inglés, gcnerai ' Haig. entró 
el lunes, por la mafiana, en Colonia, llegan
do á la es-.aclón pi incipal c:i un tren especial 
ing'lés 

La libre pesca en el Báltico 
Ñ A U E N 18.—Las negociaciones entabla

das coa la Comisión adversar ia en Kiel ban 

ba&, que causaron 36 muertos y 192 heridos. 
lEl Fígaro» añade que los alemanes creían 

atacar la capital con 35 aparatos, que debíají 
lanzar 5.000 granadas incendiarias, provooajido 
incendios de tal naturaleza, que el agua lo» 
activara todavía. 

Una segunda escuadrilla de 35 apartos debía 
! ir á oont¿nuación y, aprovechando el resplandor 
de los incendios, lanzar bombas ordinarias pa
ra destrozar á los salvadora» y los curiosos. 

La fecha no está aun fijada 
ÍX)NDRES 18.—Un» nota de iLg Tempe» h a . 

ce saber que la Conferencia do 'la Paz empa. 
zara on una feohia que no está todavía üjada 

los aliados, é^tos exigen ahora una detalla dis. 
tribucióu de todas las estaciones aéreas, di
mensiones de los hangares paira aeronaves, nú-
n-ero y tipo de la« aeronaves, números de 
identidad y (ipos de los dirigibles, incluso loe 
astilleros y talleros, así como fotografían do 
aeronaves hechos inservibles, sacando dos vi* 
tas. 

Nueva <?s también la exigencia d<> lista», (so
bra todo de los barcos de guerra lis'os- y ^n 
construcción, con los aeroplanos y de todoe lo.=! 
barcos de guerra auiiliajras, lo mismo qtie do 
todos los submarinos, terminados y constrno. 
oidn, surtos e» puertos alemanes. 

Contrario á esto, dice e! artlcnlo 20 simple. 
dado como reaulíado la libro pesca en la j menta: ílndicaciones exactas ds la eit^uacida 

Iioteincias neutrales que está de acuerdo oon 
esta entrega. _ _ _ _ 

& pesar de que el artículo 28 obliga solamen. j j¡¿sji,)fpa oanorcta ; pero qug será, s^uramen-
fe á la concentración y paralización de las \^^ en la primera quincena de Enero, 
fuerzas aéreas ©n puertos aéreos destinados por ' , _, , 

George no va a París 
CARNARVON 18.~Se ha decidido que en 

lugar do que el presidente del Consejo y mis
tar Balfour ealgan el vienies para Francia, oocr 
objeto de entrevistarse con Mr. Wilson, se ce-
Icbraxái las conversaciones en Londres, vinien. 
¿o Wilson á Inglaterra, después de las Pae-
onao. 

Inglaterra y sus colonias 
I J O N D R E S 18.—Esi» mañana s« ha cxsl»-

brado ima im,portantie conferencia en la ca
lle Downinigs, entpo los miembros del Gabi
nete da Gue»ra y los representantes de las 

temen to pasional y es nobl© de propósitos, de 
ideario y de senbimemtnlidad. Los faiotores 
episódicos, en contraposición, y, generalmen
te, el elemento oóm.ico estén. 6 medianamen
te , ó mal tratados, en ocasiones •con infanti-
lidades extrañas en escritor de] talento del 
Sr. Alarcón. Por causa de los cortes á que 
arriba aludí, no puedo juzgar de la técnica, 
sino provisionalmente; y, con e^ta salvedad, 
afirme quo €6 muy imperfecta. Pues del 
diálogo cabe asegurar que carece de soltura, 
de agilidad ¡ siendo oon excedo declamatorio 
y retórico. 

¿En definitiva? ü n drama en que lo bueno 
supera en mucho á lo malo, y que no mere
ce la suerte que ha corrido. 

La actitud de los espeeJactores no se expli
ca sino por ese fenómeno de sugestión co
lectiva, de embriaguez mental que la psico-
Jogfa di?, Jae ^aiultitudes s«ñala .como gene
rador de las mayores injusticias á través de 
la Historia. 

En la interpretación, la señorita Heredi-a. 
que Se mostró anoche estupenda actriz, y el 
Sr. Navarro hicieron prodigios. Las señoritos 
Pérez y Comendador, muy bien. Encantadora 
de ingenuidad en en breve intervención la 
eefinrita R»imo«>d Baoh. Muy justoa los ss-
Sores CaU© y Ozoros-

Rafael ROTLiLAK 

Juguete cómico en tríe actos, original d* 
los 8res. López Moni» y Lope» A'úfl*».-

Los autores afirman : 

«So trata de una obra gorda, quizá un 
pooo arbitrarla, en la quo uo nos ]¡eino8 pro
puesto otra Posa que conseguir que el público 
se ría un rato y olvidj ia carestía de las sub-
sistenoia-s, eil problema de la autonomía y ¡a 
amenaza de huelga ferroviaria.» 

«Ademáe, fuera falsas modestias, tenemos 
la seguridad de haber conseguido miesbros pro-
pótjitos. Bl púbU';o sf̂  reirá con las situaoío-
u«e, algo ubsurdad, de la obra...» 

iS ÍL . . El público se nó con cierta parque
dad ; pero Se rió, en general, aunque á ratos 
se aburriera un jioco... 

También es cierto que «El Üo político:? es 
tina obra arbitraria, y que, «viejo régimen» d© 
procedimiento, no proacinde del aJitracán, uiar-
ca Muñoz Seca, en el diálogo. 

Coincido, en resumen, con el público al 
apreciar la obrita estrenada ayer en la calla 
dol Barquillo. 

Las señoritas Suárez, Moneró, Jiménez y 
Posadas, y los Sros. G. Aguilar, Alarcón, Ma
ximino, Portillo y Estévez encarnaron acer
tadamente los personajes de «El tío político». 

ÜD acierto ds la Empresa., juzgo el rees
treno del primoroso saínete de D. Ricardo da 
la Vega «P'ipft la Freeeachona». Agradó ex
traordinariamente á los espectadores. Bien ea 
cierto qua la inierpretación fué perfecta; de-. 
bióndose citar á las tcñoritas Suárez, Mone
ró, Cache*. .Tiniciie-z .y Po.~adas, y á los se-
ñores Alarcón, Maximino, G. Aguilar y Ee-
tévez. , 

a. a. * 

NOTICIAS 
Adquiriendo las estufas eléctricas A. E. G. 

no hay que pensar eti ^'raudos gastos do ins-
talaoionea oara la eaiefdtícjón. 

A M n R F A í'f'ísc-iíia siempre las 
r \ I N U / I » i — r \ últimas creaciones da 
vestidos y abrigos en sus salones. Gran Vía, 17. 

Según la estadística pubücad.a por el Ayunta-^ 
mineto, duran:* el pc-ado latiS do Koviembro ocu- 1 
trieron 1.665 dofnni-iones, SlO más quo en igual 
fecha del pasado año. 

Regiítráronse 117 defucionee por viruela, 202 
por gripe y 146 por tuberculosas. 

El término medio diario dJ mortaiidad fuo 
do 58,08. 
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lundo católico Acción aírraria en Francia 

Jna ¡nstitución técnica en la 
diócesis de Tolosa 

Los alumnos del Instituto Católico prestarán servicio du
rante tres años en una finca, adquiriendo los conocimien
tos que todo agricultor debe poseer.-Bhilante suscripción 

pública para sostener la fundación 
TOLOSA (FRANCIA) 

I-a guerra, coa sus enseñanzas, ha ¡¡evado 
a¡ campo gran número de actividades 6 in-
f^ügencias. Los proyectos de ¡ey de U. Bo-
set tienden á aumentar en grandes propor
ciones la producción del suelo trances; la ley 
dei 2 de Agosto ültímOyjie propone extender 
¡os conocimientos agrícolas en todas tos cia
se» sociales. Los católicos, que en este tr.rre-
10 ban sido precursores, quieren nhora ir 
á la cabeza también de este patriótico mo
rdimiento. Pero como los esfuertos cit<w, pa.'i 
^ r eücaces, deben spoyarse en una institu
ción científica, que d6 á los técnicos los co
nocimientos teóricos y prácticos :onveBi^n-
^(>s, ¡os Obispos protectores del ínsUtuf. C.i-

Í tóiico de To¡osa acaban de cretr 4-Fta itt.;t<-
tucióBL AlU s&ráB recibidos todos los /drenes 
9«e quieran tomar parte en esta obra de res-

I 'auracíóD nacional. Muchos oficiales jóvenes 
¡>3n taanitestado deseos de dedicarse i \a 

^ *ffríoiititura; en Tolosa encontrarán la torma-
''^óa superior que necesitan, y muchos ba-
obUlettís, seducidos por el brillante porvenir 
t'to ae ofrece á todos los que quieran ocu
parse directamente en sus tierras ó de las 
9«*e *e Jes arrienden, ee ban ofrecido á tra-
*a/ar con «íJoc. 

Bt Instituto Católico á» Tolosa brinda á 
^tos estudiantes una organiiación original, 
fompieado con lis rutinas escolásticas. Du-
¡"ante dos ó tres años quedarán instalados en 
Una Soca que mide más de 160 hectáreas, 
asociados por su propietario, miembro de ía 

'Aoadeiitía Nacional de Agricultura, i la di-
Wsooión misma de la expletaolóo y del perso-
na¡, y serán instruidos por reputados profe
sores, ya en el Instituto, ya en la ttnoa mis
ma, (¡ue los iniciarán en las oienoias sociales, 
jurídicas, físicas y naturales que un agricul-
'er debe poseer. 

i o s católicos franceses esperan tener asi, 
l'dejiíj-o de poco, un Estado Mayor de fefes 

âfe> tengan una íormacíóa religiosa y social 
perfecta, con ana cultura cientifíca y prác-
ííca adaptada á las necesidades de la región. 
Los Obispos protectores del Instituto ban 
nombrado ya la Comisión que debo llevar á 

cabo esta magna obra. Los bienhechores del 
mismo ban comenzado también aportando 
recursos: se ban recibido ya donativos de 
5.000, 2.000, 1.000 y 500 trancos; pasan de 
30.000 los recaudados basta la focha. Los 
Obispos ban recomendado cslurosamente á 
sus diocesanos la suscripción, abierta para 
este fin en las diez y seis diócesis del dis
trito universitario de Tolosa. 

El Papa á los católicos 

GANADA 
Las discusiones entre franceses é ingleses 

á causa de la diversa interpretación de las 
últimas leyes escolástica de Ontario, han mo
tivado una sentida carta de Su Santidad al 
Cardenal Begin, Arzobispo de Quebec, donde 
traza las normas que los católicos deben se
guir entre ellos y la actitud que deben adop
tar ante la ¡ey. 

Autoriza el Sumo Pontífice á los católicos 
para que por todos los medios lícitos que ¡as 
costumbres permitan exijan de los Poderes 
púbUcos que los inspectores de las «escuelas 
separadas» sean católicos; que en las escue
las elementales la enseñanza de la Religión 
se dé en la lengua de ¡os alumnos; que pue
dan los católicos establecer escuelas norma
les y formar sus maestros. Pueden, además, 
los católicos franceses, dentro de ¡os limites 
indicados, exigir las modificaciones é inter
pretaciones de la reciente ¡ey escolástica que 
mejor íes parezcan. 

«Sin embargo—añade Su Santidad—, nadie 
se atreva en lo sucesivo, en esta materia, 
que interesa á los católicos todos, á recurrir 
á los Tribunales civiles sin el conocimiento 
y aprobación del respectivo Obispo, el cual, 
en estas cuestiones, nada decidirá antes de 
comunicar su pensamiento á los demás Ordi
narios que tengan interés Inmediato en ellas.» 

Termina el Papa recomendando á los Obis
pos y fíeles la unión y la caridad mutua, con 
lo cual se demostrará que son verdaderos 
discípulos de Cristo. 

EUGENIO 

N u e v o ® re* 
g a l o ® d e 

E n n u e s t r o d e s e o d e c o r r e s p o n d e r a l c o n s t a n t e favor d e n u e s t r o s l ec to res , 
V e n v i s t a d e la favorab le acog-da q u e se h a d i spensado á loe obsequios q u e 
veniítoos h a c i e n d o , n o l iemos vac i lado e n d a r u n a m u e s t r a m á s de nues t ro 
deseo d e o b s e q u i a r á n u e s t r o s l ec to res , y t r a t a m o s d« o rgan i za r u n n u e v o sor
t e o d e 

¡5.000 P 
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I Sociedaües y Confeiencías En el Ateneo 

\' Afirmación regionalista" 
Conferencia de D. Aurelio Ribalta 

ACCIÓN SOCIAI t 

Se constituye 
la Federac ión 

Agraria en Avi'a 
Asamblsa de ferroviarios en I ún 

AVILA 18.—Ayer se reunifrcn los tiolc. 
gados de \Oi Sindicatos cató "eos .qpranof 
de la provincia, cou el fin de coniiituir la 
Federación abulcnse. 

Fué presidida la reunión por el señor go. 
bemador eclesiástico. 

Se nombró la Jun ta directiva, se discutió 
atzipliamentc el reglamento y quedó cor.sti 
tuída ih Federación. 

También se acordó fundar la Caja de .Abo 
rros de la Federación para cciice/der prés 
tañaos, con un módico interés, á los agx'i-
cultores. 

Ent re éstos reina el mayor entusiasmo. 
Era dicho acto el canónig-o Ü. Eduardo 

del Campo pronunció un elocuente discur.--o 
encomiando k\3 frutos hermosísimos de esta 
obra social católicoagraria, que es la mayor 
esperanza de regeneración para eil a.gricuL 
tor. 

» • • 
Deseamos que sea floreciente y próspera la 

vida de esta na-ciente FederaciCn, 
* * * 

IRUN 18—Se ha celebrado la Asamblea 
4e ferroviariog tiatóüccs, con asistencia de 
más dj6 200 asociados, ba.jo la pres,idencia del 
vioepresidente, Sr. Salas, que bazo la presen
tación de los oradonee. 

Habló Rebollo, dedicando un saludo á los 
ferroviarios de Irún. 

Abogó por el aumento de las tarifas, como 
me<lio d« mejorar á la familia ferroviaria. 

Agustín Ruiz aconsejó unión perfecta en
tre todos 'os hombres de orden, para la me
jor defensa de los intereses de la clase; aeor 
ca del aumento de las tarifas dijo que era 
preciso Ueval al ánimo del comerciante y de ' 
consumidor que, con ello, no se l/;e>on3rá;i 
sus intereses: leyó párrafos del artí<'ulo pu
blicado ,por «Cartilla Social», en el que se 
bao© ver la nc<>í»s;<lad absoluta del aumento 
de las tarifas, para que las Empresas puod.-m 
mejorar la situación íoonóniica do «u perso
na l ; á su vez, las Compañías lo precisan, pa 
T8 me^jorar su critica R-tuacióii, por lo que 
es deber de los ferroviarios ponerse a! W o 
do listas fjara eonseguirlo. 

El orador combatió á loo politizeos, sin dis
tinción de izquierdas ni dortM^has. que difi
cultan en las Cortes la aprobación del pro
yecto. 

Citó ©1 ejemplo <{n Empresas extranjería. 
que solicitan di» sus Oobiíjruos mi aumento 
del RO por 100 

Ensalzó el programai de ios Siridieatos Ca
tólicos, qua no tiende á producir situaciones 
difíciles; pero que no pued.? tamnoer> perma
necer indiferente» ante, este asurffo, que ^n 
es de polítiea de. desorden y agitación : se 
tr'^ta de que mejoren los ferroviarios, como 
ban mejor.ido obras clases sociales, y hay q'ie 
liiK-er ver al Oohiemo que esto es una injus-
ticiíi que e^ifje, reparación. 

Terminó su discurso con la lectura del 
' rp 'ama dt» piv?t,o<ít-a que se dirige al pi 
dente de! Consí^jo. 

La lectura fué acogida coa aplausos, 
» » • 

C O P L A E N ACCIO: T 

( H 1 S i O U 1 c O ) 
I 

con; 
y Bin 

,Jtú quiés jugá a r g o ? . . . E s ©r 

Ayer tarde leyó en el Ateüieo D. Aurelio E i . 
baltti una Memoria sobre el tema »Afirma<36n 

) íegioaali«te». <l"e ha de sesr dJEontida en las 
fcl|eii9>'*'x> próximas. 
QpCom^enKa el meocionado trabajo adelantan, 
^dciee á Us hostilidades oon qua ptiede ser aoo. 
ag ido , explicables por el hecho probado de r?-'r 
Ten todas las época* Tos elementos inuolectualss 
i los qu^ ofrecen, encastillados eVi sus apotegmas 

y teorías, mayores resistencias á toda novedad 
i ^e doctrina. 

La vida oficial ahoga á I» vida real, y ésta 
*e revuelva oontira aquélla. Tal cfi el estado de 
•«oda española, euoedendo que así como el pu-
*»! dentro de la herida, impi^'.e ver la herida, 
la vida oflcdal impide la éxt^erioriznción do la 
•^da real de España. 

Hoy, tal as la fueraa de 1» verdad, todos se 
llaman reg^onalietas. Pero unos consideran el 
•cgionalismo como una concesión de] Estado, y 
^^» más aceTtadadnente, como la bbertad da 

regiones. 
La región arranca de la personalidad. Toda 

'egión con personalida.d ee reg ón nacionaliza^ 
' a ¡ -Olí factor poderoso en el engrandeo'miento 

' «<i Eapafia, siempr© que Be*la dote de sebera. 
* ^ para las cosas regionales, pues i» def^oen. 
^aíización administrativa no basta. 

Nación es la sociedad natural, con oaracteres 
, ,,T acción colectivos. España es una nación de 
¡i^ftaoioneB. Soberanía es la facultad qu© tieneb 
'' *"» oolectividnde© polítácas de regir BU vida 

Sropia en lo que á ellas es pecal-ar. La sobe 
*anía «g un atributo de 1» pe'rson.n.lidnd. 

El regionalismo os la libertad p.ir» desenvoL 
*or el trabajo regional. La lucha cstji orientada 
fcacia las finanz,'»* y e] idioma. 

España no pued« renegar dei BDS cuatro idio-
*»aa ni de la má» pequefia parte de su riqueía 

I Siológica. Los regionalistaa ven con gusto qw' 
í *! castellano sea el idioma ofioial; pero quie-
I **H la cooficialidad de lo« demá» idiomas pen. 

iasularee. 
El otro oriente del Tegi<maIismo son las finan. 

*w. No puetíe deecor.ooerso que el nervio re-
lonaliista es hoy eeonómico. 

e debe propukar el derecho consuetudinario 
|**pafiol, procurando su perfeccionamiento ein 
«?*& valga amortajarla en lo« apéndices ferales. 
\ ^**mina la Memoria afirmando la extraordi. 
' A ** importanca del problema regionalista, el 

^ • ^ condiciona 1» misma política internacional. 
¡ El Sr, Ribalta fué muy aplaudido. 

Conferencia del Sr. Carranceja 
En e4 Centro Mauriata de la Universidad 

•l*<«umció, el mart«a, V. Mariano Carranoeja 
. ' " ^ oonferenoia sobre el tema «... d^ dond« se 

J^^dnoe que la cuestión catalana no es un pro. 
É™eiBa de descentralización administrativaj. 
f^Comenxó el orador diciendo qu© no iba á 
P t ó a r el problema desde un punto ds vista de 
P ^ i o a jurídica, fino como un sencillo y buen 
fc^añol, que v&tia siendo descentralizador de»-
B?e que Í>.. Antonio 3Iam\i había tratado de 

Centralizar por medio d»l proycr-t-o de sd-
wünigtración local, y que aho.'a, #>n ̂ -t momento 
P * qno aqudlas ideas parncían esta.;- próxima* 
^ CKítalJsar en uua resJidad legal, ve con 
Lj^ittbro cómo unos Mfioves, tocando ei registro 
|T^ la «soberanía», ílestruyen esas e»p«ranza«. 
I -pef ine la deecentralieación coma la tranafe. 
I j M a del Poder supremo del Estado á loa or-

pedífcicOB «ubaltanu» para iatenjiícar 
^JpHisar Ja vida loo»! y, por oím»''^Í8nte,' la 

toda la nación, y se mucetr» partidario de 
poUtioa desceriti^lizadora, qo* va d«Mei 

abajo arriba, y no como pretenden los aotono-
mistaa, de arriba abajo, sacrificando el Muni. 
cip;o á la región y realizando ¡o que ciertos 
tratadistas franceses Uaman cd€«ooincentracióní. 
Dé este modo según el disertante, )os autono. 
mistaos son tan enenríiigos de la descentraliza
ción como los mi.^mos partidarios del centra^ 
liemo tiránico que hoy existí. 

IJCO los párrafos Áú últirno discurso da don 
Antonio Maura, quo se rofieren ai concepto de 
Qutunoiuía. y a-firma qu» nadi» pû d̂» soafenor 
otra tesis, por estar fuera do duda que sólo es 
sobej-ano el Poder supremo ó indei)''ndJente do la 
nación. Poder que viene á ser el «je d» toda la 
vida de la política. 

Dico que los catalaniatas, como los discfpiiloe 
do Platón, usan dos rcDg:ua]''s y actúan por cotis 
tantcs artifieioe, ej último de los cuales es la re
tirada de las Cortes y el re<}uerimi''nto á los re 
publicanos. Niega que representen toda Cataluña, 
y termina diciendo que si es triste qu" con sus 
maniobras hayan impedido la realización de la 
obra dcpoontralizadora, el buen español di;bo sen-
tirs? ratisfoflio, jwrque ge han descubierto ios 
verdaderos propósitos do los catalanistas que pi
den la antonooiía. 

FJI or.idor fué o.elaudido por el ntimeroeo pú 
hlico ijue llenaba el local. 

PARA HOT 

Ateneo.—A las seis y media de la tarde, don 
Lorenzo Benito: «íil derecho de la fuerza y 
la fuerzia del dere<-.ho en la Filosofía y en 1» 
Hisaorias. 

.luiientud Maurista (Carrera ds San Jeróni . 
mo, 29).—A las siete y media dg la tar<ie, dis
cusión de la Memoria de D. Cayo Ortega Pé 
rez, ti+nlada «Proyeoio de Código obrero». 

Grupo Escolar Municipal de Niñas tConde 
de Peflalvert (Tabernillafi, 6).—A lae cuatro y 
media de la tarde, inauguración oifieial. 

Defensa Mercantil Patronal (Echegaraj. ntS-
mero 27).—A Jas diez de la noche, D. Francie. 
oo Bergamín : «Nunstro* fu ni 
pues de la paz». 

Snriednd Vegetariana (Nicolás María Biva-
ro, T).—P» nuer,. 4 once, reunión, con confe
rencias. 

Cnníjrffjnciñn ¿¡e Nufstre Señora dej PPor 
y San Franc'scg de Borja (Flor Baja, 3) Be 
seis á ocho de la t»''de. proveceiones cinema, 
tográfica' para los nifioa r-rotectore» de las 
«brae buenas de la Consfregaci^Sn, 

— . i » » » i • • 

UNA PROTESTA 

La Federación 
de Sindicatos Femeninos 

La Federación de Sindicatos Obreros Fe
meninos de la Inmaculada , de Madrid, domi. 
ciliada/ en Ja calle de Pizarro, 19, protesta 
indignada de la acción cometida con la obre
ra esfuchista .Antonia Ramos, por no que-, 
r r r c l a u í i c i r de su título de c»»clica; fe.'i-' 
cita efuí ivamente á su cMn.paüera de ¡a Mu-
tual Obrera Femenina y se halla dispucst.T 
á luchar C«B encrgíaj i fia de pcmer cot' 
á s»ir.«jante« arropello», que ae coatetea e. 
« e n b r e de u s a Wbartad <|u« ai caaecea i? 
respetan los elementos «pue p«rt«)i«eeD < 1 
Casa del Pueblo .—La pres identa , R»sa Sttii 

Madrid . 18 D i d e m b i e 1918. 

[.a copla es ésta : 

Ni COIIHKO ni sin t i 
Heneri mié penas consue'oi 

Ko. porqup n.e mafas, 
porque me muero. 

TI 
Lugar de la escena : la barbería de Rosa . 

les 
- GüPno 

-~ fi'/.ó , míalo. 

- H o m e : yo, des reale . Si más pud ie ra , 
oi.v, jugaba. Y eso, qu i t ándomelo dcr juma 

- Po arría por ellos, que sernos mor ía le , 
.• de güeñas intencione está empedrao el 
nfierno... ¿ Y til? ^ Quiés lleva a rgo . ' 

—Yo no pueo t an to come Francisco. De 
nóo que apúntame un rea. 

- ¡ Hombre ! ¡ Ar propósi to ! Apún tame á 
^ í una pese ta . . . P a jugá á la lotería es se-
iTienesté tené corazón y no andarse con mi
seria. Alospués, si le salfe á uno, le quea. 
í uno e resquemó de haberse dio á Chic lana , 
:•', cspués Q tó, una peseta no va á n inguna 
parte. 

—¿Y tu, Grav ié? 
—i Déjame tií á mí e lotería, que á Segura 

In llevan p r e s o ! ^ Tú no has ofo decí que 
más vale pájaro en mano que ciento volan
do? . . . ¡ Mejón es una peseta en la ba r r ique . 
ra que no un premio gordo po la i re , que 
no sale nunca !... 

- I Po á a rguno le tiene que sa l í ! 
—Po otavía no he visto yo á n inguno qu© 

ie haiga salió. 
—Po güeno ; déjalo. Pe ro que coste que 

te tienes que acordá , como Ramón me lla
mo. . . Me está dando e r corazón que lo qud 
toca ogaño nos sale er gordo, y anjolá no 
echara naide en er décimo, pa que fuera pa 
mí solo toa la suerte. Porque éste sa.le. 
Mi ra : empieza er número con 25. Sumaos 
tos los número, dan 25 justos y cabale . . . Se 
ba ccmprao en Sevilla er 25 de Noviembre 
V lo ha comprao Carra.sco, que tiene mucha 
suerte.. . ¡Es t e viene p remiao , lo misftiito 
que e£« só que nos a l u m b r a ! Si no viene 
í"í>n er gordo, á reo ife va á anda ; y lo que 
'oca salí de pobre, eso van á salí tos los que 
le pierdan er cariño anque sea á una pf*ra 
chica .. ¿Que tú no quiés j u g á ? Po tan ami
go como ante . . . ¡ Déjaüo ! 

I I I 

Y lo decfa mi hombre con una fe y una 
clarividencia de iluminado. ¡Se b daba ©1 
corazón, y malo fuera que le diera á él el 
corazón una oosa!... Bueno : ¿que todos los 
"üos le pasaba lo propio?... Eso no quería 
decir nada. Con agua pasada no moHa el mo
lino. 

¡ Le vendría tan bien que te tocara un 
premio de los dc.oentee! .. Lo pritnerito que 

I ba;ía era quitar la tieinda, pues estaba ya 
\ bario de afcit-ir... Se echaría un roción de 

rapa, pues e.1 oficio no daba eiito para medio 
nialex)mer... compraría onae tierrecitas... y 
quiem dooía unas tierrecitae decía unae vi-
ftuehis... ó unos olivares... ¿y por qué no las 

I dos cosas?... Una casa, por eupueato... jla 
I á.i: los herederos da Narváez, que casualmen-
i te estaba, en venta, y «en la Puerta del 6>ol» 

de Rosales, como el' otiPO que dio«!... Canaria 4 
I sus dos bijas, como Dios manda . . . L© pondría 

VITORIA IS.-Prepíirai* para d próximo do \ ^,^9. dont '^ura postiza á su mujer, que anda
ba muert.a. y penada por «cu reparo»... ] Y A 
vivir! ¡ á vivir como ui* principe Tos años, 
muchos ó pocoa, que Dios le diftso do vi
da! . . . Y nada do tiraar, ni d© malgastar, n i 
hacer locuras, para que no pasara como coa 
los dineroa del sacristán, que oamtando s» 
Tienen y Cantando «e v a n ; « n o buena ad-
mírástraeión y economía, qtie la economía es 
Is, baso de la riqueza!... y á no volver A jugar 
ya más : la suerte rjo le vionie 4 los hombres 
mÚ3 que uiia vea, y no es oosa da todoi los 
días estarse padre muriemdo. 

IV 

—iTta.món!... ¡ [ U n par to!! . - . ¡Ábrelo, 
que hoy ge juegan... ¡Si quisiá Marfa Santf-
.=ima que nos hubiá tocao!. . . ¡Niñas! . . . [ Ve-
ní-'--- ¡jTJn parte del telégrafo p» papá! ! . . . 

- ¿ ¿ • • • ? ? 
--¿<;¿. . .??? 

V 
Borrtpi¿ ¡a plica y leyó : 

«Swtnoe felioea Pre-miado 26.675, Begunflo 
preñiio. 

Joei Catrateo.y 

1 Por vida d(, los hon. 

como recon. 

pasarse la 

— Vatuo.'í, maestro 
bresl . . . jfiSBBsst... 

VTTl 
Y el paeientA volviA eti sí... 
Giró en derredtn- In vista. 
Se pasrt la mano poi l.i fronte. 
Respiró 'ios ó t:<'S vecei.. 
Y miró 4 loa eirci]nsi.,inte 

eiéndolos... 
Entonces Sp incorporó y tornó 

mano por la frente.., 
—¡Silmnio, por Dios!.. . 
Como quien hace por recordar, vo'vió 4 mi

rar el teletjrama, que aun tenln, arrugado, en 
Is siniestra... Y como comenzara A reír Ins 
téricamente y eneyese. ¡a mujer que oran ¡ire-
liidios para otro ataque, á fin de conjurarlo 
radicalmente, le dijo con eso tono con quo se 
habla á los tra<:pues1:os y A los sordos : 

—; S: es una broma de Carrasco! i Si no 
ha snlío uá! . . . (1). 

—i ¡ ¡ J i iuuui! 1!—<r<xelamó el enfermo. Y 
volvió ,'í sumergirse en otro nuevo ataque. 

I; No^ papiill 1 Diga usté que es verdá! 
" a mayor de las hijai» para reac 

r.OS .!\IMiST.\S VASCONAVARROa 

Hjmenajj al 
Sr. Pradera 

Ka líisiat r:i(Sn de nuestro estimado coJe. 
ani-ia au;:i.¡\o VEUTCOÍ Be ha 06.e. 
,1 leuaiiiii prepaiaioria para la orua-
ilrl h<.:iieiiaj<. al diputa<io jaim.eta 

b \ Í! tíji l*ia,l-t-ía 

!/<« rHiJiado.-- tomaron los siguionteíí acuar
ios -

b,' ii 
íl i/. 

Primero. Qu,, 
iiiffur »! ilornni^io 

.SrgurMÍo lili i r 
ei6n y Km.p.i.iía, 
ti rrn*flo 

A acto dal homenaje tenga 
'i de Ijnero próximo. 
'¡,":ir un meiuiaje do sajluta. 
en un porgauíino art íatco, 

I)or Ifw HOi'm-n-, fie a Comisión, que 
repfci-OMtíüán ri |os Jai.iiufiia« vawoiiiavarros. 

Terrero. Abrirle una suscripción entre to. 
rí<j« !o« jaimis'as vaseonavarios. para regaiar 
al Kr Praílora iitia hermo.sa pluma de oro. 

Cuarto íístab íícer como cantidad mínima 
para .a mKsrriprJón la de 0.2.'> pe.se-^fi. 

Ouin'o Ors;ari¡7;n.r nn banquetp y otros as . 
ton «olemnep, '•oiisistentes en ana eonferwncia 
y ft.'itrepra de] n.en.'íaie. 

Sexto. r)p|es;ar & los representaates do San 
; S"ha.stián par.a que con la mayor rapidez po. 
• sibje eonfm'eioneni el proprrania de jos aot.oa qu« 
j han de tt^ner luíjar el <Jía 5 dg Enero 
j ximo. 

p i . 
—le gritahs 
cionarlo. 

—¡No, papá!, ¡que es mentira!—de.eía la | í^'^ptímo. nirigirsB por eeorito & t<>dos loa 
menor, para que la alegría no jo mat.ara .. ! Círculos y .InvhtitndPB del paí» vasconavarro. 

Total : que fif» fué el infeliz a] otro mundo, 
no se sabe si de la a'egría, si de la desilu
sión, sin saber si era rico ó si era pobro, pero 
poniendo en acción la copla ; 

Ni contigo ni sin ti 
tienen mis penas consuelo» 
contigo, porque me matas 
7 sin ti. por que ni;, muero. 

J u a n F. MUÑOZ PABON 

enearecietidoles la conveniencia de que. taníio 
}a suscTipción para la piíima como la cooip©-
rH.f'ión ú lo.̂  trabajos de !«. Comiflión, sean U©-
vaHiN á Bf(y t̂o con el mayor entusiasmo y pun
tualidad. 

MÍTINES Y CONFERENCIAS 
(1) Y, desgraciadamente, así era. 

'Temple de acero" 
Acaba de salir á luz esta 

daü ilustre nove.J,!KtH Mi 

t c -

nove'a, original 
iñoz y Pahón, que 

tanto éxito ha aic^anzado al publicarse en EL 
DEBATE 

Véndese al preio de cuatro pfsetas, en casa 
de sua edit/ires. SOHRIXOS DE IZQt l l l í l i -
DO. Francos. 45, Sevilla. 

Otras obras del mismo autor : Javier de 
Miranda, 2 tomos, 4 ptas. ; Juegan ¡loralea, 
2, tomos. 4 ptas. ; La miüona (noveJa). 2 to
mos. 4 ptas. ; Justa y llujina, .T pt.'is. ; /•./' 
huen paño..., 3 ptas. ; Culorin colorado, ¡i pe
setas; De guante btnnco, 3 ptas. ; hn el cic^ 
lo de la tierra, 3 ptas. ; El Niño de Nazn. 
nt, 2 ptaa. ; Media pava, 1 pta.; Exponi 
ción de muñecas, 1 pta. ; Ludia de humos, 

Acción Social Maurista 
Mañana, á las fi,30 de la tarde, ©t di-

rect-ir de EL DI'.BATE, D. Ángel He 
llera, dará una conferencia acerca de 
«Las orientaciones modernas sobre el ré-
,;iHier, de la propiciad, y el proyecto del 
Sr. Alba». 

* * * 
Las personas que deseen asistir pueden 

^oliei:ar irivit icioues en ¡a Secretaria de 
«Acción Social Mauristn» (Tabernülas, 2). 

minero un 
obrera. 

mitin do propagnud» ««ial católico 

•^ a - ^ —— 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A 

iiroe arancelí 

árítv^rsano. 
Hoy F9 cumple el quinto de la muerte del 

marqués de Pida!], que tan gratas recuerdos 
dejó i-a la polítika, literatura y aristocr.-.cia. 

Todas las misas que te digan hoy c'n los Pa
drea Dominicos, Sagrado Corazón y San Frat.-
cis<-io de Borja, Inmaculada y San l 'edro Ola. 
ver. Boato Orozco, Perpetuo Socorro. PaiU;íí, 
San Pláo.do, GurmolitaG Capuchinas y Salvador 
y San Luis Gonzaga serán aplicadas por el 
eterno descanso del ünado. 

Reiteramos la e-'^pro^iun de nuestro senti. 
miento á su viuda, doña Cristina Chico do Guz. 
m¿n y Muíioz; h'jos, I). Alfon;c, poseedor del 
Uítirio, casado con doña Adelaida Frt-nándcz 
Hentoria y Uh.agón ; doña María, cou ei niar. 
qués do Bondad Real y doña Maravillaos. 

iVisa de glorio. 
En la parroquia de San JOÍÓ tendrá lugar el 

Silbado 21, á las once, la misa de gloria por el 
niiío Manol.to Fernández de Córdoba y Forre 
lia, hijo de los condes de Gondoniar, y que i 
.subió al oielo o! 15 de los corrientes, á loa tres 
años de edad. í 

Cruzamiento 
En el próximo mes de Enero tendrá lugar é. I 

Is igicíria da la Concepción de Calitraví; la ca I 
remonia de armar caballero y vc¿tir el hábit» 
en la expresada Orden militar á nuestro esti.. j 
mado amigo el conde de los Corbos, cuya dis. \ 
tiuguida conforte se encuentra, por fortuna.! 
restablecida de la grav^ dolencia que la hub<--! 
aquejado. ¡ 

Profesión religiosa. > 
En ei día de ay¿r ha hecho Itis votos siiiiplt';, ¡ 

en el convento de ias Religiosas del tíaai'a-o i 
Corazón, en Chamariín la que en oi mund< 
se llamó señorita María de las Mercedes del 
Ijara y fíil b ja dp nuestro querido amií?o¡ 
ü Alfonso de 1/ara. oficial nja.vor de la l'n: í 
vereidad Central. 

Santo Toma 
El 21 serán los días de las Feñoraa de L:i 

Cerda y viuda díi Chavarri ; marqueses do 
Inicio, Ensenada y Tuna ; condes de la Fl" 
rida, Santa Ana, Osborne, Zubiría y Bucf-
Eípcranza; Sres. Bretón, Allende. Guda! S.' 
vela, Cayt-'llano, L-Piers. Owens Oóni,--? Afo 
bo, Doreste y Cast lio. 

Les deseamos felicidades. 
FalleetmiPno 

En Osuna ha rendido su tóbuto á la mucrt 
el marqués de Campo Verde. 

El fíítulo fué fundado en 1688, y de ó; f 
hallaba en posesión ©1 finado desde hacía di 
y seis años. 

Viajero-

Han salido : para Valladojid, la marqncí 
viuda de Alonso Pesquera, y para Santandr> 
el conde de Maosilla. . 

Hí:n llegado á Madrid : procedentes de Sa 
SpbaFtián, la ceñora doña Paulina numont, v -
da de Gástelo, y el Sr. Highlandi? ; de Zarer 
¡a sefiora viuda de Elío, y de la nrovinci.-i ' i 
Albacete, la condena viuda de Adanero •,• j 
hija María. j 

K l . " i -ba í^ F A.'-'. ' 

Orden laudatoria 
El oapvtián general de esta reííióii, al comu 

nicar á laa fuerzas de eu n.auíiu i» K«i,| or.Jen 
dándoJeifi gracias por su brillante coiiiporía. 
mieuto, publica la 6igu.ea}tc orden de la 
plaza: 

s 

«lie complazco en comunicarlo á las fuer-
zaéi á Uiifi évúoíxes, expresando ai mismo ¡jiem-
po 61 agrado ex>u que iie visto el buMi dtó-ieo 
de lodos para cooperar aJ éxilo alciuizado <JII 
cuantos ejercicios han roa.izaao y lo oitfull-i-o 
que me siento de mandarlas, al haber oi<io t-i' 
labioe de Su Majestad la n.á« expie«iva feh. 
citación por el resultado de la mauiobra iu^ 
ayer, que terminó después de todo uu día de 
marcha con brillant* desñle, on eil que uaa vea 
máe pusieron de manifiesto ou aoeiidirado amor 
¿ ¡a Patria y al Rey, en el qu^ c-ouiulijó el 
pueblo de Mn<lrid, con oyaeioiits-i ta.ü e&iaueu. ¡ Í n n n c ' ^ 
dosas oomo espontáneas.—.4au/'/era.» . gORADORta 

Ucencias da Pascuas 
So aserrara que el minid^ro d^ la Guerra ha 

enviado un telegrama circular á ios eapitaacs 
generales autorizándolas para que ooncpiian li-
cenciaa de Pascuas, á p a r t r del día 20, se
gún la« necesidades de! servicio. 

Convocctor.a de ingreso en las 
Academ as mJitarer. 

El número de p'azas que se pi'oveerán en 
la próxima eonvocaforia da ingreso en las Acá 
demias mililaro» sevrá de freseienios en Tnfan. 

: t«ría. veintieineo en ralifillería eieu'l-o veinti 
¡cinco im Arfillorfa iiiaretita en Ingenieroó y 

veinte en Inteoderrcia 

Asamblea Católico-Agraria 
(Zaragoza) 

En e! Salón Blanco, de la Acon'n So-
c lelirar^in solemnes actos, hoy, 19, los 
SÍ!i<.l!í'atf'.s Agrícolas ('atólicos que for
man ei Sindleato Central de Aragón. 
íiRAUORES 

ExcMfi. Sr. D. MARIANO DE PAÑO, 
oresidsnie del Consejo Diocesaao de Aso-
iiacioni's Católicas. 

D. MARTIN ASUA (de la A. O. N. 
de P.). 

D. fÁUH DIKZ DE/ . COnUAL, presi
den te de la Federación C. A. de Rioja. 

D. JOHK MARI A Dli AZAÍIA, presi-
derit-v del Rir.,-li'-a!o r cu t r s l . 

/). IKOCF.XTfí JIMÉNEZ, catedráti
co <le la Universidad. 

r,ofl actos serfiii públicos para cuantos 
deseen fundar en Aragón Sindicatos Agrf-
coÍ!i.s, Cajas Rurales, Cooperativas y Mu-
tim'idides Ajorarlas. 

Mii.n obrero católico 
El día, '22, á las once de la maálana, ae 

celebrará, en el teatro «B.ílear», un mitin 
I d^ afim-ación católico-obrera, organizado 
I por el Patronato Obrero, con el concurso 

I i de íiT'ílos los Círculos de Obreros Católicos 
I,« de í\!a.ilorca. 

Sr. FI.OUIT, 
I Obrero IVtau.-ista, 
I .Sr. TOnh'KS. 
s Ferroviaria.. 
I Sr. nCENS, 

cióíi O'irero-Cv'ó 

p!«si<lcnt© del Centro 

prejiidente de 1» Unión 

VI 

El barbero sintió una oleada de sangre, 
que le entró ©n eil corazón y no le podía sa-
•ir... lianzó un hipido, entre llanto y carca
jada, y ca.vó desvanecido contra la cafetera 
de agua caliente, que estaba en el rincón. 

—¡ 1 Ramón de mis entrañas 11 
--¡ 1 Padro de mi corazón 11 
—I ;Pad recito de mi v i d a ! ! 

-—¿Pero qué es eso? 
- ¿ P e r o qué pasa? 

—Pero, ¿por qué esa gritería? 
'—! El médico! 
—1 ¡ El san to l ioü . . . 
—I ¡Ramón,!! 
~ ¡ ¡ 1 Padre ! 11 

—iDioe mío! ¡Qué desgracia t an regran-
de!.. ¡Ahora que podía viví riéndose der 
mundo!.. 

—¿Pero .? 

—Que ha vcnío premiso con er segUDd< 
pT'mio^ y rniá tú por donde.. . 

- -¿¿Pero resuella?? 
—¡R^ol lá , «í resuella; pero ajogándosc! 
—Es!3. cr pajolero del corazón : que teñí' 

' " ' ' " " ''••'' ' que no a» le diera 

presidente de la Pedera-
ien de Mallorca. 

Sr. GVnvmiKZ, obnero metaíúrgioo. 
Sr. l.LOMPAHT, abogado. 
Sr. PFlir.Z AflKXDEZ DE LOSADA, 

eat-edrático y presidente honorario de la 
inencioriada Federación y de las Socieda
des de Cortadores do Calzado, Cochenoa y 
Catre te ros. 

Notas de Arte 

La Exposición Pinazo 

rccomcndno don Fidé 
.^ijustov ni alegrías... 

-111 Por Dios, c a l l a r s e ó d i r í e l l ! 
—i rvamón ' 

•i v-T si 
1 And a!... j gü«¡^ «ete vinagn 

pues rompe á llora ó á ref!... lAv 
¡ Xndusté, don Fidé. 4 V© si jaco usté J mi 
'f>zeo d<> que reviente I 

p remi !* ; " ' " ' *" ' U"^ ' * ^ « P'»'»'»^*' VOr 
cóntóT.: ' ' " "•* •'«"de 

En eJ aalón del Círculo de Bellas Art̂ ^̂ s ha 
expuesto el Sr. Pinazo Martínez una colec
ción de 18 cuadros, que está s'endo muy vi. 
sitada y muy justamente elogiada. 

El Sr, Pinazo, después de obtener 'egíti-
mos triunfos, se ha mostrado retraído duran
te los últimos años ; durante ese tiempo ha 
debido trabajar ahincadamente en una e-sjie 
ole d© examen de conciencia artística, f,e ha 
alejado de la manera primitiva y ha batíillado 
consigo mismo por encontrar su manera, por 
bailar su temperamento. 

Estas luchas en hombres del talento del se
ñor Pinaío siempre ressulban beneficiosas ; las. 
tima que no todo* los artis as tengan ó fuer
za d© voluntad ó mediot, dg sustraerse (\ la 
pelea por la vida, para luchar por el art«-
aislados, en la soledad del estudio, en ei cani

no te T» 

po, ante la naturaleza, hasta encontrar la ma- , 8ombrí< 
ñera justa de expresar honradamente lo que 
ella ensefta 

Vi\ pintor valenciano nos sorprende ahora 
bpuseameíite al exponer el resultado de sus 
trabajos, y nos sorprende doblemente porque 

nii j advertimos en sus cuadros lo contrario de lo 
! que pareo© que sería consecuencia de una la. 

un bor intensa. Parece que el pintor debería ha 
poé I ber ganado en técnica lo qup perdiera en in 

Otras veces, como en «Rosa de te», esfu
ma, atenóa. pnlide«< todo lo accesorio, par» 
acentuar vig-imsaintnte una cabeza llena de 
ex-¡n-(RÍón y de vida. 

Rl retrato de Luisa Puchol es admirable; 
ha ¡lerinanndo en él las do,s maneras, mod«ita 
y e.sfuaia. hace impreciso un fondo de ver
dura, en el que de<ítnoa la atrayente i>elleza 
rubia, eleganlísinia de actitud y de traje, qu© 
evoca h primera vistas aquellas dama» pinta
das por Madrazo 

De un e.<itilo muy parecido entre sí son Ia« 
«Novias del diablo» y la «Mujer andaluza»; 
arnhns obras, ó son muy próximas, ó se refie
ren « un rniismo eistado espiritual del maes t ro ; 
son notables, en la primera, la inquietadora 
expixísión de los ojos de aquellas mujeres to
cadas de mantilla, que destacan, en un fondo 

- 1 -^y qué pena! 
- I \ V qué doló! . . 

vn 
c f b ? ' ^ ' ^ ' ^ , ' ' - I i "=orpó«t«! . . . W a n -V iíi caberla. 

^Ja! Pero 

¡Sil 

T ú traj. es© tarro con éter.. . 

a i re . ' -Ln" ' !^- ' "^ ' ^ ' 'encio! . . . Dejad que 
; Calla eneio y ret í rense! 

„ . . ' « y dir&e ! 
~\ Ouidao con 1- • 

,Ni q,° 7 , '•«™P>^<3encial 
, ^ ¡ -í » " l á cato ,mos tí teres, pa t»ntt 
- J e r o , , v i . , , ^ ^ p jg^^ 

'••> está muy grave.. . 
- , • • ".'® diga m t é l 

• ' « ' l eae io . qu© lo oye todo!. . . 

genuidad y frescura, y no es así ; e) artista 
satisfecho pinta jubilosamente, con optimis
mo, con frescura, como si al encontrar su 
manera hubiese encontrado una nueva joven 
tiid, con todas sus ilusiones y atrevimientos, 
unidos ahora A una firmeza y una setTuridad 
de maeetro, que en nada perjudica á ¡a trans
parencia y la diafanidad casi etéreas que pone 
'a las encantadoras eabeci.as de uiñas rubias, 
le una idealidad de poema, sin perder nada i 

de realidad. 

Esta es la caract<'rístlca más constante en 
todos los cuadros de esta Biposu' 'óu : la idea. 
lidad, conseguida no ,ÍÓ1O con ti utas pá'idaK, 
puesto que la mantiene, aun á pesar de] fucr-
e contrasto de rojo y verde de «Cuento de 

Primavera». 

unos ojos enigma;icos, que hacen 
adivinar no «^ sebe qué pensamientos perver-
.sos En la secunda hay la equivocación co
rriente' de tomar por andaluz á lo g i tano; 
porque una gitana es aquella hermosura sen-
eua', aipicllos ojos negrísimos ,v aquellas car
nes trigueñas, suaves y eas¡ transparentes. 

Notabilísimo ee el e^ítudio titulado «El man
tón iTÍndcov : es un« flgjura gientilí^ima d« 
chula m.adrileña envuelta en un mantón do 
Manila blanco, tratado c-on sencillez y sobrie
dad, con una téonióa admirable. 

.Algún defecto puede seflalarse al conjunto 
do la Exposición : hay cierta incoherencia en 
las maneras, un poco desconoertante; quizás 
es a diversidad corresponda á laa diferentes 
fases de la lucha S'osfcenida por su autor ; «i 
esto es, así es un rasíío do honradez artística 
que ;̂e le debe aplaudir. 

YBt.LO"W 

EL GABÁN SESEÑA 
de :tO á 175 ptas., «Rtá reconocido como «1 mis al». 
g.ante, e,:onóraico y de mejor resultado. Cruí, 80, 
y Espoa y Mina, 1^, SsMña, el R*y t* Í M Mpaa! 
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Notas políticas Dice Lerroux 

omanones marcnaaconiereiic 
Tambiéa se entrevistará con el Gobierno francas y con los repre-

^! k -A 5̂ 

sentantes de Italia é Inglaterra 
Maniftístucióü patriótica al despedir al conde de Liomaaoaes.—Los ares. Maura y Cierva, que acudieron á la estación, 
aclaixiadüri por la multitud.—LtU ausencia del jefe del Gobierno durará cu-itro dífis.-El Sr. Uiineno, 

Romanones, á París 
El ooucio Ue li/uijiuuoueu isahó aitocUe para 

Paría, liuude couíereucia.rá con {.i ProsidtJute 
Wi.son. 

Esta noticia, que el ii.artee, á últiíjia hora 
circulaba tsmuu riuuoi, bu aiJo e<>utiiuia<ia ayer 
üiaflaua [íOi «j i)i'bbi<iwi!e dei Lo;uíejo. 

A la hora aiostuuibraila acudieron los pe. 
rioíiistas al MiiiiBieiio UÜ iís'aiJo, y'príígunta-
roQ al conde <is Kouiauoiios io que hubiera 
<i« cierto acarea de HU viajo ; pero el jefe di«l 
Gobierno qua 'enía que aeud r á l'aiacio á la 
presemaoióii de cíodeucialte dol ousvo miniB. 
tro de Colombia, t.e u^gó á decir nuda haaUi 
ti> o que vo.viera dei lu-gio A cazar. 

A la una de la tar je facultó la aiguiento 

«Al diepoiierf» á venir á Eurofia el i'rwsid«u. 
lia de los Eatadoa, gj Gobierno de Sn Majestad 
hubo (je invitarle á v sitar t/sparta. G] Presi. 
dente Wüson, muy agra<iw.ido. uo pudo aoep. 
tar^ de«de la<go, esta invitación; poro acaba 
de expro-ar el d(«seo <le eotiferenciar con el se. 
flor conde de Komanoiies, prí'sid'í'nie del Con
sejo de NJiniísí ríK. reservnndo para ello las 
fochas del 18 al 20 del corrien**. 

Defiriendo reoonoo.do á tan nmistoea inicia-
tiva, quo cMiicifU con !os prpósitos que abri . 
gaba ©1 sí̂ flop condo de Romanones de oonfe. 
reoijciar con g! Gobierno francés y con la re
presentación de !oB Gobiernos británitw é ita
liano, que al prívente se encuentran ou Parta. 
acerca de los problemas iut<?rnacionale8 que 
afectan á Espala, y del nuevo entatuio ninndial, 
el presidente del Cotu¡<>io de Ministros y mi. 
niairo de Estado_ lia resuelto salii esta noche 
para la capifa.1 de Francia., donde sólo parmajie. 
cerá brevíáin.o tiempo. 

Le a''onipa'^i''án t-n c', viaje el ministro pi»-
ttipotenciario directíir dp Política del Miniate-
r io de Rstado, D. Emilio do Palacios ; el pri . 
tner secretario do E.-r,bajada, jefe del Gabine. 
te diplomático, D. Fnrnando Eepinosa de loB 
Monteros, y oonio secretario particular, D. Fw-
a&odo En'terría.» 

Anees dg dar la nota oficioea qne precede, 
el presiSente dül Cocsejo hizo ayer la sigui^at» 
explicación : 

€Est« viaje í^iene por origen la imvit«ci<5n 
que yo, o" nombre del Gobierno, liiio© el Pre . 
sldenie "Wiifion cuando se dijo que veiidaría á 
visitar Portugal. No era posible que llegando 
á la PeníiwuSa no entrara en Eepafia. 

No pudo ser osto. y pntonccR eo me inTitó & 
ir á París, doti'le el Pr&sidciUe de los Essadoe 
Unidos tendría gusto on cOiTiferenoiax con. €j 
jafe de! Gob erno espilol , señalando para ello 
\ae feoha,R del 18 ai 20. 

B«to me fué comunicado el lunes por kt t a r . 
de por el cnihajado,- norteainpricíino, que me 
pidió audieticia para un a«iinlTo urgente, que 
no ara otro qua píirticiparme la invltacidn. 

To flCf'Píé, después do coneu.!car con Sn Ma-
jestaui eí R^y y ''•^n detcWTninedos hombres po. 
lítiooB, porque á ((KIÍVS iiaTGció bien, entendiem. 
do como yo, ad«rr,íís, que no teinla el derecho 
de opción. 

Sa víale Be decidís ei maírt«B, 6, última hoir«, 
por un telPgrama qup recibí de París . 

Espero q:¡e iiur.TTitc nii au~eTicia, que será 

jjatoiót'ca. i!í> ]rfK.lu'v;endo en .E-^paila ningún 
aeont!<<imif>nto que requiera la inmediata im. 
torvención de! Gobierno. 

To üí^BTé el viísmes á Parfs, y pstaré allí 
el tieínpo indispensable; no puedo Befialar ¿lía, 
porque más que de mí depende la tardanza 
do los a«untos importantes que '¡'oy fi t ra ta r , 

• y galgo Mía noche, T)orque si. no llegaría fuera 
de 1» fecha n.iarcada. 

I>urante mi ausencia presidirS. el Gobierno 
q ST. GSmeino, que e« el ministro m i s antisfno. 

Como no voy á ñafia mío, sino que r<iiy en 
repr^sentacííSn de Kíspafta. no Ue^a ftiof ún omi. 
(p> ; me acompafta ol .icfe do la S<~ccirtn Pclí. 
tica V e! <1<'1 Gabinete diplow-ático del Minie-
terio d<? Estado. El p r i m e r o ' h a trabajado al 
lado de muchos ministro», y el segiindo taé 
nwmíwido vor é Sr. Dato. Tambíín va con. 
miso el taq-aígrafo Sr. EntjrerTÍas. 

A ,-f!l?- viaje no se le debe conice<ler mia,7or ni 
tmenor importancia de la que t imo. Es ÍW.JKXT. 
taa te , porque voy á t ra tar de lo» int«ie9eB 
de EBpafla. y ^ resultado de la políttea que 
yo sefial* y pfwwnicé oomo tínioa qu« debía 
f!*gTiÍT»e. 

Voy inTÍ.tado, con mucho gusto por mi parpe, 
y confío en la tTegtia qti© concederán los par . 
tidos políticos. 

Manifestación patriótica 
Bn. tí. expreso de I rún , que t iene BU salida 

Al salir de la eetación, al automóvil que con. 
duela al ministro de Gracia y Justitjia B« lo 

/>.? ix.h'':í-o.? hfirán nna tregua j salJ<í una de las ruedas. 
Afortimadaiaente, el vehículo iba & poca 

velocidad, y el acoidenle se redujo al susto 

natural . 

La estancia en París 
El conde de Komanonta permaneceiá em P a . 

r ís cuatro días. 
Hov tomará posesión de «ra oargo de conse-

jero de Estado «1 Sr. Bu.reU. 
Conourriráa A «oto los Swfc 3alvaiteUa y 

BoseeUd. 
* » » 

El eubsecretiario de Gobernación ha dirigi
do utta circulax á loe gobernadorets. dándola, 
cuenta de los atvteoadentes del v » ) e del p ^ 
sidente del Consejo á Par ís y do la d»pediriía 
entusioata do que fué objeto. 

Comentarios desfavorables 
a t a madrugada «e com«nlbaba n.'uy desfa, 

Tor*bl»meiit« to ausencia en U esta/íión de los 
Sres. García Prieto y Alba que. como es «a. 
bido, no aondlemí é, despedir al presidente 

Caracterizados romanonistae decían, hablan
do de U presencia de loe Sres. Maura y CieiVa: 
.Eso ha producido en el jefe deí Gobierno un» 
satififaoción inmensa, estimáoidola < ^ ^ 
gran refuerso moral para Q* mreiAn que lleva.» 

riuamente, la Presidencia, habiendo ürmado 
Su Majaítad ej oportuno Real decreto. 

Ampliación 
Como dice la uota oficiosa, ©1 Consejo se 

dedicó eispeciaimtfute á tratar dol viaje del 
jefe del Ciubieruo á París, v̂ del problema au-
íonoiuista. 

Kl presidente expuso toda la tramitación 
seguida ha¡jtu la decisión de su viaje, v dol 
programa que se tien« marcado para la ges
tión que ha de realizar. 

£H} examinó la situación política, y el co.n-
dc da liomanoncs dio inslruccioncs concrc-
tae para la resoluciój de tedas las cuestio
nes que lógicamente puedan suscitara© en e! 
brevJIespacio que ba de estar auseut©. 

En lo que 66 refiere al problema catalán, 
se trató de la formación d© \a Comisión ex-
Lrapariamentaria. 

Será ósta muy numerosa, porque en ella 

de Madrid á las diez 1« la noche, marchó á i había sido designado para desempeñar, inte. 
París eJ presidente del Coubejo Se le tributó 
una debptdidtt como hemos presenciado po
cas. 

Deude una hora antea de la salida del tren 
eomenaarou á Uegar á la est'iwón políticos, 
pt'riüdistafa y un nuiíiea-o&íisimo público. 

Cuando llegó el conde de Hoinanones le 
esperaban j a el Gobierno en pleno, el direc
tor de Seguridad, el gobernador, el alcaide y 
una enorme muchedumbre, que se apretaba 
en el andón. 

Al advertirse la preaencia del presidente se 
le tributó una ovación, oyéndose vivas á Ro-
mauoneá, al liey y á Ksipaña. 

Con el conde subieron al b r * c k de Obras 
públicas, en el que hará ei viaje hasta la fron
tera, lüi. ministros y los embajadores de In
glaterra, Estados Unidos ó Italia. 

Eu este momento se oyen grandes aplau
sos, que an un principio so penbó que fueran 
tributados á S. M, el Rey, de quien se dijo 
que aoiidiría á despedir á su primer minis
tro ; pero no era asi : era que llegaban á la 
estaci<in los Sres. Maura y Cierva, quienes, 
atravesando por entre la mult i tud con gran 
trabajo, subieron al coche y abrazaron al con. 
d i de Romanones, mientras estallaba una en
tusiasta, salva de ap'ausos. 

Momentos antes de salir el tien Ucgó un 
ayudante de Su Majestad, con una carta autó. 
gi-aía del Roy para el presidente del Consejo, 
en la qu« le dest* feliz viaje y acierto ©n su 
gestión. 

Al partir el convoy so repiten las ovacio
nes y loa vivas,, y el conde de Romanónos, 
emocionado, saluda desde la ventanilla 

Al abandonar el Sr. Maura el anden, un 
numeruslsámo grupo le siguió, aclamándole 
constantemente, hasta que, acompafiado del 
Sr. Cierva, subió ¿ su automóvil. 

Es impoHblo dar los nombres de todos los 
concurrente.5. Además de todo el Gobierno y 
do los embajadores ya citados, estaban alli 
los eubsecretarios y directores general©», aun 
aquellos que no son romanonistaa; el presi
dente del Congreso, el ex presidente del Con
sejo Sr. Maura, los ex ministros Sres. Cier-
va Roig y Bcrgadá, marqués de Eiguerca y 
L u q u e ; el duque de Sant^ Mauro y el de 
Tovar ed fiscal de5 Tribunal de Cuentas, el 
ofioial 'mayor de la Presidencia, todos los di-
putadoa v senadores romanonlstas, muchos 
mauristaK, conservadores y algún priet is ta; 
6U8 nombres no los podríamos recordar. 

Se comentó mucho la ausencia de los seño
res Dato Alhucemas, Alba y, en general, la 
de t o d o s ' W ex minietroe datiatas y demó
cratas. 

Un accidente 

pretiideute interino 
La^ -Con.isión extraparlamentaria que estu

diará la cuees aói, de ¡a autoaoiuía tendrá do 
plazo para rixiactai la p<jueiicia tocto el mes de 
Enero. 

Sobre las decisiones, en C6»e sentido, del 
Cou6tíjo de ayer, dijo el conde de ftomanónes: 

«Eo cuanto puede hacerse. Tengo noticias de 
que en Barcelona piensan bacer algo que, real, 
mente no tiene pies ni cabeza. Ei Gobierno ha 
llega<io al iiímite de '¡o que puedp hacer, y aho. 

quien quiera picar, que pique. 

Ayer mañana llegó á Madrid ol jefe dg les 
raú.c-a.ci:. A i^s pt-í lou.^Las .¡uy í.j viHiia.i'on 
b.v¿o .'(O tíigU;e;;t^'^ d-cia.im:ioiL'^ : 

— Nu t.t;¡ii,-o ULiliiciiUi de iJaitciíJiía. Cuando 
tíaii ia Cdutia î condal etót<*ba rcuai^io .̂1 Coube. 
jo da .a Maucomuiiiaad. Vo coiio,;! ia COHÍVS-
lacióu al mousajo p'.vr una cojiia quo tue i-n 
,Lií;iioa eu la eíl".c.úa. 

iicsi^ecto i>l vi;ije d^ Hoaiaaones cu París, 
iijü el lead<-'r radical; 

—Si lo hace a invitaciones del Presiden-.e de 
la Repúblici de los Estados Unidos, significa 

¡ una halagadora esl)®''-"-"̂ -!* P'^a IJspafia. 
i Lerrou.i d .io quo ronocía la noticia üH vía. 

je, porqu.: el ¡)resi<,leiJ'.i( fe io Ha coniunic.i, 
do como á los otros jefes do grupo; medida 
que le parece muy prudente. 

de decirse quo ha 
dad, sino coa expec' 
ex<;éptiea ; y «i ccn 
una divÍ8^f3u t-ítti*.* 
<io hl iía.iicomüi!;._i;i< 
:car que esto no <tí 

Trafaiulo del ii:!-:.ro 
riódico republicano, 
('i.?(' (lun 

^ 

tendrán una representación todas las fuerza» ; horas.» 
parlamentadas, incluso la socialista. Estos, 
oomo ios nacionalistas va.scos, no han desig
nado aiin BUS representantes. 

Los principales nombres, de los cuales 
unos han dado ya su conformidad, y otros 
no, son los «iguient?© : 

Señores Maura, Dnto, Cierva, marqués de 
Alhucemas, Alba, Gasset, Carner. Ca,mbó, IJC-
rroux, Alvarez (D. Melquíades y Prade-ra. 

No figura en la Comisión, como alguien 
habla dicho, eJ presidente del Instituto de 
Reformas Sociales. 

La Comisión estafa formada jior los eefio. 
res Maura, Ciunbó, Dato, marqués de Aihuce^ 
n.as, Alba, D. Me:quiadas Alvarez, Lerroux, 
Carner y otros catalanes significados. También 
la integrarán rep rosen tac iones del partido so
cial ista y do los bizcaitarras. Todos efitos ele
mentos realizarán una labor dg concordia, de 
armonía y de sensatez, tan indif«pensable iJara 
resolver un problema como éste, que afecta 
osbtioialuientg á la vida espafiola." 

Yo marcho á París contento, y 
que los suce.os <le aquí entorpc»ciera.n ¡a obra 

ique voy á realizar, tan beneficiosa para Espa, 
i ña. obligándome á volver á las vainticnatTO 

sido ríOibida com IMAS^! 
ación recelosa, y t t t ^ ^ ' 
cHa luí querido iaiiiioinitiíe, 
;c.-¡ caf-.ikvjiví, los ocue^os 
1 te ci¡cí:!;;ui'án da detn^.! 
posibíc. ' 

o<> u.siiíuo, oLa Lucha», '^] 
d ,̂ Ma.irL<:ino Domln^,' 

coiir.'st.aoifin <\t^\ ^íov^icrno erm. p\ 
ÍL'br;i.> y .-líii.ii-.iuuii^;.'J3 <!M,> (,.'•.j.j.iuftA no pni 
<k, f^jiisüiiiir, y quo c.:-.i í-JaTá (itsünitivamieal^, 

I su actitud, 
«E'i ( .onco Catalán», juimista opina q t» 

rc8pue.sia no ICVSUCIVB liada ni 'falla el srra»*n 
pr.ablcain. i:c'c;.i.-!0.-f! la mesura y cordialid»*'! 
del dwni.ieMio, n.i, ificaflo que («> on cable p» | 
ra ici..niii.¡:ir ct di.lio/o, qug ,̂[ Gobiei-no tieE(. | 
de, ú la it.pre.-eii.raei'ai parlamentaria d© Ca«k| 
tal aña, 

lJ()¡5coi)fía de la Comisión e-'traparlamentaJÍJa» 
R<:^pccto á la Comiaión extrapar!amenta.ria_ i porque es de te:.ier que la ccinpoogan ios qu<?' 

Lerroux es contrario á ella en absoluto ; pmo i siejuprc- so .han <))iue.-;'o á ¡a Í .>nce?ióa de ^a ao-, 
q-'.e perteneciendo á la <,dci-ac!Ón de un paiti- j t<>i¡o.i.-:i>.i, .p-.c. CH'C, jjrdin.i.-'j leii derecho, pW* 

I 
do. y si é sn puiííia debu formar parte de ella, 
aci>tará el puesto que s .̂ le ofrezca. 

El Sr. IWaura, en Palacio 
Aj'Cr. momi^nlca .'•ntos do cc!obrar.'?e La. r''(rr> 

ción d'l ministro d« Coloiiiuia, llegó á falacic 
D ;\ntonio Jíaura, que permaneció "n el Alcázar 
una media hora 

Al salir fué saludado por los reportero?, h los 
cuales dijo qiif c! objcio d'> FU vi- îta era inii"ji. 
nie;¡t' dar Ins Í.V,'¡;;;M'S pov (.1 ¡K'r-.iiDf; qiic Icf! So
beranos lo (aviaron con motivo de !a niu'-'itG de 
su hii.i El Sr. Maura f^nninó diciendo: 

—Ni siquiera he visto al Kcy, más que de pa 
eada: mo ha dicho quo vuelva mañana, 

lamentaría I —¿Esta visita dicen qno está relacionada con 

no mendigamos. 
fEl Diluvio», republicano, dice que la ooOf' 

testación es un desafío más que una resP«eBt*í 
que «i por el estilo de las oairtas enriáis qW. 
Se pido algo y se conípsta con una fraeo: W 
I.',, tamo buena nota para coimplacer.!e eQ W 
]ív^ c e . 

«La Publicidad» dice que la conitestaiéáón *? 
ha satisfecho á nadie ; qne os parecida 4 ^' 
que verhalmente dio á ¡a Comisión <in6 ef 
fregó el Mensaje el -Sr. Oarcíii .Pieto, cooi wf; 
d,ifurc;iria, que ¡ui'jéüa (a.^isó r;ran df^bopcií^l 
mientras quo ¡a (le Ji^niaaa.;!»;* no ha defr»'^ 
dado ninguna esperanza, porque nadie es ll*l 
bía fom.'ado ilusionee. 

Añade quo el Gobierno, atin cuando no 
dado una negativa, procur,a ganar tienspo. 

El decreto de noirjbramiento de !a C-omi-
sión extraparlamentaria es reproducción d^ la 
contestación del Gobierno al menaaje da la 
Mancomunidad. 

OTRAS NOTICIA*^ 
Conferencias dio/omáticas 

la cuestión iiit'Tnacional''—inquirió en periodieta, i pre<;anta quióa gobcrnaní en Febrero.. D i * 
—Nada di eso—contestó el Sr. Maura. j q'ie di.v-;cartada ¡a intervención de! Gobieríft 
- y del viaje á París del conde de Romanones, ^jf^ <̂ 'l "*'"'̂ f«^ ««'^ "-'̂  " " ' ' ^ «̂ ^ C a t a l t i f l a ^ 

¿sabo usted algo? ' ^Mancomunidad, iním-pretando los deseos 6 « * 

El presidentg del Consejo conferenció aytfr 
tarde (-on los embajadores de Francia é la. 
PIB berra. 

—Sí; á<¡ ello estaba enterado d'sdo ayer. 
Y sin pronunciar más palabras, después do des

pedirse do los periodistas, marchó el Sr. .Maura 
cn BU automóvil. 

• « « 
SAN SEBASTIAN 18.—So prepara nn homena

je de simpatía al conde de Romanones & su pa 
so ix>r ésta, con motivo de BU viaje á París. La 
«Amical Francoeapaüola» ha repartido invitacio 
ncs para qu» so vaya á la estación é, saludar aJ 
icio del Gobierno. 

Los elementos liberales se proponen tributarla 
una manifestación do afecto. 

El problema de la a-utonomia 

Manifestación españolista 
en Barcelona 

"Debemos mantener el principio regionafista con toda la amplitud compatible con la uni
dad de la Patria. Los jaimistas jamás podrán sumarse con hs que muestren desamor á 
España." (Nota de la Junta Suprema Legiíimista.).-Bases de la Diputación asturiana: 
Ampliación de las facultades, todo lo posible, dentro da la soberanía del Estado."-Auto

nomía administrativa para los Municipios. 
Junta Suprema Legitimista 

NOTA OFICIOSA 
«Varios do nucsti-os correüigionarios, entre 

^ o s algún jefe re^onal , se han dirigido á est* 
Juinta Suprema pidiendo que, en viata de la 
sit-uaclón oreada por la ret irada del Congreso 
dg la mayoría de Jos represíatantes de Ca-
t¿uíSa, Se den instrucciones precisas que pne-
dají servir de segura norir^a ú les iaimis;íi.s on 
general y muy «peciaimente á los qn^ se hallen 
investidoe de alguna au<U>rid«d. 

Las quo hoy debemos dictar aon las sdsruieai. 
tesi 

1.» Dentro de noestxa Monarquía, en 1» q^e 
el Rey reina y gobierna, ee principio dogmáti
co el reconocimiento de la jiersonalidad, d«re-
ohos y libertades de los diferentes reinos y es. 
ñoTÍoe qua vinderom á constituir Ja gloriosa na. 
cióa espafloJa. cuya unidad no debe quebran
tarse por nada ni i>or nadie. 

2." Cualquiera qne sea el réj imen que pue. 
da establecerse en EspaíLa, debemos mantenar 
el principio regionalista con toda la am.pHttHl 
oompatible con esa 9acratísÍH.a unidad. 

3." Los jaimistas jamás podrán eumoirBe com 
las agrupaciones que mueetren desamor á Es
paña.—17 Diciembre 1918.» 

VASCONGADAS Y NAVARRA 

Consejo de Ministros 

Hoy ó mañana se formará la Comisión 
extraparlamentaria 

Se aprueba la fórmula relativa á las tarifas ferroviarias 
procesamiMito y la libertad proviaionei, m©. 

A la entrada 
A las 8©ÍB y media se leunieroa los minis

t ros «n Cfloíiejo. 
Jal minietro de Fomento dijo & loe perio. 

¿ Ü f t t a f i : •, . -I 
—Hay que dedicar bastante atención & laa 

instrucciones que dé el pxefcidentfe al mar
charse á París. Raspeólo al decreto de eleva
ción de ¡ a r i a » ferroviarias, está hecho; pero 
lae ouartiJlas taquigráficas e s » ^ sin sacar en 
limpio. Lo» ferrovijarioe, sabilendo qu« M A 
hecho, no tendrán impaciencia. 

Se aprobará el Real decreto en el Consejo 
del lune». ya qu© para ese día estará aquí el 
presidente, y es de desear, porque « t e G o b w . 
no queda acéfalo sin el conde de Romanones. 

Bl minisKTO de la Guerra dijo qua Ueveba 
algunos expedieti.t)os sin importancia; entare 
eIl<3S uno de libertad condicional. 

El min « f o de Hacienda d i jo : 
- Y o no traigo nada ; hay bastante COT. la 

noticia del viaje de: presidente-
El ministro de !« Gobernación mamifestí 

que hay tranqu lidad en Barcelona y Bilbao. 
Un peiriodis.u dio al ministx-o la gnborabue. 

na por eu nombramiento de pre i. 
na por su nombramiento de presidenta del 
Gobierno en ausencia del conde, y contestó: 

—La acepto únicamente como expresión de 
afecto. 

Preguntó si moleistaba mucho la censura, y 
al contestar los perioíi eta« que no, d i jo : 

—Ya so conoce que ee ésto un Gobierno li. 
beral. 

El minii«t.ro de Absstecin.'ienots di joi 
—Hoy ©s día grande para Efepana. 
El de Gracia y .Justicia expresó á los re

porteros : 
— L B Audiencia do Burgos ha nombrado un 

.luer especial para qUe entienda ("•< '-i .U^pura 
"'.ion de loi hechos ocurridos en Bilbao. 

Y agregó: 
- 'La Sa.'a primtír?. ''.P- la Audiencip, de Bares. 

Vina ha revocado ci n'iW de íobrr-.^eimiento en 

diante fianza de 5.000 pesetas. 
El presidente del Consejo Ueigó ©1 último. 

—El Canaejo será breve—dijo. 
Loe periodistas le preguntwron i 
—iVa á facilitar i la Prensa la oairta de 

WilBom? 
—No—afiadió—. Ademá.s no ha sido «1 Presi . 

dente de los Estados Unidos, sino el emrjbaja-
dor d« esa nación el que me ha participado 
la invitación. Hay que dejar las cosas en sus 
límites, porque no quiero resttlhaír nn Tar+a. 
r ía . 

A la salida 
A lias ooho terminó el Consejo, facilitiándoee 

I» siguiente nota : 
«B l preeideoite ret iñió al Conse jo p a r a 

e x p o n e r á los m i n i s t r o s los anteoedent©» 
y c i r e u n í t a n o i a s d e s u vj,a.ie á P a r í s , a s i 
o o m o p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s r e spec to 
ée> la aooión d e Gobie rno dui-ante l a au
s e n c i a de a q u é l , q u e será m u y b r e v e . 

C o n t i n u a n d o l a labor c o m e n z a d a ©n el 
Conse jo p r e c e d e n t e , se h a o c u p a d o el G o 
b i e r n o die l a C o m i s i ó n e x t r a p a r l a m e n t a r i a 
p a r a e n t e n d e r e n la fo rma y f a c u l t a d e s 
di6 l a s a u t o n o m í a s reg ionales y del p r o 
y e c t o d e d e c r e t o s o b r e eilevaoión d e t a r i -
faa ferroviar ias . 

.acerca del p r i m e r a s u n t o ap robó el 
t e x t o del Rea l dec re to c r e a n d o d i c h a Co
m i s i ó n , e l cua l a p a r e c e r á m o ñ o n a ó pa
s a d o en la « G a c e t a » . 

E n c u a n t o al s e g u n d o , e l m i n i s t r o d e 
F o m e n t o dio c u e n t a a] Consejo d o l a p r o 
p u e s t a de la f ó r m u l a que , a p r o b a d a po r 
el C-onsejo y con ar reglo á e l la , Sei r e d a c 
t a r á d e f i n i t i v a m e n t e el Rea l d e c r e t o . 

Sa d e s p a c h a r o n a lgunos expedient-es d e 
H a c i e n d a , G n e r r a y G r a c i a y J u s t i c i a . » 

Bl subsecretario de la Presideaoiá afladió á 
wor de Bravo Portillo, oirdftn«.Ddo su nuevo esfa nofia cui el miaietro de Ift Ooberaación 

Otro homenaje 
á laDiputación 

de Guipúzcoa 
o — 

BILBAO 18.—Esta maflana tomó posesión 
de la Aioaldia el primer teniente de alcalde, 
Sr. Orbe, que manifestó que constituía para 
él un penQSo eacrifioio epjercer dicho cargo en 
estas circunstancias. 

La minoría nsuodonalista ee ha reunido para 
tomar acueordoe. 

El álcaI3e suspenso, Sr. Arana, estuvo tam
bién en el Ayuntamiento!, para desipedirae del 
persona] y recoger sus documentos. 

Pronunció un discurso, dando las gracias & 
todos por la /boo(p<3|racif6n que le prestaron. 
Dijo que en el oficio en que se le comunica
ba la suspensión ge manifestaba era suspen
dido por 8u participación en los sucesos del 
domingo. 

Quiere en este pleito producirse con una 
gran serenidad ; pero espera que ba de hacer
as justicia á su conducta. 

El vicepresidente de- la Comisión provin
cial ha recibido un telegrama del presidente 
déd Consejo, que dice : 

«Recibido su telegrama; puede tener la se
guridad de que el Gobierno está dispuesto á 
depurar las responsabilidades de todos aque
llos quo Be extralimitaran en el cumplimiento 
de las leyes y"5 quo se haga justicia.» 

El vicepreaidente de la C&nisión conte£.t<5 
con este otro te legrama: 

«Enterado de eu telegrama, en que prome
te hacer justicia, la Comisión espera que se 
haga iustícia estricta, sin atender 6 ningún 
góniero de informaciones tendenciosas.» 

Sigue trabajando el Juzgado oon toda ac-
tÍVÍd£MÍ. 

P o y desfilaron ante él el capitán He-rmida 
y varios guardias de los que estabfw en el 
Palacio de la Diputación. 

Mañana declararé el jefe de Vigilanoia, se
ñor Canseco. También declarará el Sr. BaL 
parda. 

El alcalde destituido, Sr. Arana, ha pres
tado una declaración laboriosísima, que duró 
desdg las cinco y media hasta laj nueve ,y 
media de la noche. A esta declaración asistió 
también el fiscal, Sr. León. 

Se adoptaron precauciones; habiendo rete
nes en los alrededores do la Audiencia, porque 
se temía alguna manifestación. Pero después 
no resultaron fundados estos temores, no re
gistrándose ningt'm incidente. * 

Ancló en o] puerto el crucero «Cataluña>. 
A poco de entyar, e.) comandante de este 

puerto subió 4 bordo, para saludar al coman
dante del buguo. 

Ambas autoridades desembaioaron, dirigién, 
dos© é visitar al gobernador. 

El alcalde interino ha dicho anta los pe-
riodifltas quo esperaba pronto la restitución á 
BU cargo, con todos los honores, del Sr. Ara
na. Cree que el Gobierno debió oírle y pro
ceder con suficientes elementos de juicio Ein-
tcs de destituirle, como set ha hecho con otros 
alüD.iídes. . \ sii( juicio, ha habido precipita
ción en el asunto. 

E l eoc alicaído Sr. Arana seré, obsequiado 
esta noche coa una oomida Intima, organi
zada por los redaotoree do «Euzkadi» y «La 
Tarde», á los qua ae unirán otros bizcaita
rras. 

« * « 
PAMPLONA 18.—Esta rntóan», oomo re

sultada de una reunión celebrada en el Ayun
tamiento, quedó constituido el Comité foral 
que ha de ocuparse del estudio y petición 
de la autonomí" 

ICiiiP'lili 11» •«mil I 

Dicho Comité est4 integrado pimr regresen-' 
tantea de to^oe los partidos políticos. 

* * * * 
SAN SEBASTIAN 18.—Los navaTioe residen

tes «m GnlpÚECoia~ultiman los preparativos pa
na la oelebracián det aoto que tendrá Itugaír el 
doaniíngo en Tolosa, como hoir.'enaie á !•» IMpnu 
taoión de Ouipúscoa, y en ol que sg recabará 
do la Diputación d̂ ^ N'avarra su apo.vo en las 
gestiones vaecougadee para obtener la reinte
gración forail. 

• * » 
SAN SEBASTIAN 18.—El Ayuntamiento 

de San Sebasfáén, por diez y ooho votos, con
tra seis de los mauris tas y del libeiral Agiii-
rreohe, aprpbó una moción consignando el 
eeutimiento de la Corporación por la deirtitu-
oión del aba lde de Bilbao, que era de eloo-
oión populsu-, pues €nti«<nde que con ©Uo so 
ha vulnerado la lautonomla municipal. 

Se acordó también comunicar el acuerdo a\ 
gobernador y miiiistro de la Gobernación. 

En Barcelona 

MANIFESTACIÓN ANTE 
EL CIRCULO MILITAR 

Es ovacionada la bandera.-En la Asamblea de la Mancomu
nidad se presentarán dos proposiciones: Una, de transí-

genoia y otra, separatista 
BARCELONA 18.—Esta noche se han repiodn- g«mos, que se Usvar&n & la Asamblea de la Han-

comunidad dos proposiciones: uua, suscrita poi 
los elementos monárquicos, proponiendo que si, 
conformo ee dio» en ü contestación del Gobierno, 
se nombra una Comiaión extiaparlamentai-ia en. 
oarg«da de dictamina acerca del pleito, E» es-
per» ei resultado de esta poo«nci», continuándo
se, pues, en las negociaciones con el Gobierno. 

La otra proposición parece ser que la apoyarán 
los regionalistaa y rspubücanoe. En ella se pro
pondrá el inm^iato nombramiento de un Go
bierno, tnl oomo 80 dios an ©1 mensaje d« peti. 
cáón de autonomía. 

A este particular, so eSade, se ha dispuesto s^ 
impriman unas circulares, que se repartirán en
tre todos loe Ayuntamientos, encargándoles que 
que, en adeUnts, se comuniquen sólo con el Fo 
der oreado en la forma que antecede. 

Repetimos quo 1» noticia la publicamos única
mente á título do información, y para dar una 
idea del ambiente que impera. 

* » * 
BARCELONA 13.—Ha sido tradnoida al oaa-

tellano é impresa, para repartirse ptoínsament», 
la conferencia dada últimamente por Cambó en 
el teatro del «Bosque». 

* • • 
BARCELONA 18.—En la sesión del Ayunta 

miento se acordó protestar de los incidentes del 
domingo en el paseo de Ora^i^ Se hizo constat 
en acta el sentimiento por la moeite de la aefio 
ra de Carbó. 

* » • 

cido en las Ramblas las manifestaciones de lae 
anteriores, interviniendo la Policía, pr»vioB los 
toques de atención. 

A lata nueve y m'^ÍA sa orgánico otra moni-
fesrtación numerosa, dirigiéndose á la plwa d« 
Cataluña, dando vivas al Rey, á CataluQa, á Es
paña y al Ejército. liuogB fueron hacia el Casi
no Militar, donde estaba izada la bandera capa-
fióla, que los manifestante aplaudieron. 

Los conourrentos «1 Caáno se aaomaion & loa 
balcones, agradeoi«ndo la actitud patriótica de 
los monifestanteB. Estos volvieron á las Ram
blas, sin cesar do vitorear á España y al Ejército. 

En la Rambla de lae Flores ee había formado 
otra manifestación, qua gritaba viva Cataluña y 
viva la autonomía. La autoiHdad evitó que am
bas mamfestaoáoii«B llegaran á ponerse en con
tacto. 

Ijoa unos entonaron «Bis segadors» y «La Mar-
scU^sa», contestando los otros con la «Marcha 
í{ea,l». 

Vióse la Policía obligada á cargar, oyéndose dos 
disparos en aquel momento, que no se sabe de 
dónde partieron. 

So produjo gran confusión, rofugiándose algu
nos ma-nifestantcs en la plaza de Abastos de San 
José. Dtoese que hay tres heridos. 

Un grupo 8» dirigió & las Casas ConsistoríaleB y 
á la Redacción de algunos periódicos, para pro
testar del proceder de la Policía. 

En la plaza do San Jaime hubo otro incidente, 
resultando herido do nn palo on la cabeza un 
transeúnte. 

• « • 
BARCELONA 18.—La oontsateoión del «ober 

nador ol mensaje de la Mancomunidad ha pro
ducido, en general, bastante decepción, debido 
á que como los directores del movimiento ex
presaban tal seguridad y aplomo en la proximi
dad de obtener la autonomía, s* daba oomo cosa 
hecha, interpret&ndoes el documento del Uabi-
ncte del conde de Romanones como una larga al 
asunto. 

Claro es que hay un sector numeroso de la opi
nión que estima que la respuesta Ueva un propó
sito de transigencia del Gobienio para negociar, 
y que el conde de Romanones no le ha sido po 
siblc hacer más en el momento actual quo lo 
hecho. Pero este sector se halla sumergido y arro
llado por los partidarios do resoluciones extremas. 

Todos esperan, con expectación, el resultado de 
la Asamblea ds la Mancomunidad, que se cele
brará el sábado. 

Acerca d» ello tambicm existe unanimidad d ' 
critcTios, originándose un estado de opinión «aá-
logo al qus precedió al d« la Asamblea d» par-
lainoBtario. 

Dío^e, y sólo & título de información lo reco-

BARCELONA 18.—«La V«a de Catalunya» di
ce que 1« respuesta del conde die Romanones at 
mensaje pidiendo la autonomía, tiene el defeo-
to de haber venido con retraso. Si el Gobier
no de Madrid hubiera hablado miesee atrás 
como ahora, la opinión catalana lo hubiera 
tomado oomo un verdadero paso adelante en ed 
oamiino de la autonorñla, y aun hubiera creí. 
do «m la esistsiiola de nn espíritu de concor. 
d is y de buena voluntad. 

Añade que la contestación no puedo produ
cir el deseado efecto de restablecer la caln.a mo. 
ral, pues la opinión está recejosa y se muestra 
excéptica. La sifirmaoión de qUg es el propósito 
decidido del Gobierno el proponer á las Cortee 
la implantación de la autonoin.ía, habría en 
otros momemios pTovocado una simpática ex
pectación y una espereTiza entirg lo» optami». 
tas, que hoy no «e ha logaado. 

Opina que el nombraimiento de una Comisáón 
estiraparlajuentairia que prepare una solución 
conciliadora, aunque teóricamente puedo cona. 
fituir una garantía, bacg ten.er que ee» una 
«»c»pc«ón dilateria, pues no sa sabe á quién 
d'wigTiard el fflobiemo. 

Termina diioieindo qn^ la ooateataoión no pue-

ralee, mostrará unanimidad al adopfcar O** 
resolución caérpica qu^, pueda PCT . <4»:-ci«i**'' 
poír lo ineuos^ Catjailuria a,sí !o e6.pera. 

¿A/ separatismo? 
BARCELONA 18.—I/a salida dol Sr , Vms0 

para París sigue siendo cada vez m ^ comM*' 
tada. ünoe dloen que se t r a t» de u n gadjw •* 
efecto, y otiros díce>n qu^ la marcha es de tnt' 
^:endoncia. 

Taa-bién ee rumorea qno ol Sr. CamM *• 
hecho visar sus pasaportes... (ceastir»)... A*** 
la actitud... un consejero... (oeinBtir»).J- tMuti 
quctós (censura)... La siimaoión «n * * • 
tal es de intjrajiqnilidsd... posinú»***-- (<*B» 
sura). 

» • « 
La Agenoia Fabra no» esr^ia «1 s i |0 i i '*^ 

te legrama: 
BARCELONA 18.—Ona enúnwí te 

nalidad del partido regionalista, que coJK^ 
ínt imamente el penaaiüiento de Oambó, B* 
hecho á un wda¿ioP do la Agencia Fabr» P 
Baroelona las sigulentee deolaraoionee, •* 
cuya aulienti<rf,dad respondemos pJenamíf**', 
acerca d e lai situación aotual de i» ¡Jolíti"* ^ 
t a i a n a : 

«Haoa un mes, la ocaaBecuoióa d » la •"'f. 
nomla parooió injiiinente, j^ entoooes s* ' * ' 
bría otorgado, «n medio de un» umyor t^-
dialidad entro Cataluña y ©1 rosto do EflP*l̂ | 
lia. S J hubierai conseguido l-a autotaomía 
una fusión de espafiolismo qua hubiera 
cho desaparaoer iremMUaa oa»i aoaaiaxes. - -.{ 
ro, desgraciadamente, la manifeetaotós ffl 
Madrid, la a c f t u d que adopt.aroa los dipw'f 
dos <->asteUanos, y las maniobra* da 6J^' 
malograron aquel momen to ; y ahora no» ^ 
contramoa con quo, d e n o ateind<A«e ia*J5 
diatamenté las aapiraoionos autonómieas # 
CatnJüSa, éi^ta f>e í'MKará ni scpamMsmOi | 
esta eonieiito nos an'astrará á todos. 

Cataluña se consideraría deoepcioí 
dejase pasar este momeato. El 
separatista, quo anteo profeeábanlo sol 
te unos pooo», se hará general, iíidluso 
los dirootores do la «Uiga» máe «^)M^ado9if 
laa soluciones estreína». 

Los ropublicanoa croeoi que, d e uo 001 
derse, sobiiBveiidrá un: movixaienltio repi*»-] 
cano ; pero se equivocaai: velndrá ftlbtJxef^ 
te , un movimiento scparatiéta, qu© aoe 
t a r a á todos,» 

Eeispncto al viaje del f?r. Venfeoa & Vt^ ' 
nuestro int'erlocutor negóse & hacer un 
tiación alguna, aunque oreemos .poder as^í^ , 
rar que se relaciona con 3a oueartáóa oa*»í*^i 

Bases de 
la Diputación 

Autonomía dentro de la 
soberanía del Estado i 

OVIEDO 18.—En la sesión que hoy 8 ^ 
bró la Diputaoióa provincial, quedó «pK*^ 
da la ponencia de auton<»iiía, qua ^"P*^ 
únioamñi te á la autonomía aldminisfaratitabl 

Dicha ponencia contiene hm siguientes ^ 
s e s : 9 

Primera. .Ampliación del las faouItadeB ^ 
la ley Orgánica oonced© á las Diputao ioD^ 
en cuanto se refiere, do im modo pri.TfttS'fl 
á la región; sin que el Poder púbUoo bo^'fl 
venga en la ejecución do los acuerdos d e f l 
Diputación, en tanto se mantenga dentro 9 
los límites adminlstrativoe, y Be«a compvl l 
bles con la soberanía del Estado. fl 

Segunda. Que para llenar sus fines y ft''^ 
der cumplidamente á los servicios, la D i í f l 
taoión temga pleu^ capacidad jurtídica p í j 
contratar y disponer do haoiienda propia, n W 
dianta arbitrios que ella miema &stableao»-m 

Tercera. Para editar «Hadquiera opos i f l ^ 
entre arbitrios de la DipritaciiÓQ y los del ^ S 
tado, que se la autorice para oonoertar ' ' ' 1 
ésite el pago de los impueistos generales. i 

Cuarta. Que el Estado coeteckrá todos * í ¡ 
servicios que el Poder público organice. J 

Quinta. Que para vigorizar la vida ¡«J*^ 
í3e otorgue amplia autonoimla adnain.iatraíí^ 
á los Municipios, reconociéndoles el e j * ^ ' 
CÍO de sua facultades, en cuanto atecta á ^ ¡ 
inteireses peculiares, y autorizándolos p « * M 
creación de sus haciendas. i 

, • I . . . o — _ ^ 

E N L O O B O S l 

Asamblea de I 
Ayuntamiento^ 

LOGROÑO 18.—Hay gran entusiasmo f j j 
la Asamblea de Municipios riojanos, eoo^^ 
cada por la Diputación para el próximo ^M 
mingo, en e] t<;atro «Moderno». ? 

Se cree concurrirán los políticos de 1* ^M 
gión. Don Amos Salvador ha anunciado ÍW] 
enviará V n discurso, t^a BCPA JWdo c » W 
Asamblea. ^ t 

Kiosco de BL DEBA' 
CALLE DE ALCALÁ, FRENT» 
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Situación interior 

Aumenta la huelga de metalúrgicos 
en Sevilla 

Nueva amenaza de paro general.-No mejora la situaoióa en Zaragoza.-Grave situación en 
Coniüa por falta de carbón.-Se crea una Delegación regia para el abastecimiento de aceite 

tos á esperar la solución del ccaifiicto, como la 
otra vez, durante dos meses. 

En caso de no solucionarse, en fBts, ocaeion, 
Min is ter io de 
Abastecimientos 

El ministro de Abastecimientos t a dirigido 
la eiguieute oonjun:cación al presidente d©i 

; OaoAejo de Adm^misciación de la Fábrica del 
I Gas, de Madrid: 

«Examinadas las varias combinaciomes que, 
á propuesta de ese Consejo de la digna, preei-
deacia de V. E., pueden adoptarse para nor-
maJ-izar el abastecimiento de carbones á la fá
brica del G-«fi de ee"a corte, S. M. el Eoy se 
Ita eendílo disponer ee manifieste á V. E. lo si
guiente : 

l ' r imeío. Se procurará que diariamente se 
trans;jone poi- vía farrea, desdo Asturias á 
ilaídrid, 250 ¡joueludas de carbcín desde ias n.i-

i Has de la Sociedad Fábrica de Mieres y de la 
I taina «Clavellina», de Ürtiz Hermanos, de San. 
', txUlano^ utilizando para este úitiuio el ramal 
•' ^puee ' fo (ieáde e! apartadero dg Eeioastro á j toa. 

Turón ; debiéuíio';? facilitar par la Administria-
ción de la Fúbiica I03 vagones tolvas necesa
rios para la regularidad de este transporte. 

Segundo. Se establecerá Tin trnasporte eB-
»ecla! desda Bilbao á Madrid, para traer lo 
más rápidamente posible las 1.200 toneladas de 
carbón AQ Mic-ros, que ese Coitóiejo asegura te
ner allí dispuesto para la carga, lo cual txa de 
lra«3ei30 «11 Bilbao sobre vagones del ferroca. 
rri l del Nort«, por ei contratista Ignacio Mo-
Jso y Campo ; y 

Tercero. La Administración de la Fábrica 
cuidará de sostener el transjwrtg que ahora 
realiza el citado contratista desde las ii.:inafi 
(te la Sociedad Fábrica de Mieres & Bilbao, 

Franoo y la de carrero», reanudando ahora su 
trabaje. 

• • * 
COBJSA 18.—La Fábrica d»! Gaa ha anunciar 

do qu<í para las doce de la noche de hoy, pararía 
la fabrioación, por falta de carbón, en vista de 
que la Dirección de Comercio no accede á la in-
oautaoün del vapor «Antonio Ferré» para traer 
lo do Asturiaa. 

Ante el conflicto que se avecina tendrán que 
paraliarse la mayoría de las industrias locales. 

Intervino el gobornandor, consiguiendo solu
cionar «1 conflicto. Los almacenistas locales fa
cilitarán combustible hasta que »e reciba de As 
turias. 

« « « 
FERROL 18.—Los dependiftntee de comercio 

60 han d rígido á la J u n t a , de Reformas So. 
cíales paia que haga cumplir á ios patronos 
las baaee de la Jornada mercantil. En caso 
de no ao*e<i*r, harán una manifestación de 
protesta, Aligando á cerrar los astablecimien. 

I 
|; para lo cual ae facilitará la entrega d^ carbo. 
í TMe por eeoas mine» y el material ferroviario 

neoesario hasta loe puertee de San Juan d« 
Nieva ó San Esteban, en cantidad d^ 100 to-
iiCladas diarias^ como máximum. 

, l o que de Real orden comunico á V. I . pa. 
ra su conocimiento y efectos oonsiguientes.* 

El ST. Argegrnte dijo ayer á los petriodista» 
quj, de.spu¿s de ia reunión celebrada cou los 
odivareroE, había detidido dar una Real orden 
creando la De:egac;ón regia da abaat-ecimien-
tx» do aceite, cargo para el que será designado 
el publicista Sr. D. Luis Hoyos Sáinz. 

.La Comisión ftstará formada por tres repre-
sentantci de los productores, uno de Lí>vante, 
otro dei Nort» y un tercero del Mediodía ; un 
obrero designado por el grupo obrero del Ins-
tiiÍTato (¡e Reformas Sociales; un vendedor al 
por m&nor ; un concejal del A.vnntamiento de 
Madrid : un exportador y un representante de 
la .Vor aoión de la PreTisa. 

Dicha f/oniiñióu ío reunirá inmediatamente 
Para estvvliar y dictar el proyecto de Eeail de
creto permitiendo la exportación, á la que no 
hay más remedio que ir, porqu© los clivareroe 
se encuentran nSeesiiados de dinero. 

Con ¡a pemvir-iión de cxj'Ortaeiones se tien-
íie: primero, á que el preeio aoiual de 18 P9-
Wtas y cuartillo los KiO küograrnoe, quede re
ducido á 16 poseías ; segundo, á que quede á 

><la^amMÓat <ial UinisteriD d* Abasteoimieotoa 
canMdad enfioi^nte d« aoeitie paara, por media. 
ción do la Junaa Central de Subsistencias, 
abrustec?r o! raereado interior ; y tercero, á 
quo pevnii+iéndose la exportación y teniendo 
en cuenta qu» hay un inllón de kilos e.tpor-
tab'es, ingresen en el Tesoro^ por derechos de 
salida, 30 mi 11 oríea de i>9=etas, y a! misjt.o tiem. 
po ej precio dpi ex'erior mant< nga ol precio. 
reg„iiador interior que se ha señalado. 

Gobernación 
En Gobernación maoiifestaron esta madru

gada qug la huelga de Paflarroya eigue des. 
arrolláttdoBe pacíficamente. Los trenes circulan 
oon regularidad y el orden es- completo en las 
jgii¡rkfM de carbón. 

Los obreros y pa'jonoe d© ¡a n.ina de «Pe-
droche» han llegado á un acuerdo. 

En provincias 
AVILA 18.—El Ayuntamiento acordó secun

dar la inoiutiva dej gobernador, para oirgani-
zar una Junta d<! Damas qug reparta ropas, 
comidas y j u b e t e s á loa pobre» durante estas 
Nav idiidee. 

* # * 
BARCBLOfTA 18.—La Confederación regio

nal de! Trabajo ha publicado un aviso á to
dos los afiliados para que no ejecuten otras ó ' 
denc« que liv? que reciban directeuiente del Sin
dicato ó d© la Junta de¡ Sindicato, porque 1̂ 8. 
tos son loe únicos que ee relacionan diariamen. 
te con ei Comité. 

— Se ha planteado la huelga en el taller de 
metailurgia de! S.-. Es:apó. en San Feüó de Llo-
bregat. Los huelguistas exigen el aun.ento de 
dos reales en el jornal y que sean readmitidos 
loe obreros despedidos. 

— Una Comieión de obreros joyeree ha visi-
i «Jado a! gobernador, eiponiéndol» que niada 

tiemen que ver ni intervención alguna ^n unos 
anónimos que algunos patronos han recibido. 

^ Los oficiales carpinteros do Manresa han so
licitado la jomada d^ ocho hora«. 

— Reunidos los fundidores do hierro han acor
dado ingresar «n el Sindicato Único do Meta
lúrgicos. ^ ̂  ^ 

CACFBE8 18.—Se ha solucionado la huelga 
agfíoola do Níiviilinoval, mediante un aumento do 
jornal de un real y la promesa de que bajarán 
las subsistencias. 

» • » 
CÁDIZ 18.—Merced á las gestiones del Go. 

bernador civil, D. José Bono, se han solucio. 
iiibdo las huelgas de trabajadores del Depósito 

* « * 
GR-\NA5i\. 18.—£1 gobernador civil, de acuer

do con el Joalde y con e] delegado de Subsisten-
ciae, ha sispendido las facturaciones d» patatas, 
cuyo tubéDuIo eeoas^aba en el mercado á causa 
do la oxpCTtación. 

* » « 
L0GB0.50 18.—A oausa del cierre temporal de 

algunas férricas de alpargatas en Haro, ee hallan 
ea paro ffrzoso muohoe obreros. 

IJ03 elbaailes ee hallan en hueigai desde el Io
nes. 

* « # 
OVIEDO 18.—Huelgan 400 mineros del gru

po cNiooliaa», perteneciente' á la« minas de 
Mieres; p.d«n qn^ ee despida á dos vigilantes. 

* * * 
SALAMANCA 18.—Los elementos agrarios 

han pedido al Gobie'rno la desaparición del Sin
dicato Je harineros, libertad de vender trigo, 
aceptando la tasa actual. 

— En el mercado de cereales ee presenta una 
baja en>rme ©n el trigo, vendiéndose hoy á se-
«enta y siete reales la fanega. 

El gaiado dé cerda signe en baja. 
El pm siguí vendiéndose carísimo, como 

antee. 
Los productos de ios cerdos no han bajado lo 

suficiente. 
• • * 

SEVILLA 18 El gobernador marohó, eu 
unión dj loe periodista», al pueblo de Campa
na, par» buscar solución á la huelga que allí 
sostienei hace tiempo jos obreros del campo. 

* * * 
SEVILLA 17.—El conflicto metalúrgico pr«. 

scntá cada vez peor cariz. Hoy dejaron de pre
sentarse al trabajo los obroros de la fábrica 
Cobián, cue es la más importante de Se'villa, 
sumando tus operarios más de un centenar. Por 
solidaridad con sus compañero», abandonaron 
el trabajo y «e declararon en huelga. 

Una comisión de huclgnistas piensa visitar 
al Sr. Ministro de la Gobernación. 

Ahora realizan los trabajos preliminares de 
su próximo viaje. 

Manifiestan loe obreroa qw no están dispn^s-

en un plazo prudencial y previa reunión de los 
preíEidcntes de las Sociedades obreras, irán á 
la huelga general. 

El mitin anunciado para el domingo se veri, 
ficará en la Plaza -Monumental, En él interven
drán los republicanos y nacionalistas. El acto 
tendrá lugar á las dos de la tarde-

•ü- * * 

TOLEDO 18.—Sel aprobó, en ia sesión del 
Municipio, ia moción de las derechas, cambian. 
do el nombre á^ la calle del Palacio, que en 
adelante se llamará d^ Benedicto XV. 

Han exteriorizado su disgusto las izquier. 
das ; pero no ee i)ermitió en el salón aglomera. 
ción do público. 

» • » 
ZAR.AT50ZA 18.—Ei gobernador ha salido es

ta noche para Madrid, con objeto de conferen
ciar con ol ministro y recibir insírucciones 
acerca del desarrollo de la huelga. 

Duiante su ausencia queda encargado del 
Qobiorno el prasideutTe de la Audiencia. 

La huelga continúa, sin vislumbrarse una 
solución. 

Durante la maáana no han ocurrido inci
dentes, ünicaíuente en la línea de tranvías del 
Cementerio, los huelguistas pusieron piedras, 
para que descarrilaran. 

Los tipógrafos acordaron hoy continu«r la 
huelga. 

Los «.Ibafliles y metailiirsrioos parece mues
tran deseos de volver al trabajo. 

Según parece, no están conformes con el pro
ceso de la hueílga, y tenían el propósito de ce
lebrar mañana una junta, que el gobernador 
ha autoriíado, asegurándoles, adamas, que pro
tegerá la libertad del trabajo. 

Los obreros publicaron un manifiesto, dicien. 
do que no aceptan el arbitraje, por haber lle-
gíido a! máximo do coucesionen. 

Bl diputado republicano Sr. Ñongues, que 
continúa en ésta, tiene el propósito de interro
gar al presidente de la Sociedad de ebanistas 
acerca de las causas d« la huelga. 

ESP.VlKA Y FRANCIA 

Llegada del nuevo 
e m b ^ d o r 

El nuevo embajador de Fraivoia en Espa
ña, M. Allapetibe, llegó ayer mañana en el 
expreso de I rún . Le acompañaba M- !*« 
Vienne, primer secretarlo de la Embajada, 
que había ido á París para acompañar en su 
viaje al nuevo embajador. 

En la estación, M. Allapetibe fuá recibido 
por el encargado de Negocios do Francia, 
M. Darp, que le pnesentó á todos los miem
bros de la Embajada y á numerosas perso-
iisiidades de la colonia franceea, qu6 hablan 
ido á la estación. 

E s probable que presento BUS carta» ore-
denoiales el próximo jueivea. 

DE PROVINCIAS 

SERVICIO AEREO CÁDIZ 
SANLUCAR-SEVILLA 

Asaltos y robos en Sanlúcar, Gamonal y Paredes de Nava. 
Un homenaje á la Guardia civil en Moral de Calatrava.-Lle-

ga á Cádiz una expedición yanqui 
Andaloeia 

AYUNTAMIENTO 

LOS PRESUPUESTOS 
MUNlOíPALES 

• El alcalde, Sr. Garrido, ha conferenciado con 
el ministro Je la Oobeinaeión para into'vsarie 
que se resuelva de una manera dclinitiva ia 
implantación del nuevo prosupueíto. 

El Sr. Gimeno 1̂  manifestó que hoy apa.re-
cería en la cGaeetai. la nueva ley del año eco
nómico, por la cual to prorrogan :lo.<5 Presupues
tos vigentes hasta e] 31 de Mars-.o do 1919. 

El min-ftro d-jo al Sr, (íanie.o que -"e auto, 
rizará á Icxa Ayuntar,,icntos para la ¡mpos-iciór, 
de arbitrios e.xtraordinarioB que sean necesa. 
rios. 

El camp-meito da desinfección 
El Sr. Gar r :do visi tó ayer m a ñ a n a pl cam. 

pamento de dcsinfeocli ' ,n, cn ron t r ándo lo per 
foctamenbe organizado, en lo que so refisr» ;i 
la claisifioaeión do mendigcs . 

Deede el 1 de E n e r o ee mejo ra rá e l funcio
namiento, pues con t r ibu i rá con una cant idae 
para ello la Asociación ? , la t r i tcnse de Car idad. 

La jornada merca'^.tü 
Se recuerda á ¡os eomcrcianües madrileños V: 

que determina el art. 15 do esta ley referente 
al internado. El pUzo quo ix>r ia misma s~ con 
cede ox-p;ra «1 día 6 de! pró.xirao Enero. 

^ Con <..bjct'.) de nitó ro puedan los intpresadoE 
alcS'"" ignorancia, tor.'amos el aro. 24 del r.: 
glamento, que dice atí : 

«Para que los establecimientos y comercio! 
á que ee reíi'eTc la ley puedan tener el régiraen 
de int<.rnado, es ecndición indispensabJA la pr<-
y\i y c-vi'refa,í:utor;7.,ic¡ón del alcalde, á t;;nor 
(i-'l aii. 15 de ¡a ley y dei eoi-.'ormida-d con lo 
que se dispone en estg capítulo.» 

' ~ — ^ B ^ - Q i^»* . .. .-•——....-, ,.,— 

D E SAN SEBASTI. \N 

La construcción del 
nuevo hospital 

SAN SEBASTIAN 1 8 . - E n el expreso re
grosó á Vitoria el Obispo d e la diócesis, des
pués de presidir la junta del Patronato de 
la Fundación Goyeneche para la consti-uc-
ciÓD en ésta de un gran Hospital . 

Después de la fiesta de ¡Re;\ies volverá para 
pres'dir la colocación de. la primera piedra. 

MSÍ]LLS"1ÍÍ mrm iic5' 
DE LOS "FIRíNlf 

Fábrica en Gaornlca (Visoaya) | i | l i l l l ' l IHJ l l l l l t IV I i l t l ' l ; l : l j : l , 

Crespo y Saiz 
Ar^.ístioos muebles do madera, méduola, 

j u r « y mimbre. FEBNAJSDü VI, 1 («!«qui. 
na á Uortaleza). 

I r lUlDl l!t>l<l1lill l , |(I l |¡|IPIItI| l | l ltl l l 

CALZADOS "^m^i^ 
Variedad de modelos.—Inmenso surtido. 

i l»tHi* l l l l l l l l t l l l l 

Aguas de Cestona 
HÍGADO, ESTREÑIMIENTOS, ESTdixao 
V HABEOS. CN FARMACIAS V DROGUERÍAS 

Sombrerería de Zulategui 
7, PRECI . \DOS, 7.—MADRID 

Ultimas novedades eu eombreroa para se
ñoras, caballeros y niños. Kspeoialidad en 
sombreros para Bacerdotee. 

i> i i i ' i i i j i t> ' . i t i i i» t i i>i>ii i j i i tt i i t»ii i«ti 

BAILEN 18.—Hace unos días fué sorprendido 
en el camino de Baños de la Eocina, por varios 
sujetos, el joven de dicho pueblo José Maeso Cor 
doba, al qut robaron 184 pesetas. 

Salieron ei persecución de los ladrones el co
mandante d« este puesto. Rosauro üalán y el 
guardia civl Juan Quíloz. 

Loa guardias dieron alcance á los ladrones ^TX 
la noche dd día siguiente. Llámanse Manusjl 
García María y Marcos de Uaro Fernández, veci
nos de Liatres. 

S'e pudo recuperar parto del dmeto robado. 
« • » 

CÁDIZ B.—Ha llegado la primera expedi
ción, de fanilias ameri-oanas, que irán á Fran
cia á ver Ipe efectos de la gnierra y sus des
trozos. 

En breVa saldrán de Nueva York varios bu
ques, trayeido centenares de yankis con gl mis
mo destino. . 

-» • •» 

SANLUC-AB 18.—La Benemérita detuvo á 
Bernardo Larramudo, que escaló el cortijo Oo 
rivillo, destrozando loe muebles y robando 1.172 
pesetas. 

» • • 
SANLLCAE 18.—Bl actual director de la 

Compañía ferroviaria de la costa, Durvy 
Blyein, piansa ihontar un gran stírviicio de ae
roplanos pira viajeros, entre Saolúoar Cádiz y 
Sevilla. 

«< » * 

SEVILLA 18.—En el Círculo Meroantü dio 
anoche una conferencia el aeeeor técnico de la 
Ajsociación caitalena, para el fomento deJ al
godón. 

En. su ¿ÜBOurooi, doeuiueatado y elocuente, 
abogó por A foment» del Ubre cultivo deQ al.' 
godón. 

^.^1 I M . .^ . .^ .M. i i^— 111̂  •> • n, . , i ^ ^ . . ^ ^ M ^ ^ ^ fcn 1-1.11, |i 

n s t u P Í Q S 
OVIEDO 18.—ün tren de Jnercancíaa, pro

cedente de Gijón, descarriló esta madrugada 
cerca d;l túnel d¿ Pando, sin ocasionar des
gracias. 

Castilla la Nueva 
CIUDAD REAL 18.—El Círculo de Labra

dores de Moral de Calatrava ha regalado una 
preciosa bandera al puesto de la Guardia civil 
de dicho pueblo. Los jefes y oficiales de la Co 
niandaticia provmoial obaeijuiaron & dicho Cen
tro con un flunch», al que asast.eron las au. 
toridades. 

Cast i la la Vieja, 

VISITAD EN MADRID h^¿SñS^'<íA\tklÜ'?.''\ 
ENCONTUAREIS VERDADERAS GANGA S EN ALHAJAS, ANTIGÜEDADES, APA
RATOS FOTOGRÁFICOS, M U E B L E S , P I A N O S . PLMÍOLAS, MAQUINAS DE E S C B I . 
BIR ESCOPET-AS, MALETAS Y TODA CLASE BE OBJETOS PARA KEGALO 

Un regalo artístico 
y de buen gusto son 
los muebles en mi
niatura, hechos á 
D3ano, de estilo es
pañol, propios para 
vitrinas. Tenemos 
en dos tamaños, y 

amboí formando juego de "nueve piezas. 
El tamaño mayor, de 65 milímetros, á 22 pesetas el juego 
El — menor, de 30 ^ á 18 — 

LAsín Palacios. Preciados, 23.-?vladrid 

BURGOS 18.—De madrugada, en e] pueblo 
de Gamonal, penetraron tres individuos en. 
mascarados en casa de D. Juan Caballero, vio-
lentajido la ventana y descerrajando la puer ta ; 
los asaltantes ataron al matrimonio del lecho, 
maltratándole. 

Después de amordazados y atados, los metie
ron entre unos cólchenles, trasladándolos á una 
habitación apartada, colocándolos ante una ga 
mella, amenazando degollarlos ai pretendían 
moverse. 

Los asaltantes reg'stfaron la casa y se I! 
varón 1.500 pesetas y diversos objetos. 

Consumado el robo desaparecieron-
* * * 

FALENCIA 18.—Se ha verificado una so
lemne función religiosa para celebrar el eeta-
bleciraie'nto de la .Asociación Religiosa de San 
Estanislao de Eoska. 

» • » • » 

FALENCIA 18.—En la fábrica de harinas que 
poseen en Paredes de Navas los hijos de M. Mo
ro penetraron por una vetrfana varios ladrones, 
que intentaron forzar la caja de caudal'^s, sin lo 
grarlo, y se apoderaron de S.280 pesetas que había 
sobre la mesa de escritorio, 

— E n el cuartel de la Guardia oivil. en Quin
t ana del Puente, so originó un incendio, que causó 
cuantiosas pérdidas 

Galicia 
COBUKA 18.—Reunidas las entidades capita

listas de la población, han tratado de la prolon
gación del tranvías eléctrico á Sada, Betanzos. 
M"dina, obra de gran trascendencia para Coruüa. 
por unirse tres pueblos do imiwitancia. 

Han acordado la suscripción do dos millonee y 
medio de pesetas para comenzar las obraa rápi
damente. 

• • • 
FERROL 18.—En la Comandancia Gelneral se 

ha celebrado esta raafíana ©1 Consejo de Guerra 
para juzgar al vecino de Vigo» Manuel Pe
ña, por el delito de abordaje ; y al de San Sebae. 
tián, Vicente .^iapuru, por delato de naufragio 
del vapor sSantana». 

Defenderán á los procesados el teniente de 
navio D. Casimiro Rey y d tenient-o de In
fantería, do Marina lieüodoro Caneda. 

E] tribunal lo presidirá el capitán do fragaita 
D. Pcdff. Scán. 

"f^^rsi regalo3 
Vari'i/o surtido en medallas de oro, piala; ore 

y esmalte, y pitata y esmalto. CoUaics y Adenas 

'^'^ °''°' GALLARDO, CARMEN, 2S 

AGUA OXIGENADA 
CARAZO 

sin ácidos minerales 
Por ser completamente neo. 

• » no produce irritación; M 
í!«a con éxito seguro para con
tener hemorragias, levantar 
vendajes, lavados de heridas, 
«ilceraa, pidos, garganta, narii, 
etcétera. 
Como higiene de la boca y den-
tadnra es el verdadero dontl. 
frioo; limpia y blanquea el ea-
ntíto, obrando oomo poderaaf. 
•imo antiséptico, evitando la 
arie. 
40talla« de un litro j^^g 
liiam d* midle i'yi 
Idam da «uarta .!| f[2g 

FARGQAClf l 

CARf lZO 
fíúBM en droguartat. tarmactaa 

^ ^ ^ ^ y an la del autor. 

Plaii p. iüíaiá» Saimari. 5. V S. m. MM 
|1l<lrl i l ir i>| . t: | l l ! | . | l l ' l ' l ' l ' *» I " l ' l Mll>li|<|i«!l«ll *: l ' l ' l>l<ll i - l l | i | l | l | i | , l | | l |r | : l . | i t>| i | , i , 

Enfermos del Estómago 
Tomad tDIOESTONA» Chorro r, curaréis. 

Desooafiad de las imitacionee y nou>l>re8 pa
recidos, hta todas las farmacias, 2 p<;setas caja. 

1 1:11.111:1^. 

CATARROS, TUBEI^CULOSIS 
EL ANTICATARRAL Oarcta Suárez e s el 
antii,éptioo de las vías respiratorias más efi

caz, y uu reconstituyente enérgico. 
Cura radicalmente los catarros y tuberculoeis. 

Venta en farmacias, y C. Recoletos, 2 . 
l i . l M i l . i i . l . l l l l « H " * » " " " ' " » " " " ' " " * ' » ' « * l ' i l M i . J t i | l i H H » t f t i ( l ( l l t l l l | i | ( | i | i 

ti E U R E K A Ü 
Ahora que vale t an to el calzado, encon-

tratarán gran econoi t ía por el resultado^ 
comprando las clases y modelos nuevos que 
tanta lama dieron á esta casa. 

Nicolás M." Rivero, 11 
•>lllii'l>li|<|Llilit;l't>li|)lil:l>lt|'lll<l i't'f •'l ' l ' l<t-|:|>l!l<|il 'l;lil:|:l<|<|;t!|)l>|ilit'li|i||(,|,,i 

TRA J ü S TA U RT.! 
A l i F O K t i t O l i O P B X 

Carrux-i* üe táau J efiJaiino, V» 
MA.UÍtjLit 

u Casa ttatma ^n su mümmi 

t l : l : l : l < 1 : | . I , : , : , , , 
l i l i | i l l ; l i l : . i l : i 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
Día 18 de Diciembre 

I V I A - D R I D 

EFECTOS PÚBLICOS 
4 por 100 ¡nteriar 

Serie F de 50.000 ptas. nominales. 
> K 25,000 > > 
» D 12.500 » » 
> C 5.00a » > 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » 
> GyH looyzoo » 

En diferentes series 
4 por 100 Ex'erior 

Serie F de 24.000 pías, nominales. 
» E 12.000 » » 
> D 6.000 » » 
» C 4.000 » » 1 
» l i 2.000 » . » 
» .\ I.OOO > » 
> G y H looyzoo > 

En difcieiites series 
4 por loo Amortizable 

Serie E de 25.000 ptas. nominales. 
» n 12.500 » • 
> C 5.000 » » 
> 1? 2.500 » > 
» ,'\ 500 » » 

En dilerentes series 

Prsca-
dente, Uitíms. 

OBLIG.̂ CIONES TESORO I." JWI-IO I9I5 I 
AL 4,7 5 POR 1,JU, -V CINCO .lSO:j } 

Serie-A de 500 ptas. no ia ina ies . . . j ' 
> !i 5.000 » > . . . r 

En diferentes series 

5 por 100 ¿^mortizable 
Serie F de 50.000 ptas. nominales . 

» E 25.000 » » 
» D i2.';oo » » . 
» C 5.000 » » . 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » . 

En diferentes series 

J por 100 AmorHzabU (igi'j) 
Serie F de 50.000 ptas. nomina les . . 

» E 25.000 » » ' . . 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » ! . . 
» • B 2.500 » » • . . 
» A 500 » » 

En diferentes series 
OBLIGACIONES DELTESORO 15 FEBRERO 

DE I918 AL 4 POR 100, A ÜN AÍ50 
Ser ie A de 500 ptas. n o m i n a l e s . . . 
^ » B 5.000 » » 

-o íi-,j 
77 ¿-.i 
r<5 30 i 
79 40 
79 501 

79 -JO 

S3 So 
85 901 
sg roí 
86 -O I 
8'.: ' o ' 
Si? 00 
So 70: 

S5 00! 
8b 00! 
Sj o-j' 
Sj 00: 
85 jO, 
"ÍKI 50: 

94 -> ' 
94 10' 

(¡5 00: 
9 J 00! 
95 501 
94 60 

93 40 
93 : ? 
93 40 
93 10 
93 40 
9i 40 

ica 40! 
too 401 

•1 70 
~.i 03 
7íi uo 
79 Sí* 
70 ^5 
79 35 
^i 50 
00 ce 

85 90 1 
8s 93 I 
87 00 I 
86 ge : 
86 50 i 
Só 90 : 
Si 00 1 
00 00 i 

00 00 i 
00 00 ; 
00 00 
00 üo; 
so 50; 
00 00 I 

94 5̂-
04 50 
co 00 

91 75 
00 00 

93 00 
00 00 

! 

.•::'. :Í-)J 0 0 
O ) 102 0<> 
,(5 OJO 00 

00 00 
00 00 

93 3: I 
93 33 
93 33; 
93 301 
93 3& 

AYUNTAMIEKTO DB M.UJRID 
Kesultas 
Empréstito de r868 
F.xpropiaeión Interior al 5 por 100. 
Cédulas del EnsLmciie, serie B . . . . 
Ídem id id. .F.misióii de 1915 
Obli<,'aciones para Dendüs y Obras. 
Empréstito «Villa de f'adrid» 

CÉDÜL.W HIPOTECA!! !.\S 
D e 500 ptas. nominales al 4 por 100 
De 100 > > al ;; por 100 
De 500 » > a! 5 por lüO 

j V,U.0RES DE SOCI¡.D:'.¡,Li 

Banco de Esfiafia 
Comp.* Arrendataria de T a b a c o s . . 
Banco Hipotecario de España 
ídem Hi.'ípano AmericanD 
Ídem Fspr.ñol fie Crédito 
Ídem Ccntr.tl ;Mexie::no ,, 
Tdeiu Espai'ioi del Rio de, ia i ' h t a . . 
Soc. Gen. .'\zuc. de España, / V Í / " . . , 
Ídem id. id. de id. Ordinarias 
Sociedad «Duro Felefuer,-i> 
Tdem «Altos Hornos de Viseaya». . 
Unión Alcoiiolera Españoia 
Ferrocarril riel Norte 
Ídem (le M. Z. A 
Unión Española de Explosivos 
Hidroeléctrica Españoia 
Cooperativa Electra Madrid. Serie A 
í dem id. Serie B 
Unión Eléctrica Madrileña 

Oh'ii;acia'HS 
Soc. Gen. A z u c , Estampilladas.... 
Ídem id. id. No esíatnpi.'ladas 
Sociedad «Duro Felpucia> 
Ídem Española C o n s t Naval. J5Í7«Í;J. 
Coop. Electra Madr id-Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrilei-ui 
Ferrocarril 'M.'A.A. Fnm;riikiúoíeca. 
Ídem de! Norte. Primara serie 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . . . 

04 2Í; 
77 0-1' 

95 0,1 

03 00 

14 ^5 
00 00 
i/3 00 
Ü3 O'Tl 
01 í.i.; 
l i ) 00 
93 03 

90 00 gS oo 
, j3 o a 000 03 
. j ) OT 10J 00 

100 50 
loo 40 

ídem 
Libras 
Liras 
Marcos 
Dólares 

Zurich. 
Londres 
Roma 
Berlín. 
Kew York 1 

)2 

55 
3^ 

^3i 
--} 

•j' 
33 3 

J l 
'10 

223 
" 5 
112 

P 4 

94 
M-1 

EOl 

00 4¿2 00 
00 29 5 00 
O) 00c 00 
O,TI .-.-8 OJ 
Oí ' I-'4 o.) 
0 1 ;co Oti 
i3 j j i 5'-' 
:5 i yj OJ 
2 51 00 co 
oa. coo o j 
00' uo j 00 
03 OCO OÜ 

vjj 0-0 oi; 
OJ 000 oo 

00 00 
00 OJ 
84 3J 
OÜ 00 

Sí 03 j 00 OJ 
ÜJ 50 I OJ 01" 
22Ó 00 I coo 00 
101 ¿oí 000 OJ 

' 00 00 
OU 00 

go OJ 

71 00 
95 50 

uj 7j 

•j% 00 
.01 75 

2 i 04 

1/ OJ 

'J 40 

91 90 
000 00 
2i 89 
00 co 
ÜO 00 
J 01 

BOLSA DE BAECELONA 
Interior , 00; Exterior, 85,65; Araortizable 

5 por 100, 94,,50; Amortizable 4 ix>r 100, 00; 
Nortes, 71,45 ; M. Z. A., 73.35 ; Andaluoí», 67,85 
Orenses, 23,85 ; Hispano Colonial. 68,00 ; Crédit» 
Mercantia, 00 ; Tabacos de Filiplaae, 00; F r a o . 
009, 91,95; Libras, 23,B2. 

BOLSA DB BILBAO 
Banco Vasco, 310; Banco de Bilbao, 2.040; 

Vizcaya, 1.775; Sota y Aznaír, 2.850; Izar ra 
490; Unían, 1.038; Bilbao, 465; Mundaoa, 485; 
Quipuzcoana, 540; Vaecougados, 565; Nortes 
358; Dícido. 1.320; Villaodrid, 700; Hidroaléc-' 
tr ica Ibérica, 910; Eléctrica Vizcaína, 790; 
Papelera Espofiol», 136 ; Reeiner» 632; Alca. 
rac«j08, 235; Libras, 23,82. 

BOLSA DB PAEIS 
Ei tar ior , 93,50; Nortea, 00; AlioajiteB, 399; 

Libras 25,97; FraJicoe suizos, 112,74; Liras, 
85,00; CorooMífc noruegas, 00; Peeatae, 00; Dó
lares, 5,45; Riotinto. 17,92. 

BOLSA DE LONDEBS 

Francos, 25,97 ; Florines, 11,17 ; Francos sui

zos, 23,10; Liras, 30,S2; Dóiares, 476,50; Pase-
tas, 23,85; Extorior^ 91,25; Goneolidados, 59,62; 
Kíotinto, 64.23. 

NOTAS FINANCiERAS 
DESDE LA BOLSA 

Aun cuando bien recibida, en geaeral, la 
noticia del viaje del .conde ¿e Hoiaajioaes á 
París, en nuestro mercado bunbátil no se co
tizó dJoho aconteoimieinto político, puee oas' 
todos los valores repitieron sus cambios pre-
jjedemtes, y los qtAy variaroii lo bicicjxin en. 
píxjueña cantidad. 

Ku ferrooarrilea no ee oporaron aj. coatado 
los Aiioantos, y loy iNort<;s ¡,0 hicieron con 
dos enteros y medio lie depreciación. 

La moneda cxtraujora t-i; trató en baja;. 
negociándose y25.6üO írancos á 91,00 en cie
rre, con 10 oónfcimoe eu contra, y 3.000 li
bras á 23,89 de última operación, con cinco 
cóntiimoB peor. 

Oposiciones 
y concursos 

— o 
MÉDICOS D E LA AR.MADA 

Se aaunoiaa oposicicmes pajta cubrir cuatro 
vacantes d« módicos segundos del Cuerpo de 
Sanidad de la Armada, que existen en la ac
tualidad y las que pudieran ocurrir hasta el 
final de log ejercicios; más otras seis plazas., 
qu^ ingresarán en el Cuerpo ^n las vacante» 
que sucesivamente 30 vayan produciendo. 

Las opoaiciont* entre doctores y licencia
dos en Medicina aeran el 24 de Abril pró
ximo. 

El Tribunal que ha do juzgar las oposicio
nes es : presidente, D. Josró Rodríguez Uller, 
inspector; vicepresidente, D. Enrique Nava
rro Ortiz, subinspector de pr imera; vocales : 
D. Manuel Sotelo y Piueda, D. Nicolás Rubio. 
Arguelles y Salcedo, médicos mayores; se
cretario, el de igual empleo D. Nicolás Gó

mez Toniel , y suplente, el uiódieo primero 
D. Daniel del Río. 

El reglamento y programas se han publica
do en la «Gaceta» do i'¿ de Bnero de 1914, 
y las rectifieacioiies, en Isi d© 1 de Febrero 
siguiente. 

, TRIBUNAL DE OPOSICIONES 
De conformidad con lo propuesto por el di

rector del Inst i tuto Español de Oceanogra
fía, se nombra el siguiente Tribunal para 
juzgar las oposicioneiS k la plaza de ayudante 
del Laboratorio de Málaga: 

Preeideníé, D. Odón de Buen y del Coa; 
vocales : D. Josa Fusct Tubiá, D. Ja ime Fe-
rrer Hernández y D. Luis. .^]a<íjos Sanz ; su-
plent<!s : D. Antonio Ipicns Laeasa, D. Al
fonso Galán ÍUñz y D. Manuel Vicente- Lo
ro Gómez del Pulgar. 

SECRETARIOS .ICDTCIALES 
Se anuncia hallarse vaoante-s las Secreta

rías judiciales de los -Juzgados de primera 
instancia de Alfaro, Alhama, Moguer, Santa-
fó y Viver. 

n O l V T ' P ' R A " I V r O Q " I R I ^ C T A M E N T E A PARTICULARES, P.\GANDO 
V ^ V - ' X V X J T X l - C X i * J . V - f O M Í E N , T O D A C L A S E D E ALHAJAS, OBJETOS D B 
ORO Y rL . \TA. O R F E B R E R Í A . . \ N T 1 Q Ü E D A D E S . TELAS. DAMASCOS, LNCAJES, 
ABANICOS. BRONCES, F I G U R A S . PORCELANAS. MAQUINVC DE ESCRIBIR Y 
COSER S I N G E R . ESCOPKTA8, ARMAS. APARATOá FOTOGRÁFICOS, Pr^T^MATI-
COS, P1.VN08, GRAMÓFONOS. DISCOS, ETC. CASA SERNA, HORTALEZA. 9. 

¡¡ENFERMOS DEL CABELLO!! 

CAPILAR AMERICANO 
Activa rápidamente la SALIDA y CBECIMIálNIO E IMPIDE SU CAÍDA inatanti. 
neameote. 

PRECIO s 6,60 PESETAS ESTÜCHH 
Se vende en todas las Perfumeriae y DrosueríaB. 

Depósito general: J. ICART. CLABIS, 10. — BARCELONA 

ii-ii*«i nt^im»* 

O P O S I T O R E 8 . ' ^ Casa Báiiorita 
Campos, i 'rinoesa, 14, Madrid, fundada en 
1912, y dirigida por personas católicas, pu
blica toda clase do programas y obras ée opo
siciones ; teniendo por órgano la importante 
revista qt.ii-cenal El Quia del Opositor, que 
cuesta 4 peoeta« al afio. Est» Casa ee la m e . 
jor orientación para ¡as familia». 

i i i i i t t i i i i i i i i f j f i i i i i i t l i : l : t i t i l l | i l : | i ( i t l |<l:t: l i«l ' l • ' • ' • ' • • • ' ( ' •^ ' • ' • ' • ' ( ' • ' • '^ • ' • ' • ' • ' • ' • ' • ' • • ' ' 

CONTRA LA EPIDEMIA 
Debe prfvenlra* y fortaleoers» el oivanlsmo tomando 
el BIOTONICO ALBIÑANA. Poderoso raoonstituyente 
>|:lll:lil«l:l>i:l:l'|l*i*:|l>'l'l'*:*<*'l'l'>'*'*<*'*'''*"'*'l<l'*'*'*'*'>'<l>*'*»'>'*t"'><ll*<l'|l|l*<¡^l 

Alquilase magnífico entresueio 
MI la Avenida del Conde de Peñalver, 24. 

En el mismo sitio darán razón. 
I i:| l l lt:l:l)l l l '><l'l l>'l '* ' l '* '"*"'l '>'*>*'*'*'>'l**' l"'<'*' l '* '"*'l ' | l**"*"'*'*' l<*<l"'*<*^'|l>'«'l '> 

El Crédito Español de Automovilismo 
traslada sos oficlfias á la calla del 

Principe, números 18 y 20 

UNA SEÑORA 
ofreca comunicar gratiiitamenta & todos loa qas 
«ufreu: neurastenia, debilidad general, vírtigoi, 
teúma, estómago, diabet^^ ticis. asma, neuralgia* 
S -eníermedades nerviosas- nn remedio sencillo, 
vcidadera maravilla curativa. J e lesaltadoa sor 
préndenles, que ana casualidad lo hizo conocer, 
t u r a d a personalmente, asi como numerosos en^ 
ienuos, liespuéa úa usar «n vano todos ios inc4i-
camonlos trbuonizeidoa hoy. en raconocimiiüito 
eterno, y como deber de conciencia, baca esta in-
éicacióQ, cuyo propófito, purament* huuaanitariok 
es ia «oiisecui'íií;!^ útí na voto. Dirigirae úuicamen 
te por escrito á doCa Carmsn H. García, Salm«, 
Eóa, IG?. Barcelona. 

O C A S I Ó N 
V E R DA 

Regalos prácticos 
P o r 2,10 p e s e t a s 

Camisas señora, fuertes, bardadas. 

V por 3 ptas. 
Sábanas de un anchs, con Jaretin vainica. 

Y por S ptas. 
Calzoncillos tela blanca, fuerte, de caballora. 

Y p o r 1,25 p t a s . 
Cubracorsés señora, fuertes, 

V por S ptas. 
Metro de paño, para abriga, de 1,40 de ancho. 

Precios de reclamo 
de los Almacenes de 

: La Brasileña : 
100, FüSíisirra!, 180 
M A T A Dada ¡a ccomimía- de km ÍJÍCCUW no 8« 
INU i n roiuito i provinLitti. 

I t l l i : i . ( i l : l 'a:l ' l : l : l : l : l : l l frt: l l l í l i [: l : l 

Nada más agiadabl© qxia los cho
colates qus elabora esto ludiislriai, 
únict) quo d<!»u tomar los niños ¡sor 
BU positiva puroia. 
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VÍDA R E L I G I O S A 
Día 19. Jueve».—Santos Nemesio, Dnrío, Se j 

gumlo y Píil /o, üiúrt ires: ürcRorio y Delfín, Obis
pos y coiifeKiios; bau tus Maiira y Toa, márt i res , 
y Fniista.—I,a Misa y Oficio d ivmo FOII <io la do
minica , con rilo sctniJdblo y color mornclo. ¡ 

Parroquia de San Mart in .—(Cuarenta l loras . ) j 
Cont inúa la n^ncna á Siiiita Lncía. A las S. Ex | 
jKwi ion (l<̂  Hu I) vina Majcstnd: k las 10. Misa 
so lemne: á las b'M de la tarde, el Ejercicio do la 
novena, prcdirando d Sr . Calixina; Bendición y 
Reserva. 

Parroquia de San lldefons».—A las S,SO, Mis» 
de Coiminión para la Congregación de San José 
y el E.iercicio. 

Parroquia de San Jerónimo.—ídem id. para la 
"Visita .loticüiia: á las 3.3(¡ do la larde. Ejercicio. 

con Su lj;viiift Ma;ei!taü manifiesto, predicando 
el Sr- Mar ina : rí<'«'i-va y Jun ta de pre=identas. 

Parroquia de San Ginés.—.\ las ó.íiO de la tar
de contin.úa 1» novena á Nuestra Señora do los 
fUimedioR. prwln ando el Hr. Siiárez F a u r a ; proco-
sión de Reserva y BondiciÓD. 

Parroquia dei Purísimo Corazin de Maris 
A las li,aO de la tarde contiijúa la novena á Santa 
Lucia . 

Parroquia del Carmen y San Lahi.—Noven» á ¡ 
Nuestra Sci'iora do la O. Por la tarde, h las 5,30, ¡ 
Esta<:-ión, l íosaiio. Sermón, Novena. Reserva y I 
«Slag-uíficüt». PrcdioaD: el día J9, D . Andrés 

D íaz : '20, 21 y 22, D . Emigd io Sánchez ; 20, 21 
y as , O. José Alba. 

Adoración Nscturna Dcato J u a n de Rivera. 
Capilla del Ave María.—A las 11, i^lisa y Ro 

sario, y & las 12. comida reglamentar ia do la Ex
pectación de Nustra Seilora. Por la tardo, á las 
5, continúa la novena á su t i tular , Exposición, 
Estación, P^osario, sermón, qnc prtxllca D . J u a n 
Carri l lo; novena. Reserva y Salvo. 

Cuarenta Horas.—En la parroquia de San Mar. 
tín y en San PaBciial, oratorio del Espír i tu Santo, 
Esclavas del Sagraoo Corazón. HclipinRns do M» 
ría Reparadora, .santuario del Inraaciildo Cora
zón de María, Jen in imas del Corpus Cliristi. .Mi
sioneras Euc^risticas (travcf-tn, de Pelón), 1), ju
bileo perpetuo de las Cuarenta Horae, y de 10 /í 1 
en c! San to Cristo de San Ginés. y por la tarólo, 
en las Hermanap del Culto Eucarfstico (Doña 
Blanca do Nava r r a ) , F.antuario del Pcriiedio '^ 
corro, San Híanne! y San Benito y Boato Ornz o. 

Corte do María.—Del Buen Sucew», en su ijrle 
fria; d» la Visitación, en los dos ^íonnuterios de 
las Religiosas Salesas ó en Santa Bárbara , y del 
Puer to , en su igleei». 

Corazón de María.—A las 8, Misa de Comunión 
para la P ía Unión de San José de la Montaña ; 
á la« G Ejercicio, predicando un P . Misionero, 
Bendición y Reserva. 

Carboneras—A las O, üfisa cantada . 
María Auxiliadora.—Por la mañana , á las 6, 

G,.ÍO, 7. 7„S0, 8 y 8,30, Misas rezadas. í o r la tar
de, k las 5, continúa la novtna del Na imiento. 

Servistas (San Nicolás).—A las 4, Ejercicios de 
la Sonta Escuela de Cristo. 

* * * 
REAL ARCHICOFRADIA DE LA GUARDIA 
DE HONOR, CENTRO DEL SAGRADO CORA-

2 0 N Y SAN FRANCISCO DE BORJA 
El vieriiehí, W del c o m e n t e , día de lieiiro para 

celadoras a,-í<iciadas. A las lü do la mañana y 4 de 
la laido, en la vapilla de Consrcgaciünes (iglesia 
calle do la Flor) , dirigido por el P . José ¡María 
lU;bio, S. J . 

* * * 
R E T i a o ESPIRITUAL PARA SEÑORAS 
Eti la ipioíi a del ¡--agrado Corazón y San Frnn 

cisco de lK>!Ja, en la capiila de Congrogacioiies, 
hoy, para las ConKregncionos de la Buena .Muer
te y .'of«iina, dir gido por el P . Castro, de la 
Compañía de Jesús.— En las Religiosas do María 
Reparadora Cronja. 14), el 20, á las 10.30, y por 
la tartio, á la;¡ 1,30, para las rocia? del .^postóla 
do do la Oración de la C á t e d r a — E n las Rol glo
sas Esclavas del Sagrado Corazón (Martínez 
CamiKis). hoy. á ¡-IR 10 y á las 4, para las Marías 
de los Sagrarios, dirigido |ior el P . Zumnrr ipa , de 
la Compañía do .'esús.—En el Colog o del Sa,gra-
do Corazón (Cahallero de Gracia, 40), para las 
sonoras do los Conforencias de San Vicente de 
Paúl , el viernes, 20, á las 10, y por la tarde, á las 
.3, d i r i g d o por el P . J u a n Francisco Lórwz. de 
la Compañía de Jesús.—En el suntuario d' I Per 
¡lotuo bo:orro para las so ias de la Súplica Per
petua, Adoración Reparadora, Anhicofradía y 

Obra de la Defensa de la Fe, el mi sm. día, á. L i 
10 y á las l̂ SO. 

« * » 
COMUNIÓN DE LOS J U E V E S 

EUCARISTICOS 
Parroquia de San Lorenzo.—A las 7, 7,30 y á 

las 8. 
Parroquia de San Sebaetlán.—A las 7, 8 y 9. 
Parroquia de Santiago.—A las S.' 
parroquia de San Jerdnimo.—A las S,30. 
Parroquia del Purísimo Corazón de filaría A 

las 7 y 8.;!0. 
Parroquia ilci Salvador y San Nicolás A las 8. 

i Calatravas-—.\ las 8..'!0. 
Capuciiinas (Conde do Torcno).—A las S, coa 

! Exposición. 
j üaruoneras.—A las 7 y 8, con Eriposición. 
I Comendadoras de Santiano.—A las ¿\oO. 
I Jesús.—A las C,30. 7, 7,:;0 y 8. 
i Psrpetuo Socorro—.\ las ?. con Exposición. 

Pontificia.—A las 0,30 y 8. 
Olivar.—A las 0. 
San Manuel y San Benito.—A las 7 y 8,30, 

con Exposición. 
San Pedro ( N u n c i o ) . - A las 8. 
Tr in i ta r ias—A las 8.30. 

HORA SANTA 
Parroquia de Salvador y San Nicolás—A las 

11, en la c a n l l a del Pi la r , con Exposición, Bou-
dición y Reserva. 

Parro^iuia de Santiago.—A las 6 de la tarde. 
Capuchinas (Conde de -oreno).—A las 6 de la 

tarde, con sermón y Exposición. 

Comv-zidadoras de S a n t i a g o . - P o r la m a ñ a n a , é 
las 8,:'.0. con Expn.sicióii. 

Perpeiuo Socorro.—Por ¡a tarde, & las ,•>„%. 
Potitificia.—A las 5,30 do la tarde preoica el 

R. P . Barr ido. 
San l«anue| y San Benito.—Por la tarde, é 

las ,). 
San Pedro.—Por la tarde, & las 5. 
Saqrado Corazón y San Francisco de Berla.— 

Por In tardo, á las .'J.SO. predica el R. P . Jos í 
M. Roliio. S. J . 

Trini tar ia i .—Por la tarde. 

•» • • 
AYUNO Y ABSTINENCIAS 

Mariana, viernes, 20. abstinencia sin ayino, poi 
sr Témpora ; pasado mañana , sábado, 2', nvu-
no con ab=t'nencia, por ser la vigilia de ^avidad, 
aTiíicipada. 

(EnUi periódico so publica con censuó ocle 
iiástica.) 

• • - • • • 

UNA CAÍDA 

Obrero muerto 
Marce l ino Eópez Arr ibas^ d« q u i n e n años , 

m e á n co. se ha l l aba cngrai ía i ido u n a po'ea d^l 
ascr t isor existeu-je eu ;.i calle d^ Atoóla , nú
m e r o .')3. 

C u a n d o e s t a b a en es ta operraeión. p©-di6 el 
e q u i l i b r i o , c a y e n d o i>or el tra,ga!uz, o r ig inán . 
dosg lesiones t an g raves q u e falleció al l legar 
á la Casa de Socorro . 

ESPECTÁCULOS 
L O S DE HOY 

1ÍE.4L.—A l a s 9, Ea bohemia . 
'¿ALi¿Kj ÍJL\.—A ias (i, Ivo ixwitivo.—A I M 

10 1-a IJaJua de las Caaieijiís. 
bAUA.—A .¡lü ü í á ¡as a,45, Mís te r B e v e r . 

ley. 
( ; i ; . \ ' j ' R O . - A ' a s 5,30 y á lae 10,1.% Eecl». 

v i t u d . 
E.SPA.-^OL.-A las 6 y á las 10, L a de] aii» 

se r i a . . . y T.a g a r r a . 
CERVANTE.S.—A las 5,4.5, La m u c h a c h a q M 

iodo io t iene .—A la» 9,4,5^ i * e a u g r e del 
l e o p a r d o . 

C O M E D I A . — A las 6 y á las 10,15, La b a r b a 
d e Ca r r i l l o . 

ESLAVA.—A las 6.."!0, Sueño de n n « noc*e 
d e Agosfo.—A las 10 ;í0. La s e ñ o r i t a es tá loca. 

C Ó M I C O . - A las 6,15, Mis« C a ñ a a n ó n . - A 
las 10.15, Las ef-trollns y La b o r r i c a . 

E E I N A V I C T O R I A . - A las 6, U d u q n e e a 
del T a b a r í n . - A ¡as 10,30, ¡A ver ei c u i d a s d e 
Amel ia ! 

M \ P T T N . - A la,s 6, M.i f r ícula dg h o n o r . -
A las 7 15, P.?rico d» Aranji iez.—A las 10,15, 
El t a m b o r de g r a n a d e r o s y P e r i c o d e A r a n -
jnoz . 

{El anuncio de las obrao incluidas en ost* uM-
telera ao 8U(X)ne sa rccoini-Dilación nj aprobacián. | 

MUEBLES USADOS 
C U A X T ) 0 P O R T E N E R Q U E S A L I R F U E R A . O P O R O T R A C U A L Q U I E R C A U S A . T E X O A Q T ' E VENDEn 

S U S MVrcULES, A V Í S E N O S , P U E S L O S C O M P R A M O S P A G A N D O M A S , MUCHO MAS, Q U E N A D I E . 

PALACIO U HOTEL DE VENTAS, ATOCHA. 34 . 

SQaQaZDEEQSSQSQEQEIIiEEEEECDaQDEEEEBn 

FL mso 

Mano'ito FeroánÉz ds Górdolia 
Y P O R R E Ó L A 

HA SDBIÜO AL CIELO 

e l d í a 15 d e l c o r r i e n t e 
á los tres año» d« odad 

Sus padres, los condes de Oodomaí , ftl oartici-

par á sus anii.s.ro3 tan sensible pérdida. lee mvi 

tan ^ la misa do gloria, que ae celebraré el Ba

bada. 21, á l»8 onco, on la iglesia de San Jos*. 

I ^rrcx7^nEn]aEFB(3aBü}üiD[r,üEnEB^^^^^ 

D E N i i C I Ó N Y BABA 
JARABE R H A M - w S2 

^s O a» 

l í W 

THE ALGE SGHOOL 
ESCUELA M03ERHA DE LEN3UAS VIVAS 

FUNDADA E N 1900 
MONTERA, 41, 2.'. D E R E C H A 

n i I t B C T O R : 

L80 von Carstenn Lichterfelde 
ProiecoTcs coroTietentÍ8Ímos, na tura les de 1» naoión. 

cuyo idioma enseñan 
Francés. Inglés, a lemán, Italiano, stpaflel. 

MÉTODO ALGE 
PBECIO& MÓDICOS 

Ciase: partleu ares-aiio.ias. Cas^s dia.iai y allarnas ggnn'ilis 

Q A " R A O T C T ' N ' T r ' ^ Desaparecen & la ?.» fr-cci<Sn 
iDJr\.D.¿i.\J±^X\X^U p„„ (,| Tópico Pa lo t i ino ; i'ini 
ro eficaz Frasco: 1 pta Magdalena, 10, farmacia del autor. 

CON LH PAZ 
La Casa VICI 

ha bajada *u calzado. 

Zapatos para sefioraa, des
do 0,85, y zapato P A Z . de 
legítimo tafilete. 6 cuatro 
duros . 

Espoz j Mla3, 29 ,1 . " , f Ri-

manones, 18. v i c i 

Imprenta, litografía 
V Papelería. 

¿'^/¿•H^ 

C0M"ASIA DEL FEaRQC,\RRIl DE LASSHEO EH AS^UIRAS 
Por ucuerrlo del Consejo de Admini?trac ón, eo ubre el 

pago de un dividendo de 2-5 pcsctní por a c i ó n , á cuenta 
ñc los becci'icios de este año, ol día 7 de Enero próx mo . 
en el domicilio social, borrann, ni'im .50, i>rinc¡i>nl, de on'-e .í 
una, y en las oficin:is de Gijón,, dondo so facilitarán la? fnc-
turas para la presentación do los título? n>?pe;íivoE de ciidii 
señor ftce'onista. Madrid, 1." de Diciembre de 1918.—El se 
oretario, I. Pidal. 

Oposiciones p a r a señor i t a s 
Trein ta plazas do auxiliares del Catastro, con 2.000 pose

as. Preparación fácil. Exámenes en Febrero Programas 
gratis Sección i;id pendiente para Estadiftica. Academia 
Sidra Piamonte . 19 Matr ícula: 8 4 7 taide. 

Objetos (!« e?iritori3 

Tlrabradoi 

M. MARTÍNEZ DE VELASCO 
P e l i c r o » , 3 — T e l é f o n o 3 . 5 1 3 . 

Talleres: Pizarro. 1 5. 

MUEBLES AREIUNO 
FABRICANTE 

BÜREAüX, CLASIFICADORES 
FICHEROS, 0ESPAGH33 

Galiillero de GraDia, 11 

La Victoria de Beriin 
Sociedad Anánima de Seguros generaies 

Fundada en 1853 
Gapital soclsl entsramsnfe desembolsado. Pías, oro 7.500.000 

Fondos de garantía: 1.350 millones de Pts. oro 
Seguros en curso: 3.000 millones de Pts. oro 

Dirección para España: 

Madrid: Preciados, núm. i . 
Direcciones Regionales: 

j : Ronda de San Pedro núm. 2 
Arenal, núm. 12 

V̂Ua: Sierpes, núm. 22 
ígBÜii; Plaza del Príncipe Alfonso, 11 
liB tóiaStiSn: Miracruz A 

Ifl; Aire, 32 
Aimncig aotorlailii por li Gsmlnrfi 
6e,.8rJ de S gurú ei B di Abril líie 

Et'prcíent. 'níc^! en todas 
las Piaüii-i líe España 

PARA REPOPIER Uî A CASA 
Visitad los Grandes Almacenes ds la Paerta del Sol 

Grandes partidas de alfombras, tapices, 
cortinaies. edredones, col has, mintas, ropí de cama y de mesa, 
ropa blmca personal, práctlcí y de [ujo. confecciona a; encería. 
novedades e i terciupeos, sedas, panas, 1 ñas, puños y demás tejí' 
dos para vestidos y abrigos; ropa de niños, pelete ría. ropa de 

criados, etc.. etc. 

Almacenes los más surtidos de Madrid 
Todo más elegante y más barato que en ninguna parte 

ESPECIALIDAD EN EQUIPOS DE NOVIA 
Entrada libre. 1 5 , P U E R T A D E L S O L , 1 5 . Precios fijos. 

N O T A . — B o g a m o s ee fijen bien en los p r e c i o s d e los e s c a p a r a t e s de] p o r t a ] d« estos Almaceufis , y p í d a n l e 
los cuponee de la Lo te r í a al hace r loe pagos. 

PAPELERÍA ALEMANA.-GUILLERMO KOEHLER 
E S P A R X E R O S , l.-M A D RID.-Xeléfono 1.837 

Tarifa de precios de encuademación para libros sueltos 

T A M A N O S 

Marca real -
Folio marqntll» 4apori30em. 
Folio prolongado 3i » 24 
Folio regular 33 » 23 
i." mayor prolonffado 29 » 20 
i.' prolongado 34 * 17 
4. ' regular 23 > 16 
S. 'mayor 20 » 16 
8.°res;ular la » 11 » | 

Fasta. 

Pesetas. 

650 
6 60 
450 
360 
3 00 
250 
250 
2 00 
1 50 

Hola n deaa. 

Fesetas. 

5 6 0 
4 00 
2 75 
2 0 0 
1 75 
1 50 
1 50 
1 50 
1 25 

Tela. 

Pesetas, 

6 6 0 
4 00 
2 75 
2 0 0 
1 75 
1 25 
1 25 
1 00 
1 00 

AledlooU» 

grln. 

Fesetaa. 

eoo 
800 
600 
600 
4 00 
860 
950 
200 
1 75 

H o l a n d e s a 
plol m a t e 
oon puntas. 

Pesetas. 

700 
660 
500 
B 76 
825 
226 
1 75 
150 
160 

H o l a n d e s a 
oon 

servios. 

Pesetas. 

6G0 
6 5 0 
475 
3 75 
8 00 
200 
1 60 
125 
1 25 

Ferió dioos 
en r ú s t i c a 
faerte oon 

cartón. 
Fesetas. 

BOLSA DEL TRABAJO Lotería n ú m . 16. 
NECESITA» TRABAJO 

CON I N M E J O R . ^ B L E S 

r e f e r e n c i a s of récese b u e n a 

m o d i s t a y s o m b r e r e r a . Ca-

S!zarP5. I t í , s e g u u d o 

S O L E D A D G o n z á l e z , s a s . 
t r a y c o s t u r e r a , so ofrece 
p a r a t r a b a j a r e n su casa 
ó á domic i l i o . .Tornal mó
d i c o . E s p i n o , 3 . 

H T \ K U E L d e la F u o n t a 
üesei i ooloccción eacr i to-
rir> c o n t a b i l i d a d , e t c . , con 
b u e n a e refer t ;ncias . E s p a r -
t i n a s , 6 . 

M A T l l l M ü N l O j o v e n d e 
sea p o r t e r í a d e nouier. 
R a z ó n : More jón , 4, t i e n d a 

P E N S I O N I S T A , re fe ren-

c i ae i n m e j o r a b l e s , of réce

se a c o m p a ñ a r s e ñ o r a , c a r 

go a n á l o g o . F o m e n t o , 4 8 . 

C a c h a r r e r í a . 

S E O F R E C E b u e n a o o 
c i ñ e r a , poco s u e l d o , s in 
p r o t e o Biooes. Mon t se 
r r a t , 23 . 

O F I C I N A Ca tó l i ca d e Co
locac iones F e m e n i n a s ¡ 
Bolsa de l T r a b a j o . Es-
p a d a , 4 , p r i n c i p a l ; d e 9 
á 1 y d e 4 á 7 . D r g e a 
d o n c e l l a s , coc ine ra s y m u 
c h a c h a s p a r a t o d o . Ofre-
oemoe profesora do pin
t u r a y profesoras d e ele
m e n t a l , s u p e r i o r y d e a le
m á n ; s e ñ o r a s d e compa-
flla y p o r t e r a s , y p a r a to
d a c i a s e ^ 3 ¡servicio do< 
m é s t i o o . 

De todos los Ewrtoos remito b ' l l r t rs & provinoins y extrai» 
¡ero su adminifctr.idara, doña iVilsa Ortí-ga. 

MADRID. PLAZA DE J A N T A CRUZ, 2 

iNVENTO MARAVILLOSO 
i ' a ra volver los cabellos blancos & su primit ivo color á 
los 20 días de darse una fricción d iar ia con el AGUA 
i)E COLONIA H I G I É N I C A cLA OARMELA»; ao 
mancha n i la piel ni la ropa, puede emplearse ctMno 
perfume en el agua de lavarse, en el pañuelo, etc., 
etcétera; sa emplaa con la man», y tu accün es de. 
bida al sxfgeno del aire. Frasco, 8 ,50.—DEPÓSITOS: 
Martín y Duran , y Pérez Mart ín. V E N T A : Mayor, 
28, farmacia; en las buenas farmacias, dio^.'Siíaa, 
perfumerías Barcelona: R. B. P e a i o . 7, perfumería, 
y autor, en Sant iago, N. I J O P E Z CARO (dé la Fa
cultad de Farmacia) .—Sa remiten 4 frascos, franco 

porte, previo envío do 15 pesetas. 

OBRA NUEVA.—Don Juan de Austria, hije da Felipe IV. 
(Narración histórica.) , por el P Alberto Riaco, £. J . 
Después de haberse publicado en la revista cRaz«n y 

Pe», acaba de imprimii'se esta obra, formando un ton» do 
276 páginas en papel p luma, con elegante portada, al pre
cio de 2.50 pesetas en rústica y 3,50 en tela. 

P in t a r el carácter del hijo bástanlo de Felipe I V ; «nfo 
car la luz de la historia para que el confesor de la Reina, 
E>1 P . Nithard, aparezca como os. sin emborronario oon las 
t in tas de la pasión, eso consigue el P Risco, poniendo co
lor en las mil intr igas y bajezas de una rorte sin Roy y ie 
iinoe cortesanos sin conciencia. E l interés no deca« y la 
justicia va elevando al lector á la verdad. 

De venta en la Adminiístración de «Razón y Fe», plaza 
de San to Domingo, 14, Madrid, y en lag principales K-
brerías. 

250 
200 
125 
125 
0 75 
060 
060 
050 
060 

P A R A B I B L I O T E C A S , P R E C I O S E S P E C I A L E S 

Ornamentos de Iglesia 
'^GARCU MUSTIELES 

.»: 34 , MAYOR, 3 4 :-: 
Surtido espeoiaü. en toda olasa da artiou> 
:-: >::-: los para el oalto divino :-::-: ;.< 

PÍDANSE CATALOaOSr MOfiárUAS 
T E L B F O N O 3 .794 

— l ' a r a lograr t a l finura, 
¿con qué te l avas la£ m a n o s f 
—Con el j abón P E C A C U R A , 
de casa Cortés H e r m a n o s . 

Jabón, 1,40; Crema, 2,10; Polvas, celar moren* (siete n»* i 
t icei), roaa 6 blanco, 2,20; Agua cutánea, 5,60; Agua de 

colonia, 3,25, 5, 8 y 14 üosetaa, según frasco. 
PROBAD los jabones; P R 0 3 A D los polvos color moreno 

(eiete matices) , roea ó blanco, aerie «Ideal». Per fumes : BO- J 
SA D E J E R I C O , Admirable, MATINAL, Roía GINB8- I 
TA, Chipre, ROCÍO F L O R , Mimosa, V É R T I G O Aeaela , -
M U G U F T , Clavel, VIOLETA, Jazmín , 8 pesetas' pastiUá; *• 
4 pesetas caja. NINGUNO los sup'^ra; NINGUNO ios igua 
la en perfume, la.» n i presentación tJltimaa creacioner 

de C O R T E S H E R M A N O S , Barcelona. ' 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALM IL 
fbK/;i\NTL 

siyiTipuiov 

De venta en farmacias y droguerías. 

Gasa Gúmez, Serrano, 38, teléf. S. 1044 
Artículos especiales pa ra b'-aefioencia y roperos. 8.O0O pan-

ta lon í s p»na, á 5 pesetas; 2.00Ü mantones, & 4 ; 3.000 man
tas matrim(>nio, á 3 ; 2.000 sábanas , á 8 ; 2.000 toqnillae. á 
1,25; 2 000 chalecos Bayona, hombre, á 3. 

Chapas de blerro final 
Nogrtsir gilfonlziias. Bran surtiilo 
CORTINA Y COMPASIA 

Alameda de Reoalde, 39.-6ÍIBA0 

EL CAPSTAL Y EL AHORRO 
impuestos ©n «La Cooperativa Hipotecaria» han obtenido siempre, 
desde 1912 en que se fundó la Sociedad, dobles beneficioe que 1^ Im-
poeicicmee de las Cajas de Ahorros ordinariaB y del Ahorro postal. 

Los suscriptores han podido sempre retirar FUS fondos en el acto 
de so) citarlo d"! Presidente del Consejo administrativo, de palabra ó 
¡lor escrito, sin perder ni un solo oént mo. 

Las dividendo trimestrales se abonan ©n las cecina» ó se remiten 
por giro ó por o beque á los interesados. _ | 

Las operaciones que realiza esta Sociedad son idéntcas á las del] 
Banco Hipot.?cario; pero sólo se aceptan en garantía de los préstamos i 
ñncas urbanas, y se obliga á los prestatarios á que sean á la vez So
cios imponentes. 

«La Cooperativa Hipotecaria» selecciona las garantíais de loé prés-
tamo*' nnra mayor sepuridad del capital social, y da á los prestatarios | 
grandes facilidades, como lo demuestra el no haber embargado nunca j 
b Duiguno (le ellos. 

Al estallar la^guerra tenía esta Sociedad 476 suscriptores- Hoy tie
ne más de 1.200f que sostienen en vigor una suscripción mayor de 

S.A30.000 pesetas 
La Cooperativa Hipotecaria 

SOCIEDAD DE CRÉDITO Y AHORRO 
Ppog e~o, 1, cnadr'id.-CflJfl: De diez é dos . 

Para i mpo i'^ionesy préstamos, pídanse ias ir acciones 
I al cirector-gí:rea;e. 

Antirreumático Trejo 
CURA E N CUATRO DÍAS el rmimat ismo agudo, por in 

tenso que sea. Desaparecen los dolores, inflamaciones, fia 
bres, etcétera. Ev i t a las complicaciones de l corazón, cura 
caai sifmpre y mejora á los roumáticoa cróni OB. Precio; 
S E I S P E S E T A S . Por correo, S I E T E P E & E T A S . 

PLAZA D E L P R O G R E S O , 13. FARMACIA 
• ^ ^ — " 1 " • • I I . — • ^—^—~^—1—1-1 I » ! • • « • • iiiiaMM^^HnMiaim^^M^n^ 

ÍCREDITAOOl TALLE"?:? DR ESC'JITT» 

VICENTE TENA 
IMÁGENES. ALTARES Y TODA GLASS 0 1 
CARPiNTERIA RELIGIOSA. ACTIVIOAO OC. 
lüOSTHADA EN LOS M Ú L T I P L E S ENCAR. 
eO&, DEBIDO AL NUMEROSO S INSTRUIDO 

PERSONAL 

PA^^A L\ CORRESPONDEN';!\, 

VICENTE MK I S C U L U . I VALEJJIA 

Anuncios breves y económicos 
& 

\;CSlEWl»Rfe.:D VENCEN: / ; : ? 
tÉ;f.N TO0flS..LAS.;;Pft»r 

i.'sv^'.^-r.--'.'.'v:¡'.-.-J'iL-.-.r.^j:-^^-:^-:,...-^^^^ 

Academia HH. M a r i s t a s 
Preparator ia para carreras müitarcB, abobados y bachillerato. 

Reglamento* á quien lo soliclt'. 
T R I N I D A D , 16 

T O L E D O 

Eü JEREZ 
QUINA LA PRAVIANA 

es, además de Aparilivo, un gran T Ó N I C O 

P30Gñ:33 OE LA 0RT3''E1U 
t u rac iones tnóUipleé da la Hernia, Defurmiduties r|«| cn«e. 

po, pies y manos, vier.fne cnídos, obesidad. P ierna i y hra-
tOF nrtjlifjsloK (le. diversos sistemas y precio*. \>oe el Eftp» 
eialista Urtcipéd';» Ki. !k>n 11». tJonsuiU'n y ae oon»ecoer»a-
i'olitrios ^rs.ÜB. tViindsz Alvar«, 3. y Santa iiabal. 1> 

AGENCIA OE NEGOCIOS 

F R A N C I S C O M a r t í n 

S a n z . M a d e r a , 8 8 . Ma

dr id . 

ALMONEDAS 

A L M ü N E D A u r g e n t e . 

E l e g a n t e s m u e b l e s , co

m e d o r , a l coba , s a l a , d e s 

p a c h o , b a r g u e ñ o a n t i g u o , 

j a r r o n e s , p i a n o , t a p i c e s , 

c a m a s d o r a d a s , a r m a r i o s 

l una , co lchones , vajilla. 

B a r c o , 6 , p r inc ipa l . 

COMPRAS 

t U M P U O c u a d r o s , m u e 
blen a n t i g u o s , t<'.ia8, 
a l í ameos , n u n i a b u r a i , en
cajes , po rce lanas , o a er la 
Genera ! d e Ar t e . y\nzi 
San J l i g u e l , 8 , p r inc ipa l . 

S E L L O S espafioles p a g o 

loe m á s a l t o s p r e c i o s , con 

p r e f e r e n o i a d e 1850 ¿ 

1870. C r u í , 1 , M a d r i d . 

C O M P R O a lha j a s , d e n t a 
d u r a s , o r o , p l a t i n o , p la
to . P l aza Mayor , 2 3 . es
q u i n a C i u d a d Rodr igo . 

Pl»ter fa . 

L I B R O S a n t i g u o s y m o 
d e r n o s . L a c a s a q u e m á s 
los p a g a y q u e mejo r su r 
t i d o t i e n e . L i b r e r í a U n i 
versal d e O c a s i ó n , D e s -
engafio, 29. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

S E Ñ O R I T A c u i d a r í a 

p e r s o n a so la , r e s p e t a b l e . 

L e t r a C , C o n t i n e n t a l 

S a n B e r n a r d o , 16 . 

C A B A L L E R O c a t ó l i c o ad

m i n i s t r a r í a fincas, c a rgo 

a n á ; o g o en M a d r i d . Ga

r a n t í a , b u e n a s r e f e r e n c i a s . 

H i l e r a s , 17, bajo d e r e c h a . 

VARIOS 

C C L U C A C I 0 N E 8 faci l i ta 
C e n t r o Ca tó l i co . J a c o m e -
t r e z o , 6 2 ; a .600 coloca
d o s . Te lé fono 58-78 . 

P A G O 

libros 

ta loza , 110. 

bien m o b i l i a r i o s , 

y g r a b a d o s . H o r -

C O M P R O m e t a l e s , t o d a 

c lase o b j e t o s . Cava B a j a , 

41. Tc.éhno S2-52. 

B O C A y d i e n t e s , e x t r a c 

c i o n e s g r a t i s , con a u e s t e . 

s i a , 1 pesv t a . Cl ín ica P o 

p u l a r . M a d e r a , 6 1 . 

- M A Q U I N A S esc r ib i r . 

T o d a e m a r c a s . Alqu i le r . 

P l a z o s . R e p a r a c i o n e s ga-

r a i : t z a d a s . C o p i a s 40 % 

m á s b a r a t o q u e c a s a aí-

g u i i a . E n s e ñ a n z a m e c a -

nográf ica con t i t u l o y g j s -

t ión g r a t i s ; colocación 

a l u m n o s . Casa B a r Lock , 

H o r t a l c z a , 17. T e l ^ o -

n o 4 .458 . 

S A S T R E s e ñ o r a s . H e c h u -

ras e l e g a n t e s , 40 pese 

t a s ; ú 1 t i m o s m o d e l o s . 

H u e r t a s , 2 0 . 

A V I C U L T O R E S : P r a t , 
e a e t e l l a n a , s e l e o c i o n a d a e ; 
a n u a l m e n t e 100.000 ,po-
UueJos. Ca tá logos i l u s t r a 
d o s , g r a t i s . G r a n j a Mel i -
n a , Nápo lea , 9 9 , B a r c e 
lona. 

S E Ñ O R A S : ü l t i m a e 
c r e a c i o n e s d e S o m b r e r o s , 
á p rec ios s in c o m p e t e n 
c ia . « H a l l » d e l P a l a c e 
Hotel. 

VENTAS 

T E R R E N O S . V e n d o o in -
c u e n t a m i l p i e s , a l tos H i . 
p ó d r o m o , s i t i o i n m e j o r » . 
ble. R a z ó n , T a h o n a Des 
c a l z a s , 4 , c u a r t o i zqu ie r 
d a . D e d o s á c u a t r o 

25 .000 p e s e t a s co loca ré 

e n p r i m e r a h i p o t e c a so

bre ficoa, e n M a d r i d . 

A p a r t a d o d^ Correoe 558 . 

I N Y E C C I O N E S , un 
rea l . Cl ín ica P o p u l a r . 
M a d e r a , 6 1 , 

G A R G A N T A . C o c s u l t a , 

u n a p e s e t a . Cl ín ica Po

p u l a r . M a d e r a , 6 1 . 

C I R U G Í A , M a t e i z . Con
s u l t a , u n a p e s e t a . G í n i 
08 P o p u l a r . M a d e r a . 6 1 . 

O C A S I Ó N , s e ñ o r a s . E le 
g a n t e s t r a j e s f an t a s í a ,V 
s a s t r e . H e c h u r a s d e s d e 
25 p e s e t a s . V a J v e r d e , 29. 
p r i m e r o . 

B A R A T Í S I M O p lazos . 
c o n t a d o , t e j i dos , p ie lae , 
s o j a b r e r o s , r opa b l anca , 
ab r igos , ve s t i dos . L o M á s 
C h i c . C a r m e n , 6 y 8 , en
t r e s u e l o . 

L I B R O S . E x p o s i c i ó n F e 

rlai Ba t a l l e r . A t o c h a , 157 

G r a n d e s l o t e s , d e s c u e n 

t o s c o n s i d e r a b l e s . 

C A S A m o d e r n a , m u y 
bien c o n s t r u i d a , p r ó x i m a 

e s t a c i ó n M e d i o d í a , d e ee-
q u i n a ; 6 .000 p . ' e s ; r e n t a 
5.Ü00 d u r o s ; h i p o t e c a d a 
B a n c o 33 .000 d u r o s ; ven
ta u r g e n t e , en 23 .000 d u 
ros . Ángel V i l l a f r aoca , 
A g e n t e co legiado y Abo
g a d o . Z u r b a n o , 22 . T r e s 
á c i r c o . 

D K U S O U M I V E R S A t , C O M O 

A^uacie n:iesa 
N e u r a a t e n i a , c l l a p e p a i a a l p J r j i o r -
I n . c l r i c a y c a t a r r o s * s j . s j a t r o i í a t e a t i » 

n a l e c i . 
Be libooa i loa cU«atM> >¡^ cu., (.or c«da asaco davnaUo AGUA DE SOLAPvES 
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CHA; TELEFONO 2.92 3. UaíoT, 
importadoreseala,Í3lal3 JaijA. 3*. 
¿ j i - j á i ' X M i J i a , y ^ t - o . u , i. 30. J , 

Gojapoáteia, 115, xi?Jiai}a 


